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EDITORIAL: 
 
EDUCAÇÃO INCLUSIVA E O DESAFIO DE CONSUMAR UMA APRENDIZAGEM 
EFETIVA 
 

A Educação para todos já deixou de ser uma questão debatida nos círculos 
acadêmicos, afinal, a inclusão de todas as crianças tornou-se muito mais do que uma 
legislação vigente, mas sendo reconhecida como uma verdadeira conquista da população 
brasileira ao longo das últimas décadas. No entanto, considerando que a questão não é 
mais se a inclusão está acontecendo ou não, mas sim se ela está alcançando os 
resultados esperados para esse público específico que engloba: alunos com deficiência 
visual, auditiva, física, intelectual, alunos com transtorno do espectro autista, transtornos 
globais do desenvolvimento, alunos com altas habilidades ou superdotação, ou ainda os 
alunos com diversidade geral, que envolvem variações étnico-raciais, de gênero ou 
sociais. Matricular todos estes alunos com os demais já é algo comum nas escolas, 
entretanto, a inclusão não consiste em garantir a presença física do estudante na sala de 
aula, mas assegurar que ele tenha acesso à aprendizagem como qualquer outro aluno.  

Dessa forma, o debate que se estabelece no tema da educação inclusiva e da 
equidade, refere-se mais ao contexto da efetivação do direito à aprendizagem, 
especialmente num país de dimensões continentais em que as enormes desigualdades 
sociais são uma marca evidente da sociedade brasileira contemporânea. Assim, a 
inclusão deixou de ser somente a presença física do estudante, mas como ocorre sua 
participação efetiva nos processos educativos, e se o aluno está se desenvolvendo 
favoravelmente e efetivamente. Essa perspectiva que envolve o tema da equidade se 
torna ainda mais explícita e palpável quando se reconhece que os indivíduos diferem de 
modo absurdo em suas condições culturais, sociais e cognitivas, o que leva à conclusão 
de que suas propostas pedagógicas também devem ser diferenciadas, uma vez que é 
inconcebível tratamento igual para contextos desiguais, ou seja, a equidade implica em 
considerar que cada um destes contextos individuais receba estratégias que favoreçam 
superar essas desigualdades.  

Outro componente considerável e impactante, e que está presente neste cenário, é a 
distância entre as políticas públicas e a prática escolar, pois mesmo que os avanços legais 
possam garantir a educação para todos, a implementação efetiva ainda esbarra em 
obstáculos como a falta de uma formação adequada de professores, ausência parcial ou 
até total de recursos pedagógicos. Estes elementos limitam significativamente a 
construção de práticas inclusivas dinâmicas e que tragam resultados efetivos no cotidiano 
das escolas.  

Além disso, o trabalho docente precisa urgentemente de uma reorientação quanto às 
suas percepções e perspectivas em relação às práticas pedagógicas, uma vez que em 
uma imensa parte do território nacional as metodologias de ensino ainda estão enraizadas 
na centralização e na homogeneização. Dessa forma, os conteúdos pedagógicos 
aplicados tendem a excluir os estudantes que não se encaixam aos padrões 
convencionais, o que demanda uma mudança mais ampla de paradigma para atender aos 
anseios da educação inclusiva, que passe a valorizar o elemento diversidade em suas 
propostas de construção do processo educativo, reconhecendo a individualidade e o 
potencial que cada estudante pode desenvolver.  

É importante ressaltar que a estruturação de uma educação inclusiva exige uma 
formação docente contextualizada e identificada com o momento educacional atual, de tal 
forma que os professores estejam preparados para os desafios de trabalhar com todos os 
aspectos relativos à diversidade presentes em sala de aula. Para isso, além de 
conhecimentos técnicos e pedagógicos o professor precisa manter uma conduta ética e 
sensível às diferenças, precisa assumir o desejo e o empenho de buscar uma formação 
continuada capaz de trazer conhecimentos atualizados que facilitarão a implementação 
de práticas pedagógicas inclusivas eficazes, nas quais os estudantes possam se sentir 
acolhidos, integrados e, principalmente, apropriando-se dos conteúdos.  
No entanto, todo esse esforço e comprometimento não pode ser unicamente um 
compromisso da escola e de seus profissionais, mas envolve um engajamento coletivo 
que abrange toda a sociedade, ou seja, a comunidade, a família e a gestão escolar devem 
sempre estar unidas para fazer valer as políticas públicas que garantem os direitos à 
educação e à aprendizagem de todos os alunos, sem exceção. Somente com o empenho 
de todos os envolvidos no processo inclusivo é que a educação para todos deixará de ser 
uma obrigação legal, e se tornará um princípio que direciona e sustenta uma educação 
que valoriza a justiça social para formar cidadãos plenos 
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RESUMO 

 

Este artigo analisa a influência do ambiente educativo e das práticas 

psicomotoras no desenvolvimento da autonomia infantil na Educação Infantil, 

destacando o papel da formação docente na organização de experiências 

pedagógicas significativas. Fundamentado nas contribuições teóricas de Jean Piaget, 

Lev Vygotsky, Emmi Pikler e Paulo Freire, o estudo compreende a criança como 

sujeito ativo de seu processo de aprendizagem, valorizando o corpo, o movimento, a 

interação social e a participação nas experiências cotidianas. A pesquisa adotou 

abordagem qualitativa, desenvolvida por meio de um estudo de caso realizado em 

uma creche municipal de Votorantim/SP, envolvendo observações das práticas 

pedagógicas, análise da organização dos espaços educativos e entrevistas com 

professores da Educação Infantil. Os resultados evidenciam que a psicomotricidade 

ocupa papel central no desenvolvimento integral das crianças, favorecendo aspectos 

motores, cognitivos, emocionais e sociais, além de fortalecer a autonomia, a 

autoconfiança e o protagonismo infantil. Observou-se que ambientes organizados de 

forma intencional, aliados a práticas pedagógicas mediadas pelo brincar e pelo 

movimento, ampliam as oportunidades de participação ativa das crianças no cotidiano 

escolar. Entretanto, o estudo também identificou fragilidades na formação inicial e 

continuada dos docentes, o que limita a sistematização das práticas psicomotoras nas 

instituições de ensino. Conclui-se que a formação docente crítica e continuada é 

fundamental para a construção de ambientes educativos que reconheçam a 

psicomotricidade como eixo estruturante da aprendizagem e do desenvolvimento 

infantil na Educação Infantil.  

 
Palavras-chave: Formação Docente; Psicomotricidade; Educação Infantil; Práticas 
Pedagógicas; Autonomia Infantil. 

Formada em Pedagogia, com Pós-graduação em Educação Infantil; Educação 
Especial e Inclusiva e em Psicopedagogia Institucional e Clínica. 

Maria Eunice Feltran Correa 

 

AS PRÁTICAS PSICOMOTORAS E O DESENVOLVIMENTO DA 

AUTONOMIA INFANTIL NO CONTEXTO ESCOLAR 
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INTRODUÇÃO 

 

A Educação Infantil constitui uma etapa fundamental para o desenvolvimento 

integral da criança, sendo responsável por promover experiências que favoreçam 

aspectos cognitivos, motores, emocionais e sociais desde os primeiros anos de vida. 

Nesse contexto, a autonomia infantil tem ganhado destaque nas discussões 

educacionais contemporâneas, especialmente por estar relacionada à capacidade da 

criança de agir, escolher, explorar e participar ativamente de seu próprio processo de 

aprendizagem. Mais do que incentivar independência funcional, desenvolver a 

autonomia significa reconhecer a criança como sujeito de direitos, protagonista de 

suas experiências e participante ativa das interações que constrói no ambiente 

escolar. 

Entre os fatores que influenciam esse processo, destacam-se o ambiente 

educativo, as práticas pedagógicas e a atuação docente. O espaço escolar deixa de 

ser compreendido apenas como cenário físico das atividades e passa a assumir papel 

ativo na aprendizagem, funcionando como elemento mediador das relações, das 

descobertas e das experiências infantis. A organização dos materiais, a disposição 

dos espaços, as possibilidades de movimento e as interações estabelecidas no 

cotidiano escolar podem favorecer ou limitar o desenvolvimento da autonomia e do 

protagonismo das crianças. Nessa perspectiva, a psicomotricidade ganha relevância 

por integrar corpo, movimento, emoção e aprendizagem, contribuindo para o 

desenvolvimento global infantil. 

A psicomotricidade compreende o movimento como forma de expressão, 

comunicação e construção de conhecimento, reconhecendo o corpo como elemento 

central da aprendizagem na infância. Autores como Jean Piaget, Lev Vygotsky, Henri 

Wallon e Emmi Pikler defendem que o desenvolvimento infantil ocorre a partir da 

interação entre corpo, ambiente e relações sociais, enfatizando a importância de 

experiências que respeitem o ritmo, a iniciativa e a participação ativa da criança. Além 

disso, documentos oficiais, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

reforçam o brincar, o movimento e a participação como direitos fundamentais de 

aprendizagem na Educação Infantil.  

Apesar dos avanços teóricos e normativos, ainda são observadas dificuldades 

na efetivação de práticas pedagógicas que valorizem a autonomia infantil por meio da 

psicomotricidade. Em muitas instituições, persistem modelos educativos marcados 
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pelo controle excessivo, pela centralização das decisões no adulto e pela limitação 

das experiências corporais e exploratórias das crianças. Soma-se a isso a fragilidade 

da formação inicial e continuada dos professores em relação às práticas 

psicomotoras, o que muitas vezes reduz a psicomotricidade a atividades recreativas 

sem intencionalidade pedagógica.  

Diante desse cenário, este artigo tem como objetivo analisar a influência do 

ambiente educativo e das práticas psicomotoras no desenvolvimento da autonomia 

infantil, destacando a importância da formação docente na construção de experiências 

pedagógicas significativas na Educação Infantil. A pesquisa fundamenta-se em uma 

abordagem qualitativa, desenvolvida por meio de um estudo de caso em uma creche 

municipal de Votorantim/SP, buscando compreender como professores organizam os 

espaços, planejam as atividades e percebem a relação entre psicomotricidade e 

desenvolvimento infantil. 

A relevância deste estudo reside na necessidade de ampliar as discussões 

sobre práticas pedagógicas que reconheçam o corpo, o movimento e o brincar como 

elementos estruturantes da aprendizagem. Ao refletir sobre a formação docente e a 

organização do ambiente educativo, busca-se contribuir para a construção de 

propostas pedagógicas mais humanizadas, inclusivas e centradas na criança, 

fortalecendo a autonomia e o desenvolvimento integral na Educação Infantil. 

 

PRÁTICAS PSICOMOTORAS E O DESENVOLVIMENTO DA 
AUTONOMIA INFANTIL 

 
     A Educação Infantil representa uma etapa decisiva para o desenvolvimento 

humano, pois é nesse período que a criança constrói as bases cognitivas, emocionais, 

motoras e sociais que irão sustentar sua aprendizagem ao longo da vida. Nas últimas 

décadas, os debates educacionais passaram a enfatizar a criança como sujeito ativo 

do processo educativo, reconhecendo a importância de experiências que promovam 

participação, protagonismo e autonomia desde os primeiros anos de vida. Nesse 

contexto, a psicomotricidade emerge como elemento fundamental, uma vez que 

integra corpo, movimento, emoção e aprendizagem, permitindo compreender o 

desenvolvimento infantil de maneira integral. 

A autonomia infantil não deve ser compreendida apenas como independência 

funcional, mas como a capacidade progressiva da criança de agir, tomar decisões, 

resolver problemas, relacionar-se com o outro e participar ativamente do meio em que 
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vive. Segundo Piaget, a autonomia se constrói gradativamente por meio das 

interações da criança com o ambiente e das experiências vividas no cotidiano. Para o 

autor, o desenvolvimento cognitivo ocorre a partir da ação da criança sobre o meio, 

em um processo contínuo de assimilação e acomodação, no qual ela reorganiza seus 

esquemas mentais diante de novas experiências. 

Piaget destaca que a criança aprende quando manipula objetos, experimenta 

situações e participa ativamente da construção do conhecimento. Assim, o 

desenvolvimento da autonomia depende diretamente das oportunidades oferecidas 

pelo ambiente educativo. Quando a escola organiza espaços que favorecem a 

exploração, a curiosidade e a resolução de problemas, amplia as possibilidades de 

participação infantil e fortalece a construção da independência intelectual e social. 

Na perspectiva sociocultural de Vygotsky, o desenvolvimento infantil ocorre 

mediado pelas relações sociais e pela linguagem. O autor enfatiza que as interações 

entre crianças e adultos possuem papel central na construção das funções 

psicológicas superiores. A aprendizagem, portanto, não acontece de forma isolada, 

mas nas trocas estabelecidas com outras pessoas e com o contexto cultural. Nesse 

sentido, o professor assume papel fundamental como mediador das experiências 

infantis, criando situações que favoreçam a participação ativa, a cooperação e o 

desenvolvimento da autonomia. 

Vygotsky também apresenta o conceito de Zona de Desenvolvimento 

Proximal, compreendida como a distância entre aquilo que a criança já consegue 

realizar sozinha e aquilo que pode alcançar com apoio de um adulto ou de colegas 

mais experientes. Essa concepção reforça a importância de práticas pedagógicas que 

ofereçam desafios adequados às possibilidades infantis, respeitando ritmos e 

potencialidades individuais. Assim, a autonomia não significa ausência de mediação, 

mas a construção gradual da capacidade de agir de forma independente a partir do 

suporte sensível do educador. 

Outro autor de grande relevância para compreender o desenvolvimento 

infantil é Henri Wallon, que destaca a integração entre movimento, emoção e 

cognição. Para Wallon, o corpo constitui a primeira forma de relação da criança com 

o mundo, sendo o movimento essencial para a construção da identidade, da 

afetividade e da inteligência. O autor defende que o desenvolvimento infantil ocorre 

de maneira integrada, envolvendo dimensões motoras, emocionais e sociais 

inseparáveis.  
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A partir dessas contribuições teóricas, a psicomotricidade ganha destaque 

como área que compreende o movimento humano para além do aspecto físico, 

reconhecendo sua relação direta com a aprendizagem e o desenvolvimento global da 

criança. A psicomotricidade entende o corpo como instrumento de expressão, 

comunicação e construção do conhecimento. Dessa maneira, atividades que 

envolvem movimento, exploração corporal, brincadeiras e interação com o ambiente 

favorecem não apenas o desenvolvimento motor, mas também aspectos cognitivos, 

afetivos e sociais. 

Jean Le Boulch destaca que a educação psicomotora é essencial para a 

formação integral da criança, pois auxilia na construção da consciência corporal, do 

equilíbrio, da coordenação motora e da organização espacial e temporal. Segundo o 

autor, a psicomotricidade não deve ser reduzida a exercícios mecânicos, mas 

compreendida como prática educativa capaz de integrar pensamento, emoção e ação. 

Bernard Aucouturier amplia essa compreensão ao enfatizar a dimensão 

relacional da psicomotricidade. Para ele, o movimento corporal expressa emoções, 

desejos e experiências internas da criança, sendo o brincar um dos principais meios 

de elaboração emocional e desenvolvimento psíquico. Assim, o trabalho psicomotor 

deve valorizar a espontaneidade, a criatividade e a expressão livre da criança, 

favorecendo a construção da autonomia e da segurança emocional. 

Nesse contexto, a abordagem de Emmi Pikler apresenta importantes 

contribuições para a Educação Infantil contemporânea. A pediatra húngara 

desenvolveu uma proposta pedagógica baseada no respeito ao ritmo individual da 

criança, na liberdade de movimento e na valorização das relações afetivas 

estabelecidas durante os cuidados cotidianos. Pikler defende que a criança é capaz 

de desenvolver suas habilidades motoras espontaneamente quando inserida em 

ambientes seguros, organizados e afetivamente acolhedores. 

O princípio do movimento livre constitui um dos pilares centrais da abordagem 

pikleriana. Para Pikler, o adulto não deve acelerar ou antecipar etapas do 

desenvolvimento motor, mas permitir que a criança descubra, experimente e 

aperfeiçoe seus movimentos de maneira autônoma. Essa liberdade de exploração 

favorece a autoconfiança, a consciência corporal e o desenvolvimento da iniciativa 

infantil.Além do movimento livre, Pikler atribui grande importância à qualidade das 

relações estabelecidas entre adulto e criança. Momentos de cuidado, como 

alimentação, higiene e troca de roupas, são compreendidos como situações 

educativas fundamentais para o fortalecimento dos vínculos afetivos e da autonomia. 
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Quando o educador realiza esses cuidados com atenção, diálogo e respeito, contribui 

para que a criança se sinta segura, valorizada e capaz de participar ativamente das 

situações cotidianas.  

As contribuições de Pikler dialogam diretamente com os princípios da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), que reconhece a criança como sujeito histórico 

e de direitos. A BNCC enfatiza a importância das interações e das brincadeiras como 

eixos estruturantes da Educação Infantil, defendendo experiências que promovam 

participação, exploração, expressão e autonomia. 

O documento também reconhece o corpo e o movimento como elementos 

centrais da aprendizagem infantil, valorizando práticas pedagógicas que permitam às 

crianças brincar, explorar espaços, manipular objetos e expressar-se corporalmente. 

Dessa maneira, a psicomotricidade se apresenta como importante instrumento para a 

concretização dos direitos de aprendizagem previstos pela BNCC. 

O ambiente educativo exerce influência direta no desenvolvimento infantil e 

na construção da autonomia das crianças. Mais do que um espaço físico, o ambiente 

escolar constitui um elemento ativo do processo educativo, capaz de favorecer ou 

limitar experiências de aprendizagem, interação e participação. A forma como os 

espaços são organizados, os materiais disponibilizados e as relações estabelecidas 

no cotidiano revelam concepções pedagógicas e influenciam profundamente as 

vivências infantis.  

A abordagem de Reggio Emilia contribui significativamente para essa 

discussão ao apresentar a ideia do ambiente como “terceiro educador”. Segundo essa 

perspectiva, o espaço educativo comunica valores, estimula comportamentos e 

promove experiências que influenciam diretamente o desenvolvimento das crianças. 

Ambientes organizados de maneira intencional favorecem curiosidade, criatividade, 

investigação e autonomia. 

Quando a criança encontra materiais acessíveis, espaços acolhedores e 

oportunidades de escolha, sente-se encorajada a explorar, experimentar e agir de 

maneira independente. Em contrapartida, ambientes excessivamente controlados, 

rígidos ou pouco estimulantes tendem a limitar iniciativas infantis e reforçar relações 

de dependência em relação ao adulto. 

A organização do espaço na Educação Infantil deve considerar as 

necessidades corporais, emocionais e cognitivas das crianças. Espaços amplos, 

seguros e diversificados possibilitam experiências motoras importantes para o 

desenvolvimento psicomotor. Áreas destinadas ao brincar, à leitura, à exploração 
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sensorial e às atividades simbólicas favorecem diferentes formas de aprendizagem e 

expressão. A disposição dos materiais também possui grande relevância. Quando 

brinquedos, livros e objetos ficam ao alcance das crianças, amplia-se a possibilidade 

de escolhas e de participação ativa nas atividades. Essa organização favorece o 

protagonismo infantil e contribui para o desenvolvimento da autonomia. 

Além dos aspectos físicos, o ambiente educativo envolve as relações 

construídas entre professores e crianças. A qualidade das interações influencia 

diretamente a segurança emocional e a confiança das crianças para explorar o 

ambiente e participar das atividades. Professores que valorizam o diálogo, a escuta e 

a participação infantil contribuem para a construção de relações mais democráticas e 

acolhedoras. 

Paulo Freire afirma que a educação deve ser construída a partir do diálogo e 

do respeito aos sujeitos envolvidos no processo educativo. Embora suas contribuições 

estejam frequentemente associadas à educação de jovens e adultos, seus princípios 

também dialogam com a Educação Infantil ao defender práticas pedagógicas 

baseadas na escuta, na participação e na valorização da experiência humana. 

Na Educação Infantil, uma prática pedagógica democrática reconhece a 

criança como sujeito capaz de opinar, decidir e participar da construção do cotidiano 

escolar. Isso implica permitir que as crianças escolham brincadeiras, expressem 

sentimentos, resolvam pequenos conflitos e participem da organização das atividades. 

A autonomia infantil também está diretamente relacionada ao 

desenvolvimento socioemocional. Crianças que se sentem acolhidas, respeitadas e 

seguras emocionalmente tendem a demonstrar maior iniciativa, confiança e 

capacidade de interação social. Nesse sentido, o ambiente educativo precisa 

promover vínculos afetivos positivos e experiências que fortaleçam a autoestima e a 

autorregulação emocional. 

Daniel Goleman destaca a importância das competências socioemocionais 

para o desenvolvimento humano. Habilidades como empatia, autocontrole, 

cooperação e resiliência influenciam diretamente a capacidade de participação e 

autonomia das crianças. Assim, práticas pedagógicas que valorizem a convivência, o 

brincar coletivo e a resolução de conflitos contribuem para o desenvolvimento integral 

infantil.A brincadeira ocupa lugar central nesse processo. Por meio do brincar, a 

criança experimenta papéis sociais, expressa emoções, desenvolve linguagem e 

constrói conhecimentos sobre o mundo. O brincar livre favorece criatividade, 

imaginação e tomada de decisões, fortalecendo a autonomia e a iniciativa infantil. 
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A psicomotricidade encontra no brincar um importante instrumento 

pedagógico. Atividades corporais, circuitos motores, jogos simbólicos e brincadeiras 

tradicionais permitem que a criança desenvolva coordenação motora, equilíbrio, 

lateralidade e consciência corporal de maneira prazerosa e significativa. 

Entretanto, para que essas experiências ocorram de forma intencional e 

educativa, torna-se fundamental a formação docente. Muitos professores ainda 

apresentam dificuldades para compreender a psicomotricidade como dimensão 

pedagógica integrada ao currículo da Educação Infantil. Em muitos contextos, as 

atividades corporais são tratadas apenas como momentos recreativos, sem 

planejamento ou objetivos educacionais claros. 

Dessa forma, a formação inicial e continuada dos professores assume papel 

essencial para a construção de práticas pedagógicas que valorizem o corpo, o 

movimento e a autonomia infantil. É necessário que os educadores compreendam o 

desenvolvimento infantil de maneira integral, reconhecendo a psicomotricidade como 

elemento estruturante da aprendizagem. 

A formação docente deve possibilitar reflexão crítica sobre as práticas 

pedagógicas, incentivando a organização de ambientes educativos mais inclusivos, 

participativos e centrados na criança. Professores preparados conseguem planejar 

experiências que integrem movimento, brincadeira e aprendizagem de maneira 

significativa. 

Além disso, a formação continuada contribui para que os educadores 

desenvolvam maior sensibilidade para observar as necessidades, interesses e 

potencialidades das crianças. A observação atenta permite criar intervenções 

pedagógicas mais adequadas e respeitosas, fortalecendo o desenvolvimento da 

autonomia. 

Nesse contexto, percebe-se que autonomia infantil, psicomotricidade, 

ambiente educativo e formação docente constituem dimensões profundamente 

interligadas. O desenvolvimento integral da criança depende da construção de 

contextos educativos que valorizem o corpo, o movimento, a participação e as 

relações afetivas. 

Portanto, pensar a Educação Infantil contemporânea exige superar práticas 

escolarizantes e excessivamente diretivas, reconhecendo a criança como 

protagonista de suas experiências. A construção de ambientes educativos 

humanizados, organizados intencionalmente e mediados por professores sensíveis e 
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preparados representa um caminho fundamental para promover autonomia, 

aprendizagem e desenvolvimento integral na infância. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente artigo buscou analisar a influência do ambiente educativo e das 

práticas psicomotoras no desenvolvimento da autonomia infantil na Educação Infantil, 

destacando a importância da formação docente para a construção de experiências 

pedagógicas significativas e centradas na criança. A partir das discussões teóricas e 

da análise desenvolvida ao longo do estudo, foi possível compreender que a 

autonomia infantil não se constitui de maneira espontânea, mas é resultado das 

interações estabelecidas entre criança, ambiente, corpo, movimento e mediação 

pedagógica. 

As contribuições de autores como Jean Piaget, Lev Vygotsky, Henri Wallon e 

Emmi Pikler permitiram compreender a criança como sujeito ativo de seu processo de 

aprendizagem, cuja construção do conhecimento ocorre por meio das experiências 

corporais, das interações sociais e da exploração do ambiente. Nesse sentido, a 

psicomotricidade revelou-se elemento essencial para o desenvolvimento integral 

infantil, pois integra aspectos motores, cognitivos, emocionais e relacionais, 

favorecendo a construção da autonomia, da autoconfiança e do protagonismo das 

crianças. 

Ao longo da pesquisa, evidenciou-se que o ambiente educativo exerce papel 

fundamental no processo de desenvolvimento infantil. Espaços organizados de 

maneira intencional, acessíveis e acolhedores ampliam as possibilidades de 

participação, exploração e aprendizagem, permitindo que as crianças experimentem, 

façam escolhas e desenvolvam progressivamente sua independência. Da mesma 

forma, as relações estabelecidas entre educadores e crianças mostraram-se decisivas 

para a construção de um contexto educativo seguro, afetivo e promotor da autonomia. 

O estudo também evidenciou que as práticas psicomotoras possuem grande 

potencial pedagógico na Educação Infantil, especialmente quando articuladas ao 

brincar, ao movimento livre e às experiências corporais significativas. Entretanto, 

observou-se que ainda existem fragilidades relacionadas à formação inicial e 

continuada dos professores, o que muitas vezes dificulta a sistematização de práticas 

psicomotoras planejadas e intencionais no cotidiano escolar. Em muitos contextos, o 
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trabalho com o corpo e o movimento ainda é reduzido a atividades recreativas, 

desvinculadas de objetivos pedagógicos mais amplos. 

Diante disso, reforça-se a necessidade de investimentos em processos de 

formação docente que valorizem o desenvolvimento infantil, a psicomotricidade e a 

organização do ambiente educativo como dimensões centrais da prática pedagógica 

na Educação Infantil. A formação continuada deve possibilitar momentos de reflexão 

crítica sobre o cotidiano escolar, contribuindo para que os educadores desenvolvam 

práticas mais sensíveis, inclusivas e alinhadas às necessidades das crianças. 

Além disso, torna-se fundamental reconhecer o corpo, o brincar e o 

movimento como direitos de aprendizagem e como elementos estruturantes do 

currículo da Educação Infantil, conforme orienta a Base Nacional Comum Curricular. 

Promover experiências que respeitem os tempos, os interesses e as potencialidades 

infantis, significa construir uma educação mais humanizada, democrática e 

comprometida com o desenvolvimento integral da criança. 

Por fim, este estudo contribui para ampliar as discussões acerca da 

psicomotricidade e da autonomia infantil no contexto educacional brasileiro, 

reforçando a importância de práticas pedagógicas que valorizem a participação ativa 

das crianças desde os primeiros anos de vida. Espera-se que as reflexões 

apresentadas possam colaborar com futuras pesquisas e com a construção de 

propostas educativas capazes de fortalecer o protagonismo infantil, qualificando os 

espaços educativos e a formação docente na Educação Infantil.  
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CRIANÇAS DO BERÇÁRIO: INTERAGINDO COM RESPEITO E 
DEDICAÇÃO 

 

RESUMO 

 
Considerando o quanto evoluiu a Educação Infantil nas últimas décadas, 

torna-se necessário contextualizar suas inovações, propósitos e metodologias, uma 

vez que a Educação, de uma forma geral, acompanha o desenvolvimento tecnológico 

e social de suas sociedades. E, no contexto da Educação Infantil, uma parcela que 

vem conquistando cada vez mais apreciação e aperfeiçoamentos é a sua etapa mais 

inicial, conhecida como Berçário, a qual compreende as crianças de zero a seis anos 

de idade. Por se tratar de crianças tão pequenas, entendia-se, até pouco tempo atrás, 

que elas eram simplesmente deixadas numa creche ou em alguma outra instituição 

enquanto seus pais ou responsáveis saíam para trabalhar, no entanto, essa visão 

assistencial foi se transformando, gradativamente, em um contexto educacional, ou 

seja, passou a ter um viés pedagógico planejado, pois mesmo considerando o aspecto 

de acolhimento e cuidado que os bebês demandam, é importantíssimo que os 

professores do Berçário saibam interagir, observar e investigar as ações dos bebês 

no espaço escolar. Tendo esse entendimento, os organismos governamentais 

relacionados à Educação, têm buscado oferecer estratégias e objetivos por meio de 

suas orientações, portanto, a Base Nacional Comum Curricular, BNCC, direciona o 

foco do Berçário para que proporcione experiências e interações baseadas nos 

conceitos: O Eu, o Outro e o Nós; Corpo, Gestos e Movimentos; Traços, Sons, Cores 

e Formas; e Espaços; Tempos, Quantidades, Relações e Transformações. Nesse 
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sentido, a participação da família dos bebês é essencial, devendo haver uma sintonia 

fina entre os pais e os professores, para que as interações com os bebês sejam 

alinhadas e fruto de uma sólida parceria entre família e escola, e assim, os 

professores, de maneira respeitosa e acolhedora, buscando sempre as orientações 

inovadoras de especialistas como Emmi Pikler e Paulo Fochi, entre outros, 

proporcionar os meios para preparar estes bebês para as etapas seguintes do 

processo educacional. 

 

Palavras- Chave: Berçário; Educação Infantil; Interações; Bebês. 

 

INTRODUÇÃO 

 

É inegável que a Educação Infantil tem se desenvolvido grandemente no 

cenário educacional brasileiro ao longo das últimas décadas, isto se deve, entre outras 

coisas, a uma mudança na maneira como enxergar a relação entre a escola e as 

crianças, deixando de ser uma relação meramente assistencial, para se tornar um 

agente pedagógico de muita importância. Esse olhar transformador trouxe uma 

variedade de propostas, tendo inspirado diversos estudiosos no tema a publicar seus 

experimentos e artigos, os quais têm contribuído imensamente para que a Educação 

Infantil, gradativamente, adquirisse uma conotação pedagógica repleta de objetivos 

em cada interação estabelecida com as crianças na escola. 

Reconhecendo estes avanços na Educação Infantil, as instituições do governo 

têm oferecido contribuições, orientando como as escolas devem trabalhar junto às 

crianças para atingir essas expectativas. Assim, documentos como o LDBEN, 

RECNEI, DCNEI e a própria BNCC, produzidos por consagrados membros do 

Ministério da Educação, têm direcionado de maneira efetiva as práticas educacionais 

relacionadas à primeira infância. Entretanto, o objetivo deste estudo é atribuir uma 

análise reflexiva concernente a uma etapa muito importante no contexto da Educação 

Infantil, que é a faixa que vai de zero aos dois anos, conhecida como Berçário. 

Nesse sentido, cabe ressaltar que os bebês do Berçário vêm ganhando 

extrema notoriedade no cenário educacional brasileiro, visto que, mesmo não tendo 

caráter de obrigatoriedade de matrícula no território nacional, tem produzido muita 

análise e gerado um olhar totalmente inovador e transformador no que se refere às 

metodologias e abordagens junto a essas crianças tão novas e tão vulneráveis em 
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sua essência, que apesar de requererem um cuidado todo especial, também 

necessitam de observações investigativas, capazes de melhorar as vivências e obter 

resultados palpáveis junto a esses bebês. 

Dessa forma, este estudo apresentará algumas reflexões referentes a estas 

novas abordagens, começando pelo primeiro capítulo, o qual retratará as funções do 

Berçário no contexto da Educação Infantil, bem como suas características principais 

e seus objetivos propostos, além de reforçar a importância da ludicidade, que deve 

estar sempre presente entre as crianças. No segundo tópico serão abordados 

elementos referentes à importância que o Ministério da Educação credita aos bebês 

do Berçário, e as determinações que a Base Nacional Comum Curricular não apenas 

estabelece como pormenoriza, reconhecendo os resultados benéficos que essas 

orientações promovem. No terceiro tópico, será tratada a importância incontestável 

que o engajamento das famílias dos bebês, atuando em uma sintonia fina junto à 

escola, fortalecendo uma parceria sólida e confiável, pode acarretar em vantagens 

imensas para os bebês do Berçário. Por fim, serão abordadas inspirações, vivências 

e alguns exemplos de interações que deverão ser trabalhadas junto aos bebês do 

berçário, tendo sempre em mente o quanto eles são importantes e o quão necessário 

é estabelecer um olhar de investigação, acolhimento e atenção mais profundo aos 

bebês do Berçário. 

 

O BERCÁRIO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: CARACTERÍSTICAS E 
OBJETIVOS 

 

É indiscutível a importância que a Educação Infantil apresenta para o 

desenvolvimento das crianças até os seis anos de idade, especialmente porque essa 

etapa, conhecida como primeira infância, o indivíduo está formando os alicerces para 

a construção de toda sua estrutura física, psicologia, social, afetiva e cognitiva. Esse 

período é marcado pelas transformações desafiadoras que as crianças passam a 

enfrentar, principalmente nos aspectos de adaptação a um contexto novo e totalmente 

diferente daquele ao qual elas estavam acostumadas, passando a experimentar um 

cenário diferente, repleto de pessoas, circunstâncias, regras, horários e rotinas 

distintos. Nesse sentido, é fundamental que haja uma supervisão extremamente 

responsável por parte da escola, considerando que cada criança reage de modo 

peculiar a estas situações, entretanto, esse momento difícil de transição é igual para 

todas elas, e todas estão realizando descobertas e vivendo experiências coletivas 



Revista Autênticos 
 

20 
 

significativas em suas vidas. Esse contexto também é de extrema importância para as 

famílias das crianças, visto que estas mesmas mudanças também afetam o cotidiano 

delas. 

O reconhecimento que a Educação Infantil vem obtendo no decorrer das 

últimas décadas tem sido bastante expressivo, e o desenvolvimento das crianças é 

inquestionável, visto que nesse período as crianças recebem cuidados e 

aprendizagens significativas que ocorrem por meio de atividades lúdicas, como 

brincadeiras, jogos, cânticos e muitas outras. Essas práticas repletas de ludicidade 

são importantes porque fazem parte do universo infantil e da realidade vivida pelas 

crianças, além disso, proporcionam momentos de diversão, descontração e alegria, 

permitindo que a criança receba aprendizagens preparadas pelos seus professores, 

porém, de uma maneira agradável e prazerosa. Nesse sentido, as brincadeiras 

proporcionam inúmeras possibilidades para que a criança não apenas assimile 

conteúdos pedagógicos, mas que desenvolva aspectos relacionados à criatividade, 

socialização e psicomotricidade. Dessa forma, as brincadeiras estão sempre 

carregadas de elementos pedagógicos, devidamente planejados para serem 

aplicados, não se constituindo em momentos de mero passatempo ou distração, mas 

tendo sendo sempre objetivos a serem cumpridos durante estas atividades com as 

crianças. 

Brincar é agir lúdica e criativamente, e tal fenômeno acontece em 
todas as fases da vida humana, fugindo a restrição da esfera da 
infantilidade, o brincar faz parte de um fenômeno psicológico de 
transição entre a subjetividade e a objetividade. Assim fazem 
cientistas, artistas, criadores e inovadores, portanto, o exercício da 
criatividade e da ludicidade por intermédio do brincar são de 
fundamental importância para a formação de indivíduos capazes de 
inovar e administrar melhor a vida individual e social. A importância do 
brincar é enfatizada em todas as fases da vida, portanto, este exercício 
de criar, brincar e imaginar, agindo ludicamente, está longe de ser algo 
improdutivo (PORTO, 2002, p. 52). 
 

Reconhecendo a importância da Educação Infantil e das atividades lúdicas 

que a permeiam, é importante destacar o trabalho que é realizado com as crianças de 

quatro meses até dois anos de idade, período inicial da Educação Infantil que é 

conhecido como Berçário, sendo que as crianças menores, de quatro meses até um 

ano de idade é denominado Berçário 1, e de um ano até dois anos de idade é 

denominado Berçário 2. Essa etapa requer da escola bastante cuidado e atenção, 

entretanto, é importante considerar que a escola não é um receptáculo de criancinhas 

pequenas que devem ser trazidas para que seus responsáveis possam realizar suas 
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atividades profissionais, pelo contrário, apesar de toda vigilância, atenção e cuidados 

que os professores precisam dispor a estes pequenos, há um contexto de 

aprendizagens que eles devem vivenciar. 

Sempre que comento que trabalho com crianças do Berçário 2, logo 
recebo perguntas como: “Mas é só olhar eles, né?”, “Você troca 
fraldas?”, “Eles só brincam?”. Estes questionamentos, curiosos e até 
pertinentes, estão enraizados na crença de que as professoras da 
educação infantil são apenas cuidadoras, e de que a escola das 
infâncias é um local assistencialista. As creches da Prefeitura de São 
Paulo, a partir de 2004, desvincularam-se da pasta da Assistência 
Social e hoje pertencem à Secretaria da Educação. Atualmente são 
chamados de Centro de Educação Infantil (CEI), entretanto, existem 
diversas nomenclaturas para identificar as escolas que atendem 
bebês e crianças pequenas. Portanto, a resposta para essas 
perguntas, evidentemente, é um Sim. Todavia, além de apenas 
oferecer cuidados aos bebês e às crianças pequenas, torna-se 
profundamente necessário exercitar uma escuta atenta para as suas 
demandas, descobertas e aprendizagens, para que, seguindo desse 
ponto de partida, os educadores consigam planejar vivências 
significativas para eles, que envolvam, principalmente, os cuidados e 
o conhecimento de si mesmo, o conhecimento do outro e as dinâmicas 
de relacionamento, além dos aspectos relacionados a linguagens, 
natureza, corpo, movimento e vários outros campos do conhecimento 
(PIFFER, 2022 p. 3). 
 

Assim, cabe destacar que o berçário é a primeira etapa da Educação Infantil 

e se dedica a cuidar e educar os bebês de até dois anos de idade, e se propõe a 

atender as necessidades específicas pertinentes a esta faixa etária, tanto na parte 

assistencial quanto na parte educacional, buscando sempre valer-se das atividades 

lúdicas plenamente adequadas aos bebês. Outro ponto importante a se considerar é 

o fato de que o Berçário não consiste em uma etapa obrigatória da Educação no Brasil, 

ou seja, ele serve às famílias que necessitem que suas crianças fiquem em um local 

que proporcione segurança e seja especializado no atendimento e desenvolvimento 

educacional, especialmente se os familiares ou responsáveis pela criança precisam 

trabalhar. 

Um dos grandes benefícios do berçário para as famílias reside na 
possibilidade de deixar seus filhos em uma escola de educação infantil 
que deve combinar os pilares de segurança e educação em sua 
estrutura. Por esse motivo, deixar as crianças em um berçário, logo no 
início de sua vida, pode ser a melhor opção, já que é uma bela 
oportunidade para iniciá-las em sua vivência coletiva desde cedo. Ao 
contrário do que muitas pessoas pensam, o ambiente do berçário, não 
deve ser associado a um lugar de distração para as crianças. Por se 
tratar de uma parte da educação infantil, ele corresponde ao início do 
processo de construção da personalidade dos indivíduos, exercendo 
influência direta em processos de formação da identidade; 
socialização; modos de se expressar; coordenação motora e 
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reconhecimento das formas, sensações e sentimentos. Para garantir 
a efetiva participação do berçário nesses momentos da vida das 
crianças, é indispensável que ele conte com uma gestão empenhada 
em fornecer todos os materiais necessários ao pleno atendimento das 
necessidades de cada etapa. Dessa maneira, a exploração dos 
sentidos das crianças é primordial para dar início ao seu contato com 
o mundo, especialmente em uma escola de educação infantil 
(ESCOLA PAIS E FILHOS, 2024). 

 

AS ORIENTAÇÕES DA BNCC RELACIONADAS AO BERÇÁRIO 

 

As autoridades educacionais brasileiras têm procurado promover uma 

padronização quanto às diretrizes pedagógicas que as instituições de ensino devem 

adotar em suas práticas diária e quanto aos objetivos que se espera alcançar por meio 

delas. Mesmo considerando as diferentes condições socioeconômicas existentes de 

cidade para cidade e de estado para estado, tais orientações normativas são 

exatamente as mesmas para todas as crianças da Educação Infantil matriculadas nas 

escolas regulares brasileiras. Nesse sentido, já em 1996, foi aprovada a LDBEN, Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, que foi um documento fundamental para 

regulamentar a Educação no país., e serviu como base para a criação, em 1998, do 

RCNEI, Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil, que objetivava 

fortalecer premissas referentes à Educação Infantil, especificamente. No ano de 2009 

foi promulgada a DCNEI, Diretrizes Curriculares para a Educação Infantil, também 

voltada à Educação Infantil, e que visava atualizar a os propósitos e as metodologias. 

Assim, em 2017, foi formalizada a BNCC, Base Nacional Comum Curricular, um 

documento que abrange por completo todas as ações gerais pretendidas para esse 

público. 

Importante destacar que toda esta sucessão de leis e regulamentações 

demonstra claramente a extrema importância da Educação Infantil, evidenciando o 

quanto as autoridades governamentais têm procurado adequar e contextualizar as 

transformações sociais e os avanços tecnológicos ao currículo educacional. As 

exigências destes novos tempos demandam, de fato, que a aprendizagem seja 

significativa para os alunos e façam sentido para eles. 

A expressão educação “pré-escolar”, utilizada no Brasil até a década 
de 1980, expressava o entendimento de que a Educação Infantil era 
uma etapa anterior, independente e preparatória para a escolarização, 
que só teria seu começo no Ensino Fundamental. Situava-se, portanto, 
fora da educação formal. Com a Constituição Federal de 1988, o 
atendimento em creche e pré-escola às crianças de zero a 6 anos de 
idade torna-se dever do Estado. Posteriormente, com a promulgação 
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da LDB, em 1996, a Educação Infantil passa a ser parte integrante da 
Educação Básica, situando-se no mesmo patamar que o Ensino 
Fundamental e o Ensino Médio. E a partir da modificação introduzida 
na LDB em 2006, que antecipou o acesso ao Ensino Fundamental 
para os 6 anos de idade, a Educação Infantil passa a atender a faixa 
etária de zero a 5 anos (BRASIL, 2017 p. 35). 
 

Nesse sentido, as esferas governamentais têm demonstrado uma enorme 

preocupação quanto às metodologias de atuação junto às crianças pequenas dos 

Berçários I e II, sempre buscando ajustar as necessidades pedagógicas aos avanços 

tecnológicos, todavia, sem deixar de lado os princípios fundamentais e característicos 

das crianças, seja de qual idade for, que é a brincadeira, o movimento, a socialização 

e a criatividade, preparando os alunos da Educação Infantil para se tornarem cidadãos 

participativos e envolvidos no seu contexto social. Assim, a Base Comum Curricular 

(BNCC, 2017, p. 35) estabelece as seguintes orientações: 

Na BNCC (BRASIL, 2017, p.38), a questão da interação é focada 
quando se discute os campos de experiências, em especial O eu, o 
outro e o nós, sendo que nesse campo a menção sobre as atividades 
de cuidados define que "ao mesmo tempo em que participam de 
relações sociais e de cuidados pessoais, as crianças constroem sua 
autonomia e senso de autocuidado, de reciprocidade e de 
interdependência com o meio". Volta a falar explicitamente no campo 
de experiências Corpo, gestos e movimentos. Na Educação Infantil, o 
corpo das crianças ganha centralidade, pois ele é o partícipe 
privilegiado das práticas pedagógicas de cuidado físico, orientadas 
para a emancipação e a liberdade e não para a submissão. Assim a 
instituição escolar precisa promover oportunidades ricas para que as 
crianças possam, sempre animadas pelo espírito lúdico e na interação 
com seus pares, explorar e vivenciar um amplo repertório de 
movimentos, gestos, olhares, sons e mímicas com o corpo, para 
descobrir variados modos de ocupação e uso do espaço com o corpo 
(tais como sentar com apoio, rastejar, engatinhar, escorregar, 
caminhar apoiando-se em berços, mesas e cordas, saltar, escalar, 
equilibrar-se, correr, dar cambalhotas, alongar-se etc (BRASIL, 2017, 
p. 39). 
 

Assim, para as crianças de até dois anos de idade, a BNCC orienta que sejam 

desenvolvidas interações baseadas no conceito “Campos de Experiência”, o qual se 

concentra nos seguintes tópicos: O Eu, o Outro e o Nós; Corpo, Gestos e Movimentos; 

Traços, Sons, Cores e Formas; e Espaços; Tempos, Quantidades, Relações e 

Transformações. Dentro dessa perspectiva, é fundamental que os professores se 

proponham a atingir os seguintes objetivos: 

(EI01EO03) “Interagir com crianças da mesma faixa etária e adultos 

ao explorar espaços, materiais, objetos, brinquedos. 
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(EI01CG05) Utilizar os movimentos de preensão, encaixe e 

lançamento, ampliando suas possibilidades de manuseio de diferentes 
materiais e objetos. 

(EI01TS01) Explorar sons produzidos com o próprio corpo e com 

objetos do ambiente. 

(EI01ET01) Explorar e descobrir as propriedades de objetos e 

materiais (odor, cor, sabor, temperatura). 

(EI01ET05) Manipular materiais diversos e variados para comparar as 

diferenças e semelhanças entre eles (BLOG MUNDO PROFESSOR, 
2023). 
 

É incontestável que as crianças estão sempre em busca de descobertas e 

novos conhecimentos, e sua curiosidade aumenta a cada dia, dessa forma, elas se 

tornam intensas para explorar o mundo ao seu redor e conhecer como as coisas 

funcionam, como ela lida com seu corpo, suas sensações, seus limites, como ela pode 

tocar nos objetos, nos animais, nas plantas, na natureza e como ela pode se relacionar 

com tudo e com todos. Com este entendimento, a BNCC orienta que a escola promova 

sempre experiências que produzam observações, manipulações, investigações e 

avaliações para que as crianças levantem hipóteses e propostas, e aprendam a 

consultar fontes confiáveis de informação que lhes ofereçam as respostas para 

resolverem suas questões e curiosidades. 

O contato com experiências nas quais as crianças possam 
desenvolver sua escuta e fala são importantes para sua participação 
na cultura oral, pertencente a um grupo social. Além da oralidade, é 
fundamental que a criança inicie seu contato com a cultura escrita a 
partir do que já conhecem e de suas curiosidades. Ao escutar histórias, 
participar de conversas, ter contato com livros, as crianças irão 
desenvolver, além de sua oralidade, a compreensão da escrita como 
uma forma de comunicação (SAE DIGITAL, 2022). 
 

Considerando então que as orientações da BNCC destacam três faixas 

etárias para a Educação Infantil, que são: os bebês, as crianças muito pequenas e as 

crianças pequenas, para as quais foram constituídos três pilares: os direitos de 

aprendizagem, os objetivos de aprendizagem e os campos de experiência, as escolas 

devem trabalhar voltadas para estes pilares. Com este entendimento, muitas 

possibilidades se abrem para serem utilizadas no Berçário, principalmente no “campo 

das experiências”, que são: Fala, Escuta, Pensamento e Imaginação, pois, 

respeitando a capacidade individual das crianças e a estrutura que a escola possui, 

será possível aplicar diversas atividades com conteúdo pedagógico e plenamente 

adequados a esta faixa etária. 
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A IMPORTÂNCIA DO ENVOLVIMENTO FAMILIAR 

 

Considerando que a família é a primeira e mais importante instituição que as 

pessoas desfrutam em sua vida, é natural que ela exerça influências profundas e 

marcantes na vida dos indivíduos, especialmente porque o vínculo mais resistente e 

mais significativo que entrelaça os membros da família é o amor. Na família, todos se 

amam, todos buscam satisfazer os interesses dos demais membros, e quando se trata 

de bebês, esse amor é muito maior, pois vem acompanhado de cuidado, atenção e 

responsabilidade, e ao encaminhar um bebê para o ambiente escolar, as 

preocupações da família se multiplicam. Entretanto, esse momento traz um fato 

extremamente positivo, pois se estabelece ali uma parceria fundamental para o 

desenvolvimento estudantil da criança, a qual será benéfica e positiva se se prolongar 

durante todo o período de formação escolar do aluno. 

Dessa forma, essa parceria entre família e escola contribuirá bastante para o 

desenvolvimento do aluno, tanto no âmbito pessoal quanto nos relacionamentos 

sociais, especialmente quando a família participa ativamente dos movimentos da 

escola, conhecendo, opinando e contribuindo de forma democrática para o bom 

andamento das ações da instituição. Além disso, famílias participativas que 

acompanham a rotina de suas crianças impactam positivamente a autoestima da 

criança, pois ela se sente suportada e assistida, e aumentam consideravelmente sua 

motivação e, consequentemente, seu aproveitamento escolar.  

É claro que crianças que aprendem com mais facilidade são aquelas 
que têm pelo menos um familiar que investe nelas. Às vezes nem são 
os pais, mas um irmão ou outra pessoa que more na casa, e que 
manifeste interesse pelas atividades. Elas demonstram uma 
autoconfiança maior e mais desejo de aprender. O apoio em casa as 
torna mais seguras e motivadas, e assim aprendem com mais 
facilidade. Porém, entre os alunos que demoram mais para aprender, 
estão os das famílias mais ausentes, onde não existe diálogo, onde 
não há participação ou interesse pela vida escolar da criança, e 
raramente aparecem na escola (CHALITA, 2001 p.17). 
 

É indiscutível que, por serem as mais importantes referências para as 

crianças, família e escola necessitam caminhar juntas, num movimento de cooperação 

mútua que é imprescindível para o aluno, uma vez que tanto o suporte emocional que 

a família oferece, quanto o suporte educacional que a escola oferece, precisam 

coexistir de maneira harmoniosa. Portanto, é uma prerrogativa da escola manter 

sempre uma boa relação com as famílias, recebendo informações sobre as crianças, 

sobre o andamento das atividades, sobre o aproveitamento e crescimento das 



Revista Autênticos 
 

26 
 

crianças, especialmente dos bebês. Estas informações recebidas tendem a produzir 

melhorias tanto nas tratativas quanto na dinâmica das aplicações de conteúdos, 

contribuindo para tornar a experiência escolar um movimento efetivamente 

democrático. 

O ambiente escolar permite o contato com experiências que não 
ocorrem no contexto familiar e amplia as possibilidades de o aluno 
conhecer coisas novas e descobrir habilidades. Não podemos deixar 
de considerar o valor da escola como sendo um ambiente seguro para 
as famílias confiarem seus filhos enquanto realizam suas atividades 
cotidianas, como trabalhar. Todos os dias, pais e responsáveis deixam 
seus filhos na escola e vão atrás de seus compromissos, pois 
acreditam na missão de educar e formar cidadãos, suprindo, assim, 
as necessidades pessoais, sociais e educacionais (SAE DIGITAL, 
2024). 
 

A parceria entre a família e a escola é fundamental para o crescimento das 

crianças, de todas as idades, pois as crianças se sentem apoiadas e incentivadas, o 

que possibilita que elas desenvolvam todo seu potencial, no entanto, não é algo que 

ocorre naturalmente, é necessário, muitas vezes, um esforço por parte da escola para 

que os pais estejam frequentemente na escola, se informando e participando de tudo 

que nela ocorre. No entanto, quando se trata dos bebês, este engajamento acontece 

com mais facilidade, especialmente porque os bebês nem sempre conseguem 

compartilhar suas experiências e situações que vivenciaram no espaço escolar, e os 

pais tendem a passar mais tempo com os professores na entrada ou na sápida do 

período escolar. Esses são momentos bastante oportunos para os pais criarem 

confiança e ficarem mais tranquilos ao deixarem seus filhos aos cuidados dos 

professores. 

Preparar a criança para frequentar a escolinha e passar pelo período 
de adaptação escolar sem traumas é importante. Recomenda-se que, 
semanas antes do início da escolinha, a mãe ou o cuidador principal, 
vá se ausentando aos poucos deixando o pequeno com outras 
pessoas de sua confiança para que a criança entenda que você pode 
se afastar, que tudo ficará bem e que você irá voltar. Por exemplo, 
deixe seu filho brincar com outras pessoas ou, se possível, leve-o para 
a casa da avó ou da tia e vá fazer algo de que goste. Assim, vocês 
dois irão treinando ficar longe um do outro por um período.  Talvez 
você sinta a dor da separação mais do que seu filho e isso vai te causar 
tristeza. Por isso, esteja preparada(o) para lidar com esse sentimento 
ou, pelo menos, aceitá-lo. Sim, seu filho ficará bem sem você, ele 
ficará bem sozinho com outra pessoa. Você não precisa se sentir 
culpada por deixar seu filho com outra pessoa. Aliás, não deve. Sua 
angústia pode passar para ele, fazendo com que se sinta abandonado. 
Despedir-se do filho na entrada da escola é um dos momentos mais 
difíceis na vida de uma mãe ou um pai. Se o filho vai para o berçário 
com poucos meses, a aflição é por deixar alguém tão pequeno e 
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indefeso nos braços de um “estranho”. Caso o seu filho ainda não 
ande, passe-o para o colo da professora com um beijo, mas sem muita 
enrolação, pois o bebê também sente a sua insegurança. Se ele já for 
maior, incentive-o a entrar na escola caminhando e levando a própria 
mochila. Agora, se é você que não consegue se controlar na hora do 
adeus, considere pedir para que outra pessoa leve seu filho para a 
escola durante alguns dias. Com o tempo, você estará mais tranquilo 
e poderá assumir a função outra vez. O choro da criança na entrada 
da escola pode acontecer e, com isso, a ansiedade dos pais ao longo 
do dia para saber se está tudo bem volta. Pensar em pequenas 
distrações para quando isso acontecer pode ajudar bastante. Sempre 
que bater a ansiedade mamãe/papai, que tal ouvir aquela música 
favorita? Ou até sair para tomar um ar (BLOG NOEH, 2023). 
 

Portanto, as crianças do berçário precisam se sentir seguras para que o 

processo de adaptação tenha sucesso, o que só acontece quando o adulto passa 

confiança, e, para isso, deve haver um bom preparo emocional, uma vez que as 

crianças notam claramente as emoções dos seus responsáveis. Os adultos devem 

estar seguros e confiantes, explicando aos seus bebês o que acontecerá, ao saírem 

do ambiente demonstrando confiança, e, ao retornarem, demonstrarem tranquilidade 

e naturalidade, mesmo que estejam com muita saudade deles. Agindo assim, as 

famílias garantem uma transição sem traumas, além disso, é aconselhável que os pais 

ou responsáveis passem um tempo de total dedicação à criança, brincando com ela, 

para que fortaleçam os laços e a confiança. 

 

VIVENDO EXPERIÊNCIAS COM AS CRIANÇAS DO BERÇÁRIO 

 

O relacionamento das escolas e creches com os bebês tem obtido grande 

relevância nos últimos anos, e as interações diárias vem ganhando contornos novos 

e dirigidos, uma vez que estudiosos como Paulo Fochi, que incentiva ações 

investigativas e inovadoras com as crianças do berçário, desenvolvendo projetos 

como o OBECI, Observatório da Cultura Infantil, cujo foco é fortalecer o compromisso 

de impactar a gestão, a coordenação e a docência. Além desse projeto, Paulo Fochi 

se destaca por meio de suas obras, em especial, o livro “O que os bebês fazem no 

berçário”, o qual tornou-se uma referência imprescindível aos professores e gestores 

na vivência com os bebês do berçário. Dessa forma, Fochi se inspira no ideal de 

desenvolver comunidades que auxiliem escolas a sustentar o processo de 

transformação das instituições promovendo conceitos como: “Escolarização precoce 

afeta a imaginação” e “O professor assumindo a posição de investigador” e “Vida 

cotidiana é a espinha central da Educação Infantil”. 
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A ideia de mostrar os bastidores ajuda outras instituições a pensarem 
a sua cotidianidade. As questões são apresentadas pelos professores, 
diretores ou coordenadores, ou por quem esteja mais à frente daquela 
linha investigativa”, ressalta Paulo. “Espero que o OBECI sirva de 
inspiração para que se criem tantos outros observatórios e coletivos 
de pessoas que também compartilham da ideia de que para 
transformar a realidade temos que nos comprometer com quem faz 
essa realidade acontecer. Entender que o tempo para essa 
transformação ocorrer não é rápido e, por isso, envolve dedicação e 
esperança de que é possível transformar. Esse compromisso com a 
transformação e com a formação requer um exercício de 
temporalidade e suspensão nosso. O OBECI foi a forma que escolhi 
criar para ajudar a ‘adiar o fim do mundo’, tomando emprestado a 
expressão do Krenak. É o meu gesto cívico e que partilho com outras 
pessoas que também dividem deste sonho de vida”, finaliza Paulo 
Fochi (REVISTA DA EDUCAÇÃO, 2023). 
 

Outra referência importantíssima quando o assunto é a vivência com os bebês 

do berçário é a reconhecida abordagem Pikler, que começou a ser desenhada a partir 

de 1940, quando a pediatra húngara Emilie Madeleine Reich, conhecida como Emmi 

Pikler, publicou um livro que explanava os fundamentos da sua abordagem, a qual se 

baseou na observação e análise realizadas durante a criação de seu primeiro filho. 

Essa abordagem é focada nas crianças de até três anos de idade, e se constitui em 

uma metodologia que tem como principal característica estimular a brincadeira para 

aprimorar as habilidades cognitivas e motoras das crianças, fortalecendo aspectos 

como autonomia e afetividade.  Emmi Pikler demonstrou toda sua preocupação com 

as crianças ao abrir, em 1946, um abrigo que visava atender crianças que se tornaram 

órfãs durante a 2ª Guerra Mundial, tendo publicado outros experimentos e trabalhos 

ao longo dos anos nos quais ela dirigiu o abrigo, até 1979. 

Existem princípios que norteiam o ensino da metodologia Pikler, 
dentre os quais quatro se destacam como veremos a seguir: 
Autonomia: A abordagem Pikler preza pela autonomia das crianças, 

de forma que a intervenção dos adultos na atividade dos bebês deve 
ser mínima. Também ensina que os pequenos devem interagir com o 
ambiente e outras pessoas, cabendo aos adultos oferecer atenção 
quando necessário para garantir a segurança. Movimento Livre: Pela 

abordagem Pikler, a descoberta do corpo deve começar através da 
movimentação livre da criança, deixando que ela descubra seu próprio 
corpo e aprenda de forma natural suas capacidades motoras. Rotinas 
e Cuidados: Apesar da abordagem Pikler estimular bastante a 

autonomia da criança, não significa que os pais não devam colaborar 
no processo. Pelo contrário, é preciso criar vínculo de confiança ao 
trocar fraldas, alimentar, dar banho e vestir. Mas, de acordo com o 
princípio dessa abordagem, é fundamental ter a participação do 
pequeno para incentivá-lo a adquirir confiança nas suas ações. 
Afetividade: Outro princípio da abordagem Pikler é a afetividade. 

Esse processo tem relação com a rotina e os cuidados, visto que 
também é fundamental para estabelecer uma boa relação com a 
criança (EDUCA MAIS BRASIL, 2023). 
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Nesse sentido, dentre as inúmeras interações possíveis com os bebês, as 

quais possibilitam uma excelente carga de investigação e observação, conforme 

orientado pelas abordagens descritas acima, uma interação que vem ganhando 

relevância e adquirindo uma característica bastante inovadora é o momento de “trocar 

a fralda” do bebê, interação que deve ser feita de modo respeitoso, num local 

reservado, silencioso e totalmente apropriado, para que o professor possa estabelecer 

um vínculo afetivo de muita proximidade, conversando com o bebê, informando que o 

lencinho está gelado, pedindo licença para tirar a roupinha dele, criando um momento 

de total acolhimento e respeito. 

Outra interação extremamente oportuna e produtiva é a “Cestinha dos 

Tesouros”, que consiste em disponibilizar alguns cestos de tamanho médio e que não 

sejam fundos, e que possibilitem a disponibilização de objetos em seu interior. Essa 

ação conta com a participação dos familiares, pois estes devem enviar para a escola 

objetos que sejam do apreço dos bebês, esses objetos devem encher pelo menos 

seis cestinhas, e não se esquecer de fotografar ou filmar a atividade, para que a 

documentação pedagógica seja devidamente fundamentada.  Assim, com as cestas 

distribuídas pelo ambiente, liberar os bebês para que transitem livremente e possam 

manipular os objetos que desejarem, auxiliando-os sempre em suas necessidades. 

Enquanto os bebês estão envolvidos em brincadeiras no espaço da 
sala, posicione as cestas. Inicialmente observe se os bebês notaram 
a intervenção no espaço e permita que aqueles que perceberam se 
aproximem. Encoraje a participação de todos e convide-os para se 
aproximarem. Esteja atento para ajudar as crianças que precisam da 
sua mediação para ir até uma das cestas e posicione-as junto aos 
pequenos grupos que se formaram a partir do interesse de cada um. 
Possíveis falas do professor neste momento: Vejam, alguns colegas 
encontraram as cestas que eu acabei de distribuir pela nossa sala! O 
que será que tem dentro delas? Vamos descobrir? É um objeto que 
vocês escolheram juntamente com a mamãe (ou pai, avó etc.) Nossa, 
você achou um paninho, de quem será esse paninho? Será que é 
cheiroso? Quem gostaria de cheirar? Observe as ações dos bebês 
enquanto exploram as cestas. Deixe que realizem suas pesquisas 
conforme seus interesses, por meio da manipulação dos objetos, 
explorando-os e atribuindo sentido à experiência. Apoie e valide as 
ações dos bebês, evitando ao máximo dirigir a iniciativa. Aproveite 
para se aproximar e fazer boas intervenções a partir das ações deles. 
Potencialize as ações dos bebês, aproxime-se daqueles que parecem 
ter identificado os objetos de preferência enviados pelas famílias. 
Observe o uso que dão a esses elementos: se cheiram, apertam, 
mordem, carregam, chacoalham, entre outros. Pergunte aos bebês de 
quem é o objeto, de onde veio, entre outras questões que considerar 
pertinentes e veja se as reações deles são de reconhecimento dos 
mesmos. No final, comunique aos bebês que a proposta está 
terminando. Solicite ajuda a eles para que, dentro de suas 
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competências, guardem os objetos. Se algum bebê expressar 
descontentamento em guardar o objeto de referência, permita que 
estenda sua interação com esse elemento até o momento em que 
mostrar-se confortável para guardá-lo (NOVA ESCOLA, 2024). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O intuito deste artigo é apresentar elementos atualizados que direcionem as 

análises e reflexões para este novo momento vivido pelos bebês matriculados nas 

escolas de Educação Infantil e nas creches brasileiras, reconhecendo que estes 

estabelecimentos deixaram sua característica estritamente assistencialista, passando 

a compor o segmento pedagógico educacional. Tal fato se consuma à medida que as 

próprias autoridades desvincularam estas instituições das pastas da Assistência 

Social e incorporaram-nas às pastas de Educação. Dessa forma, as crianças de zero 

a dois anos, público conhecido como os bebês do berçário na Educação Infantil, são 

acolhidas e assistidas nas escolas, e mediante interações baseadas na ludicidade, 

recebem uma carga pedagógica compatível com sua tenra idade. 

Apesar de não ser obrigatória, tem sido cada vez maior a presença dessas 

crianças pequenas nas escolas, especialmente porque seus pais trabalham em tempo 

integral, entretanto, muitos pais reconhecem os benefícios do convívio das crianças 

com as instituições de ensino. Assim, as autoridades educacionais, por meio de 

orientações como a BNCC, estimulam o desenvolvimento dos bebês com interações 

voltadas a eles, com propósitos definidos, expectativas e planejamento. O sucesso 

desse empreendimento, todavia, depende também do envolvimento da família no 

processo, pois quanto maior for o engajamento, maior será o reflexo no 

desenvolvimento da criança. 

Assim, as escolas têm buscado referências de estudiosos no campo da 

Educação Infantil do Berçário, encontrando em figuras proeminentes como Paulo 

Fochi e Emmi Pikler, entre vários outros, verdadeiros expoentes que, por meio de suas 

pesquisas e publicações, tem sido fonte de inspiração e de suporte acadêmico para 

os professores dessa etapa educacional. Portanto, as brincadeiras e as interações 

com os bebês devem sempre ter uma observação, contextos de investigações e um 

profundo respeito com os bebês, para que eles, futuramente, assumam sua cidadania 

de forma plena na sociedade brasileira. 
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A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO SEXUAL NO ENSINO 

FUNDAMENTAL – 8º E 9º ANOS 

 

RESUMO 

 

A educação sexual, voltada para o sistema educacional, permite organizar um 

espaço de reflexão e questionamentos sobre crenças, valores e tabus em relação à 

sexualidade. Todavia, muitas questões devem ser resolvidas previamente, por 

exemplo, a formação adequada dos professores para essa área. O objetivo geral da 

pesquisa é ressaltar a importância da educação sexual no ensino fundamental. Em 

relação a metodologia utilizou-se a pesquisa bibliográfica através da consulta em 

livros, resenhas, dissertações e principalmente artigos científicos. Conclui-se que a 

educação sexual é de grande importância no ensino fundamental, idade em que os 

alunos estão passando pela fase da puberdade e com isso surge muitas dúvidas e 

inseguranças. Aos professores que haja mais capacitação e mais segurança ao 

abordar referido tema, pois se a função é formar cidadãos e ensinar as coisas da vida, 

o docente pode e deve exercer esse papel. 

 

Palavras-chave: Adolescente; Sexualidade; Educação Sexual. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A abordagem dos contextos sexuais tem ocupado espaços significativos, 

dentro e fora da escola, inclusive nas redes sociais e entre os meios de comunicação 

causando muitos debates e discussões em muitos espaços sociais, visto que o tema 

envolve crenças e valores, construídos no histórico e no social.  

Formada em Pedagogia e em Ciências Biológicas, com Pós-graduação em Educação 
Ambiental, Gestão Escolar, Educação Especial e Terapia Ocupacional. 

Michele de Araújo Pinto 
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 A escola é um lugar social onde prioriza-se a formação do sujeito e como tal, 

traz complexidades ao discorrer e vivenciar temas polêmicos e vistos como tabu. 

Sendo assim, cabe a essa instituição orientar e esclarecer dúvidas relacionadas a 

esse contexto. 

 A educação sexual, voltada para o sistema educacional, permite organizar um 

espaço de reflexão e questionamentos sobre crenças, valores e tabus sobre a 

sexualidade. Todavia, muitas questões devem ser resolvidas previamente, por 

exemplo, a formação adequada dos professores para essa área. É imprescindível que 

o docente esteja formado para situações e questionamentos que os alunos poderão 

abordar em sala de aula, principalmente a orientação sexual e o preconceito. 

 O aluno do Ensino fundamental, pela sua média de idade, está passando pelo 

período de transformações devido a puberdade. Com essas mudanças, surgem 

dúvidas, baixa autoestima, complexos, desejos e principalmente a busca e a 

curiosidade em saber o que de fato está acontecendo ao seu corpo. 

 Os hormônios fazem com que os mesmos tenham seus corpos totalmente 

modificados, pele com acne, meninas com ciclo menstrual, onde estão suscetíveis ao 

desconforto e a mudança de humor, os pensamentos e sentimentos se alteram e a 

melhor indicação nesses casos, é a orientação adequada. 

 Nos anos 90, esse tema foi bastante debatido nas escolas por conta da 

crescente disseminação da AIDS, gravidez precoce, abusos sexuais entre outros. A 

partir disso, algumas políticas públicas foram criadas através do Ministério da 

Educação e Cultura (MEC), que incluiu a orientação sexual como tema transversal, 

dentro dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN).  

 As escolas atualmente, ainda enfrentam problemas por falta de uma política 

educacional efetiva que trabalhe a sexualidade dentro das escolas. Os problemas 

incluem demanda dos estudantes, formação docente ou ainda apoio pedagógico. 

 Nos últimos anos, observou-se o alto número de meninas gravidas entre 11 e 

16 anos, idade de ensino fundamental e ensino médio, onde são surpreendidas com 

a grande responsabilidade de se tornar mãe tão nova. A sociedade insiste em ter uma 

posição machista, onde trata a gravidez como responsabilidade maior da menina.  

 Um outro aspecto a se levar em conta é a indiferença que muitos pais tratam 

o assunto, deixando que seus filhos aprendam com a internet ou até mesmo com os 

amigos na rua, mas ficam bravos quando o assunto é abordado na escola, onde é 

lugar de aprender outras coisas e não esse tipo de conteúdo. 
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 A postura de alguns docentes frente a esse tema, também é preocupante, 

principalmente os mais tradicionais, que dizem não ser da sua responsabilidade esse 

tipo de ensinamento e quando são questionados sobre alguma dúvida de algum aluno, 

desconversam e mudam de assunto.  

 Sendo assim, a pesquisa busca por respostas acerca da seguinte questão: 

De que maneira a escola pode contribuir com o ensinamento adequado sobre a 

educação sexual, aos adolescentes do Ensino fundamental, de uma forma educativa 

e sem constrangimentos? E qual a importância desse ensino no ambiente escolar? 

 Compreende-se que antes de qualquer coisa, é necessário desconstruir 

concepções culturais, sociais e religiosas a respeito da sexualidade. A educação 

sexual deve ser compreendida como algo natural e pertencente ao ser humano. 

 A escola sendo um ambiente de socialização e formação de jovens e 

adolescentes, em fases de descobertas e desenvolvimento sobre a sexualidade, é um 

espaço propicio para lidar com essas questões, todavia necessita de um preparo e de 

uma formação adequada aos profissionais que ministrarão esse conteúdo. Dessa 

forma, é possível promover ao aluno, o desenvolvimento de maneira positiva, cabendo 

ao docente a mediação e discussão pertinentes ao tema. 

 É preciso que haja interesse por parte da equipe pedagógica e gestora da 

instituição, no intuito de ampliar seus conhecimentos e buscar formações e 

metodologias que trabalhem a educação sexual de maneira dinâmica, sem 

preconceito, onde aproximem os alunos do mundo e das vivencias cotidianas, não 

deixando de lado as políticas públicas inseridas e efetivadas de maneira eficiente.  

 Nesse sentido o objetivo geral da pesquisa é ressaltar a importância da 

educação sexual no ensino fundamental. Os objetivos específicos são: descrever a 

adolescência e seus impasses; definir a sexualidade e apresentar a educação sexual 

de maneira educativa aos adolescentes.  

Em relação à metodologia utilizou-se a pesquisa bibliográfica através da 

consulta em livros, resenhas, dissertações e principalmente artigos científicos. Para 

consultar os materiais acima, foram utilizadas as bases de dados: Capes, Lilac’s e 

Google acadêmico, com os seguintes descritores: Adolescente, Sexualidade e 

Educação sexual. 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 A ADOLESCÊNCIA E SEUS IMPASSES 
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É visível no período da adolescência as chamadas de crises de identidade, 

justamente pela transição da infância à maturidade juvenil; a constante busca por 

autonomia, o início da escolha profissional, os conflitos comuns entre familiares com 

caráter emocional, o início na vida sexual, as famosas transformações orgânicas e 

inconstâncias hormonais, etc., tudo isso associado a pressão de mundo que se alia a 

necessidade da representação de novos papéis e responsabilidades do jovem na 

sociedade, como portador de conceitos próprios da realidade principalmente pela 

construção da identidade. 

 De acordo com Macedo (2004), é comum que a adolescência seja 

impulsionada pela puberdade, entretanto isso não é uma regra.  

 A adolescência é a fase que ocorre após o período da puberdade, esse se 

define como a transição da criança para adolescente. Essa fase é marcada por 

descobertas, sentimentos, desejos e inúmeras mudanças no corpo físico, hormonal e 

nas relações sociais. 

 A puberdade é marcada pelas mudanças físicas, especialmente as hormonais 

que geralmente promovem estados de excitação difíceis de controlar, intensificando 

as atividades masturbatórias e definindo-se a genitalidade. 

 Para isso o indivíduo é convidado a participar dinamicamente da construção 

de seu projeto de vida e a identidade, a sexualidade, o grupo de amigos, a experiência, 

os valores e a experimentação de novos papéis, tornam-se relevantes nas relações 

do adolescente com o seu mundo. 

 De acordo com Coutinho (2004, p. 104), a adolescência é “um trabalho 

psíquico que segue as transformações da puberdade impostas pelo corpo biológico, 

bem como convocação do social para que o indivíduo encontre um lugar para si na 

sociedade”. Ponderar a adolescência como operação psíquica promove a liberação 

do conceito de adolescência da ideia de etapa cronológica.  

 É importante lembrar aos adultos, que eles possuem grande influência na 

construção da identidade do adolescente. Muitas vezes os que se intitulam adultos, 

acabam julgando os adolescentes sem capacidade de autonomia ou de desenvolver 

orientações a partir de si mesmos, bloqueando-os de avançar e apresentar suas 

próprias construções e subjetividade (CARVALHO, SALLES & GUIMARÃES, 2003).  

 Essa fase é marcada por novas descobertas e novas experimentações, 

podendo surgir as explorações da atração e das fantasias sexuais com pessoas do 

mesmo sexo e do outro. A experimentação dos vínculos tem a ver com a rapidez e a 
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intensidade da formação e da separação de pares amorosos entre os adolescentes 

(PCN, 2005, p. 296).  

 Sendo assim a adolescência é a fase onde a sexualidade torna-se mais 

evidente. Segundo Zimmermann (2002) a etimologia da palavra adolescência é 

formada pelos prefixos latinos ad (para frente) e dolescere (crescer com dores), 

facilitando o entendimento deste período confuso, evidenciado pelo conjunto de 

transformações psicofisiológicas, onde surgem as primeiras descobertas sexuais. 

 O rótulo “aborrescente” dado por muitos, é a adolescência desordenada que 

traz aborrecimentos aos pais. Acostumados a cuidar dos filhos crianças, os pais 

precisam se reorganizarem perante os adolescentes e em sentido contrário, são vistos 

como “aborrescentes” dos filhos. É imprescindível que os pais adolesçam 

(rejuvenesçam) junto com seus filhos adolescentes (crescentes) (TIBA, 2005, p.42). 

 Viver a adolescência é estar cercado por profundos conflitos. Novos e 

diferentes tempos, espaços, ritmos, presença na cultura e na sociedade (CARVALHO, 

SALLES & GUIMARÃES, 2003, p. 37).  

 A sociedade atual conexa a mídia, impõem comportamentos padronizados e 

aceitos na juventude. Quando o adolescente não se encaixa nesses padrões ele é 

automaticamente excluído dos grupos e rotulado como diferente, anormal, esquisito, 

etc. Nesse momento de exclusão pelos padrões ditos corretos, o adolescente tem sua 

autoestima dilacerada e inicia-se então o processo de depressão. Eles têm duas 

escolhas: entrar nos padrões mesmo contra vontade ou viver na solidão pelo tempo 

que for necessário. 

Acontece que muitos adolescentes, com hormônios irradiando pelo seu corpo, 

necessitam de companhia, de dialogo, de lazer e quando não encontram mais isso, 

eles se fecham em suas “caixas de pandora” e remoem todo sentimento negativo que 

existe com ele. Por que sou assim? Por que sou diferente dos demais? O que significo 

para as pessoas? Meus pais me amam? O mundo me excluiu porque não estou nos 

seus padrões, etc. Essas frases comuns entre adolescentes com perfil suicidas. 

 Segundo Tiba (2005, p. 293) na adolescência surgem astucia, arrogância, 

hostilidade, ironias, mentiras e a necessidade de confronto com a sociedade. Para o 

autor o fato de que o adolescente imita os padrões dos estágios primitivos é por sofrer 

de sentimento de irrealidade e sua principal luta diz respeito a sentir-se real. 

 Na adolescência o sujeito manifesta suas características sexuais por meio do 

desenvolvimento de sua maturação, dando início a vida sexual, fase típica do 
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desenvolvimento humano, todavia, não é reconhecida ou não tem grande destaque 

em todas as culturas e sociedades. 

 Cada sociedade tem sua maneira de conceber essa etapa da vida. Para a 

Organização Mundial de Saúde (OMS) a adolescência é o período compreendido 

entre 10 e 19 anos de idade. No Brasil, devido a Constituição brasileira de 1988, os 

adolescentes passaram a ter prioridade sendo considerados legalmente como sujeitos 

de direitos em fase de desenvolvimento. Em 1990 foi aprovado sob a Lei 8.069/90 o 

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) reafirmando os seus direitos 

formalmente. 

 Em relação a isso o autor declara: “De fato, existe semente uma cura real 

para adolescência que é o amadurecimento. Isso é passagem do tempo resultam, no 

final, no surgimento da pessoa adulta” (WINNICOTT, 2005, p. 163). 

 Não basta esperar o tempo transcorrer, o ambiente deve substituir os 

cuidados análogos aos da fase primitiva do desenvolvimento, através da provisão 

ambiental, demonstração de preocupação, presença e afeto por parte dos pais. Sobre 

isso Winnicott comenta: 

Não devemos tentar curar adolescentes como se eles sofressem de 
alguma enfermidade psiquiátrica. O “tédio de adolescente” descreve 
os anos em que cada indivíduo não tem outra saída a não ser esperar 
e mesmo assim, fazê-lo sem ter consciência do que que está 
ocorrendo (WINNICOTT, 2005, p. 221). 

O autor ainda explica: 

A menina ou o menino adolescente não querem ser compreendidos. 
Essa é uma fase que precisa ser vivida e é especialmente uma fase 
de descoberta pessoal. Cada indivíduo vê-se engajado numa 
experiência viva, num problema de existir (WINNICOTT, 2005, p. 115). 

 

Eles estão se adaptando a um novo mundo e a um novo modo de se projetar 

no mundo, não só num corpo novo, por conta das transformações biológicas, mas um 

modo novo de manter relações e precisam de provisões ambientais quanto as suas 

necessidades institucionais, ideológicas, relacionais etc. “As principais necessidades 

dos adolescentes são a de evitar a falsa solução; a de sentir-se real, a de ser rebelde 

em um determinado contexto, confiadamente, acolha também a dependência e a de 

incitar repetidamente a sociedade” (WINNICOTT, 2005, p. 123). 

 

2.2 A SEXUALIDADE 
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 Não existe um único significado para o termo sexualidade. Esse conceito está 

além do corpo humano. Para uma compreensão mais aprofundada sobre a temática 

é necessário definir a sua constituição, o seu “ser” (JESUS, 2008). 

 A sexualidade sempre fez parte da natureza humana. As questões religiosas 

ou a ignorância fizeram com que se criassem ideias totalmente avessas relacionadas 

à sexualidade. 

 De acordo com Figueiró (2009) para se compreender a sexualidade é preciso 

ter clareza sobre a diferença do sexo e da sexualidade. O primeiro está associado ao 

ato de prazer diretamente e à satisfação da necessidade biológica de obter prazer 

sexual, necessidade essa, que todo ser humano é dependente desde que nasce, 

sexualidade por sua vez, inclui o sexo, a afetividade, o prazer, o carinho, o amor ou o 

sentimento mútuo do bem querer, os gestos, o toque, a intimidade e a comunicação. 

 O dicionário Gama (2010) traz o significado da palavra sexo como a diferença 

física ou conformação especial que diferencia o macho da fêmea, os órgãos genitais 

externos, ou seja, é o conjunto de características fisiológicas. 

 A humanidade tem atribuído vários conceitos para explicar a sexualidade 

através de contextos históricos, biológicos e culturais vivenciados em diferentes 

épocas (FOCAULT, 2009).  

 Para Jesus (2008, p. 34), o sexo genético estabelecido na fecundação 

determinará a ação dos hormônios que promoverão a diferença e o desenvolvimento 

da genitália, tanto interna quanto externamente, bem como as características sexuais 

secundarias (pelos pubianos, barba, mama, entre outras). 

 Diante disso, pode se dizer que ninguém nasce de fato homem ou mulher, 

mas que, estritamente do ponto de vista da biologia, o ser humano nasce macho ou 

fêmea. E sendo assim o homem é muito parecido com as plantas e aos animais. 

 O sexo é uma expressão biológica que determina um conjunto de 

características anatômicas e funcionais (genitais e extragenitais), mas o 

desenvolvimento da ciência e a mudança de muita mentalidade servem para lembrar 

que a sexualidade e o sexo não são apenas questões de reprodução, mas sim, uma 

parte importante da vida (CRAWFORD, 2006). 

 Desenvolver e abordar o tema sexualidade significa trata-los nas mais 

diferentes dimensões: psicológica, sociocultural, histórica, ética, biológica, entre 

outras. Qualquer que seja a abordagem, ao tratar a temática sexualidade, deve-se 

considerar as múltiplas formas de prazer e satisfação (FIGUEIRÓ, 2009).  
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 É preciso mostrar de forma madura aos jovens que as questões sobre 

adolescência e sexualidade não devem ser vistas como algo ruim, um tabu, e sim 

como algo comum e presente na vida de cada um. 

 A escola é o ambiente onde o jovem e o adolescente passam muito tempo, e 

sua função é também auxiliar na construção do conhecimento sobre a sexualidade, 

pois trata-se de um lugar de socialização e escolarização, onde as relações afetivas 

possivelmente terão início e a educação sexual pode ser ensinada de maneira correta 

e sem devaneios. 

 Apesar de ser o local ideal para se aprender sobre o assunto, existe uma forte 

concepção de que a família deve tratar com seus filhos esse tipo de assunto e não a 

escola. Essas situações partem das atitudes sociais que predominam tornando muito 

difícil de muda-las já que existe a participação efetiva de outros grupos na ação 

educativa (pais, associações de cidadãos, instituições municipais, etc.). 

 Além disso, muitos professores que sua tarefa na escola é exclusivamente 

ministrar os conteúdos conceituais (GAVÍDIA, 2002). 

 Outro requisito básico para o docente ministrar um projeto de educação 

sexual é a sua formação neste tema, pois torna-se impossível trabalhar de maneira 

efetiva qualquer tipo de situação dentro da educação, se os professores não tiverem 

o preparo necessário para compreender os principais problemas causados e que 

prejudicam a sociedade e os alunos em particular. 

 

2.3 A EDUCAÇÃO SEXUAL E SUA IMPORTÂNCIA NO AMBIENTE 
ESCOLAR 
  

As escolas são ambientes sociais, onde as crianças iniciam seus estudos, 

passando pela fase da puberdade e saindo do ensino médio um adolescente pronto. 

Em casa, nem sempre o aluno tem a liberdade para tratar com os pais assuntos desse 

tema, pois tem vergonha de perguntar e contar coisas que estão acontecendo com 

seu corpo. Alguns casos, os pais são bastantes tradicionais, rígidos e nem dão 

abertura para esse tipo de conversa.  

 E diante disso, o ambiente escolar torna-se o melhor lugar para sanar todas 

as dúvidas em relação as transformações da puberdade. Além disso, a escola pode 

ser um espaço para se estabelecer uma educação sexual preventiva, em relação a 

gravidez, doenças sexualmente transmissíveis, orientação sexual e preconceito, 
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sobretudo quando se trata de uma construção coletiva de percepções sobre a 

diversidade (MOIZÉS; BUENO, 2010). 

 As escolas ao definirem a Educação Sexual como uma de suas 

competências, precisam inserir essa temática ao seu projeto educativo, implicando 

num desenvolvimento de princípios que nortearão o trabalho desse tema no ambiente 

escolar (BRASIL, 1998). 

 Todavia, a BNCC (Base Nacional Comum Curricular), o documento mais atual 

aprovado em 2017 pelo Plano de Educação (PNE), traz uma resposta muito diferente 

do PCN (Parâmetros curriculares Nacionais). Enquanto o PCN mostra que a 

Educação Sexual deve ser trabalhada desde o ensino infantil, a BNCC retirou esse 

ensino dos anos iniciais. Com esse retrocesso, a escola demonstra cada vez menos 

interesse em trabalhar essa temática (FERNANDES; LORENZETTI, 2019). 

 De acordo com Altmann (2013), a sexualidade dos adolescentes não é 

reconhecida pela escola, deixando os alunos sem informações sobre o tema, o que 

pode estar associado ao uso mínimo de preservativos e métodos contraceptivos entre 

os jovens. 

 Nos estudos de Holanda et. al (2010) foi possível observar que a sexualidade 

é trabalhada de maneira bastante limitada, e que a promoção da saúde é o foco 

principal, deixando de lado as necessidades pessoais e inquietações dos alunos. 

 Trazer à tona o assunto sobre sexualidade, vai além de divulgar verdades 

absolutas, tocar nesse assunto provoca nos adolescentes uma necessidade de abrir 

um diálogo entre professores e alunos, promovendo uma troca de ideias e 

percepções, além de possibilitar a construção, valorização e aceitação da diversidade 

(OLIVEIRA, et. al., 2013). 

 Segundo estudos de Pocahy e Dornelles (2019), os docentes relatam que a 

mídia é o fator que influencia o preconceito com relação aos temas sexualidade e 

gênero, todavia, a escola que deveria ser um espaço onde a diversidade tem que ser 

aceita, continua mantendo esse preconceito, isso ocorre por conta da ausência de 

uma formação adequada e preparo dos docentes. É preciso haver mais união entre 

escola e família para temas como esses sejam tratados como algo natural no dia a 

dia. 

 É necessário que haja uma aproximação da educação com os setores de 

saúde, tendo em vista a valorização da Educação sexual nas instituições de ensino, 

oferecendo um ambiente no qual os adolescentes poderão conversar naturalmente e 

fazer seus questionamentos e reflexões (HOLANDA et. al, 2010). 
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 Todavia, quando ocorre o contato das instituições de ensino com a secretaria 

de saúde do município, o que é ofertado é apenas a sensibilização sobre os meios de 

prevenção das doenças sexualmente transmissíveis e os métodos que evitam a 

gravidez indesejada, esquecendo-se dos possíveis questionamento e dúvidas que os 

jovens tem em relação a sua sexualidade (ALTMANN, 2013). 

 O professor, tem a função de estabelecer uma afinidade com o aluno, 

promovendo diálogos sobre as construções sociais, políticas, culturais e educacionais 

da sexualidade dos adolescentes, pois isso faz parte do exercício da cidadania. 

Porém, o tema geralmente é destinado aos professores de Ciências e Biologia, com 

a justificativa que essa área tem a devida habilidade e formação para tratar esses 

conteúdos propostos (HOLANDA et. al, 2010). 

 A escola deve informar e discutir os diferentes tabus e preconceitos formado 

por crenças e atitudes existentes na sociedade, buscando levar o aluno a uma visão 

mais aprimorada a respeito de sexualidade. 

 Qualquer professor, independente da área, pode e deve trabalhar assuntos 

que envolvam a educação sexual, desde que este seja capacitado para tal informação. 

Além disso, é preciso identificar as suas próprias dificuldades diante do tema, para 

que assim, possa auxiliar de forma efetiva no desenvolvimento da sexualidade dos 

alunos (BRASIL, 1998). 

 De acordo com Oliveira et. al. (2013) os professores ainda sentem bastante 

dificuldade para falar a respeito da sexualidade e a principal delas é a falta de preparo 

na abordagem e problematização do assunto envolvendo os aspectos culturais, 

sociais e éticos. 

 Para Costa e Villani (2018) debater sobre sexualidade implica em estimular 

debates com a população, pois ela faz parte do ciclo vital, seja no sentido biológico ou 

para compor a história dos adolescentes nas mais diversas culturas. 

 A inserção de uma aula de educação sexual não seria apenas um conjunto 

de noções estabelecidas pela teoria da biologia, da psicologia e da moral que não 

aborda a sexualidade naquilo que lhe pode dar significado e vivencia. Os adolescentes 

do ensino fundamental são sujeitos sexuados, dotados de capacidades especificas 

para entender e aprender. Na fase da puberdade as crianças necessitam de 

orientações e acompanhamento que ajudem na construção de sua própria identidade 

e sexualidade (WINNICOTT, 2005). 

 Hoje em dia, os pais se desviam desse assunto pensando na 

responsabilidade de educar sexualmente seus filhos, acreditam que podem sozinhos 
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descobrirem as coisas e que no momento certo saberão de forma natural. Para esses 

pais a adolescência é um período muito precoce para saber esse tipo de informação 

e que a sexualidade é um tema proibido para essa etapa da vida (ZIMERMANN, 

2002). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante da pesquisa é possível verificar que a Educação sexual constitui como 

parte recente na história do Brasil. Hoje é possível visualizar o modo como a 

sexualidade é vista de acordo com os processos históricos. A moral e os princípios 

disseminaram aos jovens e adolescentes os riscos da pratica sexual, limitando a idade 

apropriada para saber determinados assuntos e os perigos caso essas regras morais 

não fossem seguidas. 

 Diante de tanto tabu, de tantas dúvidas e questionamentos trazidos pelos 

alunos, coube a escola a função de informar de maneira correta as verdades 

fisiológicas e biológicas que o adolescente precisa saber, sem constrangimentos e 

apontamentos. Entretanto, é preciso ter consciência que não cabe a escola decidir 

questões sobre a sexualidade do aluno, muito menos lhe impor verdade, mas o dever 

de orientar e dar direcionamento aos caminhos que devem ser seguidos, pode sim, 

ficar sobre a responsabilidade dos professores. 

 É notório que esses assuntos seriam melhores tratados com os familiares, 

com os pais, irmãos mais velhos, etc., mas quase sempre ocorre a vergonha por parte 

do adolescente e a falta de abertura de diálogo por parte dos mais velhos.  

 Assim sendo, torna-se fundamental que a escola seja um campo aberto ao 

diálogo, de modo que seja possível oferecer orientação e acesso a informações 

precisas sobre esse assunto, com discursos adequados conforme a idade e que seja 

capaz de auxiliar o processo de formação e de tomada de decisão do aluno sobre sua 

sexualidade. 

 A educação sexual deve ser apresentada aos alunos de maneira que fortaleça 

o sentimento de estima ao seu corpo, aos valores que considera especiais, a 

prevenção em relação as doenças sexualmente transmissíveis e a gravidez precoce. 

É preciso desmistificar o tema e citar não apenas os riscos, mas também o prazer, os 

sentimentos, o respeito e a responsabilidade dos envolvidos. 

 Diante do exposto conclui-se que a educação sexual é de grande importância 

no ensino fundamental, idade em que os alunos estão passando pela fase da 
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puberdade e com isso surge muitas dúvidas e inseguranças. Aos professores que haja 

mais capacitação e mais segurança ao abordar referido tema, pois se a função é 

formar cidadãos e ensinar as coisas da vida, o docente pode e deve exercer esse 

papel. 
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EXPLORANDO A MÚSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

RESUMO 

 

A música acompanha a jornada da espécie humana, desde seus primórdios, 

conforme é plenamente registrado pela história, onde se constata que a voz e os 

instrumentos sempre foram utilizados como formas de expressão e comunicação. A 

música é extremamente relevante para a humanidade, desde a pré-história, quando 

os homens começaram a se comunicar e a contemplar a possibilidade de emitir sons 

ritmados que logo passaram a ser associados a manifestações de ordem religiosa, 

uma vez que todas as civilizações da Antiguidade a utilizavam tanto em seus 

momentos de festividades quanto em seus rituais religiosos na busca da providência 

das suas divindades. Na Idade Média, a música já possuía uma maior sofisticação e 

era plenamente associada aos cultos católicos sendo que o Papa Gregório I, no século 

VI, elaborou uma regulamentação da utilização da música nos cultos católicos, 

entretanto, na época do Renascimento, quando a humanidade passou a centralizar 

suas concepções mais nos elementos da ciência e da razão, a música passou a se 

afastar mais da Igreja e a incorporar o cotidiano das pessoas. A música faz parte do 

universo infantil mesmo antes do seu nascimento, ainda no ventre materno o bebê é 
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influenciado pela música e pela comunicação que a mãe desenvolve com ele. Ao 

nascer, logo se evidencia o impacto da música sobre a criança, pois logo ao ouvir uma 

música ela tende a se manifestar e a movimentar seu corpo, uma vez que o cérebro 

passa a estimular uma área responsável pela musicalidade, a qual vai tornando-se 

cada vez mais ativa, principalmente à medida que ela vai se familiarizando com os 

sons e os ritmos que a música apresenta. A criança estimulada pela música recebe 

inúmeros benefícios como: poder de concentração, melhora do raciocínio e memória, 

expressão corporal, socialização, segurança emocional e aprendizado escolar. Com 

todos estes benefícios em pauta, a música deve ser amplamente abordada no 

ambiente escolar, ao propor atividades relacionadas à música na Educação Infantil, a 

escola estará aperfeiçoando o desenvolvimento cognitivo, aprimorando o 

desenvolvimento psicomotor e o desenvolvimento socioafetivo da criança. Neste 

sentido, torna-se importante destacar a importância pedagógica da musicalização, 

que requer a utilização dos elementos do universo musical para trazer uma gama de 

aprendizagens à criança relacionadas às suas percepções auditivas: como a 

identificação dos sons, a dimensão dos instrumentos, ou o tipo de sons que eles 

produzem. Entretanto, para casos de crianças que possuem deficiência na 

comunicação ou na concentração, como as autistas, por exemplo, a musicoterapia 

vem se constituindo em uma excelente ferramenta para o tratamento e a inclusão 

destas crianças no ambiente estudantil. O profissional da musicoterapia, graduado ou 

especialista na área, poderá oferecer seus valorosos préstimos a todas as pessoas 

que dele necessitarem.  

 

Palavras-chave: Música; Escola; Musicalização; Musicoterapia. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Para muitos, a música pode ser definida como a arte de combinar sons e 

silêncio dispostos intercaladamente durante um determinado período de tempo. Para 

a música, em sua forma e essência, é necessário um dos sentidos do corpo humano 

que é a audição, a qual se constitui no resultado direto de uma interpretação realizada 

pelo cérebro. Assim, quanto mais diversificada for a música em seus aspectos de 

diferentes sons (graves, médios e agudos), em seus timbres (cordas, percussão, 

sopro e voz), em seus ritmos (as pulsações), em suas velocidades (curtas, médias e 
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longas), em sua intensidade (fortes, médias ou fracas), e em sua harmonia (a 

combinação simultânea de sons), maior será a repercussão de estímulos que o 

cérebro da pessoa que a ouve receberá.  A música é historicamente uma das mais 

antigas representações de manifestações de comunicação humana e data de muitos 

milênios, e sempre foi associada ao prazer, a alegria e à religiosidade, posto que 

muitos povos a incluíam como elemento fundamental nos seus cultos religiosos. A 

própria palavra música já evidencia a ideia de algo relacionado às divindades, uma 

vez que provém do grego “mousiké”, que transmite a ideia de “a arte das musas”, as 

quais eram as deusas que inspiravam as ciências e as artes.  

Cabe destacar a maneira impressionante como a música se torna presente na 

vida das pessoas desde o período de gestação. A mãe se comunica com seu filho que 

está sendo gerado mediante o cantar de músicas que trazem paz e relaxamento, e, 

logo ao nascerem, já se percebe como a criança se manifesta ao ouvir música, seja 

sorrindo, seja balançando o corpo. Esse processo sempre tenderá a crescer, uma vez 

que a música, sendo um elemento bastante normal dentro do cotidiano das famílias, 

leva as crianças a se familiarizarem cada vez mais com a musicalidade e a se 

conectarem aos ingredientes da música como os sons, as batidas, os ritmos e a 

harmonia, assim, as crianças decoram as músicas infantis e as cantigas, e tudo isso 

se incorpora ao seu próprio universo.  

Todos esses aspectos que envolvem a música devem ser amplamente 

explorados e utilizados no ambiente escolar, pois ao propor atividades relacionadas à 

música em seus conteúdos, a escola estará contribuindo com diversas áreas do 

desenvolvimento da criança. A música auxilia a desenvolver os sentidos da criança e 

sua relação com o ambiente e com o outro. Auxilia, também, o desenvolvimento 

psicomotor da criança, aprimorando seu equilíbrio e sistema nervoso mediante o 

ritmo, bater de palmas, de pés e movimentos coordenados como a dança. A música 

também trabalha o sistema social e afetivo, visto que incentiva a liberação das 

emoções e oferecem uma sensação de segurança, além de contribuir para uma 

interação mais eficaz especialmente nos trabalhos realizados em grupos. 

Nesse contexto, afloram-se dois componentes de importância significativa, a 

musicalização e a musicoterapia. A musicalização consiste na aplicação do viés 

pedagógico que a música proporciona, ou seja, utilizar os elementos musicais para 

trazer aprendizagens às crianças dentro de um planejamento. Cantigas, desenhos, 

filmes, jogos, brincadeiras, enfim, tudo que envolver aspectos musicais para fazer com 

que a criança absorva os conteúdos, com alegria e prazer e, em muitos casos, 
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possibilitando à criança se identificar e desejar aprender a cantar ou a tocar algum 

tipo de instrumento. A musicoterapia, entretanto, vem a ser uma área de 

conhecimento relativamente nova, na qual um especialista na área utiliza os 

componentes da música para trabalhar com pessoas com dificuldade física, emocional 

e social para que tenham melhora e consigam retomar o convívio com outras pessoas 

e com suas atividades normais. 

 

AS ORIGENS DA MÚSICA 

 

Música é uma palavra que possui sua origem no grego: “mousiké”, juntamente 

com “téchne”, oferecendo o sentido de “a arte das musas”, e vem a se constituir, 

fundamentalmente, de uma sucessão de sons intercalados por períodos curtos de 

silêncio, organizada ao longo de um tempo determinado. Assim, a música é formada 

pela combinação de elementos sonoros plenamente percebidos pela audição, 

incluindo todas as variações possíveis nos sons, tais como altura, intensidade, timbre 

e duração, podendo ocorrer em ritmos, melodias ou harmonias diversos. Dessa forma, 

é incontestável que a música é um dos principais elementos da cultura de todas as 

civilizações em todas as épocas. Existem indicações bastante concretas de que já se 

produzia música desde os tempos pré-históricos, provavelmente, a princípio, como 

uma forma de reproduzir os sons fornecidos pela própria natureza, como a chuva, o 

vento, os trovões e os sons das aves e animais diversos. Data-se de 

aproximadamente 60 mil A.C a evidência de uma possível flauta de osso. A presença 

de harpas e liras, ou seja, instrumentos mais complexos, já se encontravam por volta 

de 3 mil A.C na Mesopotâmia antiga. 

No panteão grego, por exemplo, Apolo é a divindade que rege as artes, 
por isso vemos várias representações suas, nas quais ele porta uma 
lira. Vale lembrar que na Grécia Antiga apenas a música e a poesia 
eram consideradas manifestações artísticas da maneira como as 
compreendemos atualmente. Assim, é uma combinação de elementos 
sonoros que são percebidos pela audição. Isso inclui variações nas 
características do som, tais como duração, altura, intensidade e 
timbre, que podem ocorrer em diferentes ritmos, melodias ou 
harmonias (BLOG EDUCAÇÃO UOL, 2021). 
 

Todas as civilizações antigas estão repletas de intervenções de música em 

toda sua história. A música, no Egito Antigo, aparece desde antes de 4 mil A.C, sendo 

manifestada como forte elemento de ordem religiosa. Os egípcios atribuíam ao deus 

Thoth essa forma de produção artística, e acrescentam que o deus Osíris, um dos 
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principais de sua fé, utilizou a música como uma maneira de civilizar e pacificar o 

mundo. Dessa forma, a música, nessa civilização, era abundantemente utilizada nos 

rituais relacionados à agricultura, para garantir que as divindades promovessem 

colheitas fartas, sempre utilizando instrumentos de percussão, harpas e flautas. 

Existem importantes comprovações que se referem à atividade musical, por volta de 

3 mil A.C, na Ásia, especialmente na China, atreladas, predominantemente, às 

atividades voltadas à espiritualidade, sendo que o instrumento mais popularmente 

utilizado era a cítara, um instrumento de cordas cuja origem parece ser devido à 

cidade de Kithara, na Grécia antiga, onde, provavelmente, o instrumento foi criado. 

Podemos observar que a cultura musical na Grécia Antiga funcionava 
como uma espécie de elo entre os homens e as divindades. Tanto que 
a palavra "música" provém do termo grego mousikē, que significa "a 
arte das musas". As musas eram as deusas que guiavam e inspiravam 
as ciências e as artes. É importante ressaltar que Pitágoras, grande 
filósofo grego, foi o responsável por estabelecer relações entre a 
matemática e a música, descobrindo as notas e os intervalos musicais. 
Sabe-se que na Roma Antiga, muitas manifestações artísticas foram 
heranças da cultura grega, como a pintura e a escultura. Supõe-se, 
dessa forma, que o mesmo ocorreu com a música. Entretanto, 
diferente dos gregos, os romanos usufruíam dessa arte de maneira 
mais ampla e cotidiana (BLOG TODA MATÉRIA, 2021). 

 

Durante a Idade Média, período que abrange aproximadamente mil anos da 

história ocidental, começando no século V, com a queda do Império Romano do 

Ocidente, em 476, e terminando no século XV, com a tomada de Constantinopla, em 

1453, pelo Império turco-otomano, a música esteve presente, incentivada pela Igreja 

Católica que influenciava a sociedade europeia nos aspectos morais, políticos, 

sociais, culturais e artísticos.  Assim, a presença da música era uma constante nas 

cerimônias católicas, tanto que no século VI, o Papa Gregório I, promoveu uma 

compilação de regras que determinavam como o canto deveria ser praticado nos 

ajuntamentos da igreja, de onde surgiu o “canto gregoriano”. Com o advento da época 

do Renascimento, compreendendo o período de transição entre a Idade Média e a 

Idade Moderna, que se inicia no século XIV e vai até o XVI, o modelo de pensamento 

cultural sofreu severas transformações, visto que os interesses passaram a ser 

pautados muito mais na razão, na ciência e no autoconhecimento, e esta 

compreensão se refletiu na música, a qual passou a apresentar características muito 

mais universais, se afastando cada vez mais das práticas da Igreja. Na Idade 

Moderna, que vai até a Tomada da Bastilha em 1789, passou a surgir um aspecto 

bastante marcante que foi a polifonia, ou seja, uma técnica que combina, 



Revista Autênticos 
 

50 
 

simultaneamente, duas ou mais vozes. Esta fase marca a ascensão da música 

ocidental, que passa a apresentar novas formas musicais e o surgimento de 

orquestras de câmaras, óperas e apresentações de músicos. Nesta época, a 

orquestra e a música instrumental tiveram enorme evidência, especialmente com a 

criação das sinfonias, sonatas e concertos. Neste período, surgiram nomes como 

Mozart, Haydn e Beethoven. 

Já no século XX, a música passa por mais uma transformação a partir 
da criação do rádio, um meio de comunicação que revolucionou esse 
século. A partir de então, a música passa a se popularizar, e cantores 
e compositores são projetados. O rádio contava com uma variedade 
expressiva de canções que chegavam aos ouvidos do público. Com 
isso, as pessoas começam a ter contato com diversos tipos de música. 
Instrumentos que até então não eram tocados por grande parte dos 
músicos, passam a integrar as composições musicais. Além disso, 
artistas adotam objetos comuns capazes de emitir sons que auxiliam 
nas produções musicais, tais como pentes, chaleiras, pratos, copos e 
brinquedos, como faz o compositor brasileiro Hermeto Pascoal. Muitos 
músicos se destacaram nesse período, tais como Heitor Villa-Lobos, 
Chiquinha Gonzaga, o nigeriano Fela Kuti, a francesa Lili Boulanger 
entre muitos outros (ESCOLA EDUCAÇÃO, 2022). 
 

 

 A PRESENÇA DA MÚSICA NA VIDA DA CRIANÇA 
 

É inegável que todas as maneiras de manifestação de arte oferecem enorme 

contribuição para o desenvolvimento infantil, e, como não poderia deixar de ser, a 

música exerce papel fundamental, uma vez que auxilia na construção de estímulos de 

áreas vitais do cérebro relacionadas tanto à cognição quanto ao desenvolvimento de 

habilidades como a coordenação motora, a fala e a audição. Assim, a música, durante 

as etapas do desenvolvimento infantil, contribui para a integração dos aspectos 

relacionados à sensibilidade e à razão, auxiliando na comunicação, expressão 

corporal e socialização, promovendo estímulos referentes à concentração e à 

memória, além de oferecer uma excelente oportunidade de diversão e brincadeira às 

crianças. Portanto, a criança que é estimulada musicalmente até os cinco anos de 

idade, é capaz de desenvolver a área frontal do cérebro possibilitando que ela tenha 

um melhor raciocínio lógico. 

A música integra corpo e mente e neste tópico selecionamos alguns 
benefícios da música no desenvolvimento infantil: 
1 – Concentração - A música exerce um poder de sensibilizar a 

criança e isso faz com que ela se envolva na melodia e se concentre 
no que está ouvindo. Essa atenção ao som potencializa o poder de 
concentração e, se ainda, ela for capaz de cantar um trecho ou 
aprender a música por completo, é sinal de que ela consegue focar 

https://www.museudaimaginacao.com.br/blog/a-importancia-da-arte-para-o-desenvolvimento-infantil
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naquela tarefa. Se a musicalização for acompanhada de aprendizado 
de algum instrumento, será ainda mais benéfica para desenvolver e 
aumentar a concentração. 
2 - Raciocínio e Memória - Algumas áreas do cérebro que são 
ativadas com a musicalização na infância têm muito a ver com o 
processo educativo. Raciocínio e memória bem desenvolvidos são 
ferramentas importantes na escola e a música é capaz de desenvolver 
a percepção espacial e ativar a memória. A música 
no desenvolvimento infantil também faz com que as crianças tenham 
uma maior facilidade no aprendizado da matemática. 
3 - Expressão Corporal - A música é uma fonte de estímulos 
inigualável para o desenvolvimento das expressões corporais. Ela 
integra corpo e mente, ativa a sensibilidade e também a razão, facilita 
a comunicação e a consciência do corpo, demonstrando seus 
sentimentos através dele. Com a música no desenvolvimento infantil, 
a criança pode melhorar comportamentos como a indisciplina e a 
timidez e refinar sua coordenação motora, principalmente se também 
exercitar a dança juntamente com a música. 
4 - Segurança emocional - Antes mesmo de iniciar a escolarização, 

a música é benéfica para desenvolver afetividade e confiança entre os 
pais e os filhos. Ela traz conforto e segurança emocional, facilita a 
socialização, a cooperação e a empatia nas crianças. 
5 - Aprendizado escolar - Crianças em fase escolar se beneficiam de 

maneira importante do processo de musicalização. Ao cantarem ou 
ouvirem as músicas, por exemplo, palavras são entendidas nos seus 
significados e os sons produzidos são estimulantes para o 
aprendizado da linguagem e para a alfabetização. Além disso, a 
repetição de músicas melhora a dicção dos alunos (BLOG MUSEU DA 
IMAGINAÇÃO, 2023). 

 
A relação da criança com a música se inicia desde muito cedo, e é notável 

como os bebês, ao ouvirem música, começam a se manifestar, seja sorrindo ou 

movimentando o corpo.  Percebe-se que nos primeiros anos de vida da criança, o 

cérebro estimula uma área responsável pela musicalização tornando-a mais ativa. 

Como a música é algo extremamente normal no cotidiano das famílias, a música se 

espalha no ambiente familiar, e as crianças vão ouvindo e se familiarizando com os 

sons, os ritmos, e à medida que a criança vai crescendo, a família começa a introduzir 

cantigas e músicas infantis, as quais vão se incorporando ao seu universo infantil. 

Além disso, é importante que os pais possibilitem à criança liberdade para cantar, 

brincar e produzir instrumentos como batuque em objetos, fortalecendo esta etapa de 

descobertas que a criança vai desenvolvendo. 

É impressionante como a música chama a atenção das crianças desde 
muito cedo. A quantidade de brinquedos com sons existentes no 
mercado, não é à toa, a música é fundamental no desenvolvimento 
das crianças em várias faixas etárias. A música possui um papel 
importante na educação das crianças, ela contribui para o 
desenvolvimento psicomotor, sócio afetivo, cognitivo e linguístico, 
além de ser facilitadora do processo de aprendizagem. A 
musicalização é um processo de construção do conhecimento, 

https://www.museudaimaginacao.com.br/blog/desenvolvimento-infantil-a-importancia-da-imaginacao-e-como-cultiva-la
https://www.museudaimaginacao.com.br/blog/blocos-de-montar-para-estimular-a-coordenacao-motora-e-o-raciocinio-logico
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favorecendo o desenvolvimento da sensibilidade, criatividade, senso 
rítmico, do prazer de ouvir música, da imaginação, memória, 
concentração, atenção, do respeito ao próximo, da socialização e 
afetividade, também contribuindo para uma efetiva consciência 
corporal e de movimentação. A musicalização na educação infantil 
está relacionada a uma motivação diferente do ensinar, em que é 
possível favorecer a autoestima, a socialização e o desenvolvimento 
do gosto e do senso musical das crianças dessa fase. Cantando ou 
dançando, a música de boa qualidade proporciona diversos benefícios 
para as crianças e é uma grande aliada no desenvolvimento saudável 
da criançada (BLOG DICAS PAIS E FILHOS, 2013). 
 

Além disso, a música é também um meio de integração social bastante 

eficiente, visto que proporciona a interação entre os aspectos sensíveis, afetivos, 

estéticos e cognitivos, promovendo uma efetiva comunicação social, uma vez que a 

criança se socializa cantando, falando, observando e ouvindo. Talvez seja este um 

dos maiores benefícios que a música proporciona às crianças pequenas, visto que 

podem se exercitar coletivamente, repetindo inúmeras vezes a mesma canção ou 

brincadeiras com instrumentos, e a tendência é de aprimorar a prática e adquirir cada 

vez mais prazer e familiarização com a música. 

A música em termos específicos, deve tornar um indivíduo sensível e 
receptivo ao fenômeno sonoro, promovendo nele, ao mesmo tempo, 
respostas de índole musical. Em termos práticos, é a pré-escola da 
música. É a música agindo pela música. Com a reunião e o 
desenvolvimento dos métodos é que buscamos atender musicalmente 
as vivências das crianças, através de sua participação criadora. 
Quando a criança se expressa cantando, ela está envolvida com 
papéis de interpretação sonora em coletividade, fazendo-a sentir-se 
integrada em um grupo e adquirindo a consciência de que seus 
componentes são igualmente importantes. Compreende a 
necessidade de cooperação frente aos outros, pois da conjunção de 
esforços dependerá o alcance de um objetivo comum. (CARVALHO, 
1997, p. 16). 

 
As crianças se apropriam da música porquanto ela é um dos aspectos 

característicos da espécie humana. Nosso cérebro é equipado para a música, 

diferentemente de outros seres, que, mesmo ao emitir um lindo som, que se 

assemelha a uma melodia, para eles é apenas a manifestação característica de sua 

espécie. Apenas a espécie humana é capaz de produzir arte, como a música, por 

exemplo, e é a única que pode desenvolver equipamentos específicos para este fim. 

Quando afirmamos que os pássaros (ou outros animais) estão fazendo 
música, estamos interpretando esse som com base na nossa 
experiência humana. Um dos motivos pelos quais fazemos isso está 
em um importante órgão do corpo: o cérebro. Nosso cérebro é 
equipado para a música, ou seja, a sua estrutura e o seu 
funcionamento são capazes de receber e converter os estímulos 
sonoros em música. Devido ao avanço de estudos da área da 
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neurociência, foi possível constatar estruturas cerebrais específicas 
utilizadas para o processamento musical. Estes estudos mostram, 
inclusive, que o treinamento musical pode influenciar o 
desenvolvimento estrutural e funcional do cérebro. Isso contesta o que 
a crença popular sugere, que apenas quem tem dom pode 
desenvolver-se musicalmente. De acordo com os estudos, o “dom” 
para a música é algo que todos possuímos (o nosso cérebro), e o que 
pode aperfeiçoar na nossa relação com ela são os estímulos, os 
aprendizados e as vivências. (PENNA, 2008 p. 18). 

 
 

A MÚSICA NO AMBIENTE ESCOLAR 

 

As crianças aprendem e se acostumam desde bebês a escutar músicas como 

as canções de ninar, por exemplo, e facilmente elas associam a música a uma 

sensação de alegria, prazer e bem-estar, e essa dinâmica pode ser plenamente 

aproveitada pela escola. Portanto, utilizar a música na sala de aula oferece diversos 

benefícios para o desenvolvimento infantil. A música ajuda a melhorar a sensibilidade, 

a capacidade de concentração, a memória, a criatividade, a autonomia e o poder 

reflexivo da criança. Também é capaz de aprimorar a coordenação motora, o 

vocabulário, o processo de alfabetização e o raciocínio matemático. A música na 

educação infantil pode ser aplicada em diferentes disciplinas para promover todos 

estes benefícios, para isso, é necessário apenas que os professores se envolvam no 

processo. Outro aspecto importante que a música oferece é o de estimular a 

percepção espacial e sonora, que envolve movimentos e distâncias, além do aspecto 

da socialização que, inegavelmente se aflora nos momentos dos cânticos infantis 

coletivos. 

Ao propor atividades de música na Educação Infantil, a escola está 

contribuindo com diferentes facetas do desenvolvimento infantil: 
Desenvolvimento cognitivo ou linguístico: a música ajuda a 

desenvolver os sentidos, a criança tenta acompanhar o ritmo e 
trabalha sua coordenação motora. Repetir e imitar sons também faz 
com que ela estabeleça relações com o ambiente. Desenvolvimento 
psicomotor: o ritmo também ajuda no equilíbrio do sistema nervoso. 

A música pode aliviar tensões e desenvolver senso rítmico ao dançar, 
bater palmas e bater os pés. Desenvolvimento socioafetivo: a 
musicalização também ajuda a liberar as emoções, dando uma 
sensação de segurança. Nos trabalhos coletivos, melhora a 
cooperação e o conceito de grupo. (JORNADA EDU, 2021).  
  

Neste sentido, a obrigatoriedade do ensino de música nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental é vista de forma positiva pelos especialistas, os quais 

consideram como um grande avanço na educação escolar. Consideram, ainda, a Arte 

e a Música, como ações integradas social e politicamente e, por consequência 
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entendem que o processo de ensino aprendizagem da música não se constitui como 

um fenômeno desligado das questões e problemáticas que permeiam nossa 

sociedade. Por isso, a música, no decorrer da história, por várias vezes foi incluída e 

também retirada do currículo escolar brasileiro. De acordo com cada época ou período 

específico, era utilizada como disciplina obrigatória do currículo, ou ainda como 

conteúdo ligado ao ensino de Artes, contemplado nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNS), onde se encontra a seguinte determinação: 

Para que a aprendizagem da música possa ser fundamental na 
formação de cidadão é necessário que todos tenham a oportunidade 
de participar ativamente como ouvintes, intérpretes, compositores e 
improvisadores, dentro e fora da sala de aula. Envolvendo pessoas de 
fora no enriquecimento do ensino e promovendo interação com os 
grupos musicais e artísticos das localidades, a escola pode contribuir 
para que os alunos se tornem ouvintes sensíveis, amadores talentosos 
ou músicos profissionais. Incentivando a participação em shows, 
festivais, concertos, eventos da cultura popular e outras manifestações 
musicais, ela pode proporcionar condições para uma apreciação rica 
e ampla onde o aluno aprenda a valorizar os momentos importantes 
em que a música se inscreve no tempo e na história. (BRASIL, 1997, 
p. 54). 

 
A área do conhecimento denominada Arte é extremamente importante no 

contexto do ensino, visto que ela representa também um patrimônio histórico e cultural 

da humanidade, que, partindo de uma perspectiva histórica, acaba por reconhecer o 

ensino da Música como uma prática escolar devidamente inserida dentro do ensino 

de Arte, como uma das suas principais representações que deverão fazer parte das 

atividades desenvolvidas dentro dessa modalidade de ensino. As modalidades 

pertinentes à Arte, além da Música, são: as Artes Visuais, a Dança e o Teatro, todas 

devidamente inseridas no currículo das escolas dos anos iniciais da educação básica. 

Entretanto, com relação à Música, a Base Nacional Comum Curricular estabelece: 

A Música é a expressão artística que se materializa por meio dos sons, 
que ganham forma, sentido e significado no âmbito tanto da 
sensibilidade subjetiva quanto das interações sociais, como resultado 
de saberes e valores diversos estabelecidos no domínio da cultura. A 
ampliação e a produção dos conhecimentos musicais passam pela 
percepção, experimentação, reprodução, manipulação e criação de 
materiais sonoros diversos, dos mais próximos aos mais distantes da 
cultura musical dos alunos. Esse processo lhes possibilita vivenciar a 
música inter-relacionada à diversidade e desenvolver saberes 
musicais fundamentais para a sua inserção e participação crítica e 
ativa na sociedade. (BNCC, 2017, p. 154). 

 
Para utilizar a Música nas aulas da Educação Infantil, primeiramente, é 

preciso reconhecer que não é necessário ser um professor de Música. É 
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imprescindível que haja disposição e um pouco de criatividade. Com estes elementos 

qualquer professor conseguirá facilmente incorporar os elementos musicais na sala 

de aula. Assim, mesmo que o professor não saiba tocar nenhum instrumento, pode-

se recorrer ao uso de músicas disponíveis em pen drives, aplicativos de música, ou 

até mesmo solicitar a participação de algum professor que saiba tocar um violão ou 

outro instrumento. O importante é ser desprendido, desinibido e estar disposto a se 

aventurar por esta modalidade, mas sempre com um planejamento apropriado, com 

foco nos resultados que deseja alcançar.   

Abaixo destacamos algumas sugestões: Filmes e Desenhos: Uma 

opção fácil e rápida para iniciar. Procure por filmes educativos e que 
tragam curiosidades sobre natureza, ciência, matemática e outros 
conteúdos. Mas, lembre-se de escolher aqueles que se adequam para 
a idade dos alunos. Brincar de Roda: Essa atividade é uma ótima 

proposta para trabalhar a música na Educação Infantil, já que faz o 
aluno cantar, dançar, apurar sua percepção de afinação, ritmo e 
melodia. Contação de Histórias: Crianças adoram ouvir histórias e 

ficam ainda mais interessadas quando misturamos com músicas. 
Existem vários CDs e vídeos com histórias cantadas disponíveis na 
internet e o professor também pode usar fantoches e fazer 
dramatizações. Aulas de Canto e de Instrumentos: É interessante 

que a escola também ofereça aulas focadas em música, 
proporcionando um ensino integrado e interdisciplinar. Os estudantes 
conseguem desenvolver suas habilidades musicais, além de instigar a 
criatividade e abrir as portas para a arte. Bater Bola: Para os alunos 
menores, bater bola no chão, como no basquete, desenvolve o senso 
rítmico e a manutenção dos movimentos. É um desafio divertido que 
pode ser mais avançado ao jogar a bola na parede, fazer malabarismo 
ou brincar enquanto canta. Músicas e Cantigas Tradicionais: 
podemos utilizar cantigas mais tradicionais que já passaram de 
geração para geração. O professor pode aproveitar para estimular a 
sensibilidade, explorar o sentido das palavras e sensações de cada 
vocabulário (JORNADA EDU, 2021).  

 

MUSICALIZAÇÃO E MUSICOTERAPIA 

 

Dentro deste contexto em que a música exerce um aspecto cultural, tendo 

uma participação ativa no cotidiano das pessoas desde sua mais tenra idade, e que, 

dessa forma, é plenamente utilizada no ambiente escolar para oferecer benefícios de 

aprendizado e socialização, cabe destacar a importância da musicalização das 

crianças, considerando o caráter altamente pedagógico que esta prática proporciona. 

Utilizando os exercícios já dispostos no tópico anterior, sempre definidos e 

trabalhados mediante um planejamento apropriadamente estabelecido, caberá ao 

professor abordar este viés pedagógico, como por exemplo, apresentar determinados 

instrumentos e apresentar às crianças não apenas o som que eles emitem, mas 
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também orientar sobre o formato dos instrumentos, ou seja, se eles são retangulares 

(como uma sanfona), triangulares (como um triângulo), circulares (como um tamborim) 

ou multiformes (como uma guitarra).  Apresentar quais as cores dos instrumentos, ou 

mesmo suas partes, como as teclas de um piano, por exemplo. Se estes instrumentos 

são de corda, de percussão ou de sopro. Tais apresentações podem exercer enorme 

influência nas crianças, as quais poderão se identificar com determinados 

instrumentos e sentir o desejo de aprenderem a tocá-los.  

Outro aspecto pedagógico importante é ensinar as músicas às crianças para 

que elas possam aprender a cantar, o que, inevitavelmente, fará com que as crianças 

decorem a letra e absorvam os seus significados. Essa prática, na verdade, 

acompanhará a criança por toda sua vida, exemplo disso, são as músicas que os 

professores de cursinhos pré-vestibulares compõem com o intuito de fazer com que o 

aluno decore determinados conceitos ou fórmulas para as aplicarem corretamente às 

provas. Assim, é possível ensinar as músicas com seus conceitos previamente 

estabelecidos, e ensinar a criança a cantar, a fazer determinados gestos relacionados 

à música e ao tema que ela propõe (muitas crianças decidem se tornar cantoras 

exatamente nesta faixa etária, e esta influência tem grande impacto nesta decisão). 

Ensinar às crianças sobre os diferentes estilos musicais como samba, valsa, rock, 

forró, também fará com que elas associem estes estilos com aspectos temporais e 

regionais importantes, manifestando o caráter pedagógico que é o de oferecer 

diversas aprendizagens por meio da Musicalização. 

A musicalização possui também a função de oportunizar as percepções 

auditivas das crianças.  Um exercício bastante eficiente neste sentido é o de, após 

acomodar as crianças em silêncio, apresentar determinados sons específicos para 

elas ouvirem e identificarem que som é aquele. Exemplo: Som de um choro de bebê, 

som de um carro ligando, som de um apito, som de um instrumento, som de um animal 

específico ou de um pássaro. Além de ser um exercício que proporciona muito prazer 

e participação coletiva, ele é extremamente eficaz para promover o desenvolvimento 

da percepção auditiva da criança.  

Neste sentido, a musicalização nada mais é do que o processo pelo qual é 

possível sensibilizar as crianças a perceberem e identificarem os sons e, dessa forma, 

apreciá-los, desenvolvendo sua percepção auditiva e ampliando o seu conhecimento 

musical de uma maneira positiva e intuitiva. A musicalização também é definida como 

um conjunto de momentos que expressam a musicalidade na primeira infância, 

visando construir uma vivência musical mediante algumas práticas cotidianas, sendo 
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que, no ambiente escolar, tais práticas estarão sempre associadas a conteúdos 

pedagógicos. A musicalização da criança necessita dos estímulos que a levem à 

descoberta dos sons, dos ritmos, melodias, timbres, movimentos e harmonias, pois 

ao experimentar atividades repletas de componentes musicais, as crianças se 

tornarão muito mais sensíveis e receptivos aos elementos relacionados ao universo 

da música. Entretanto, é importante preparar a criança desde sua formação para 

receber os benefícios proporcionados pela música, na verdade, muitas mães 

começam a conversar e a cantar músicas durante o seu período de gestação. Elas 

acreditam que o bebê as ouve e as compreende, no que elas estão absolutamente 

corretas, pois reconhece-se que a audição é o sentido mais apurado dos bebês no 

ventre.  

Existem cinco passos principais para promover a musicalização na 
primeira infância. Ouça músicas durante a gravidez - Se você gosta 
de ouvir músicas, as chances de o seu pequeno gostar também 
aumentam ainda mais. Ao fazer isso durante a gestação, você 
estimula a audição do bebê e contribui para o desenvolvimento da 
musicalização desde cedo. Estimule atividades sonoras desde a 
primeira infância do bebê - Após o nascimento do pequeno, que tal 

adicionar atividades com som na rotina? Vale brincar com objetos 
sonoros e animais de estimação, tocar um instrumento, cantar para 
ele, ligar o som ou até mostrar animações musicais para bebês na 
televisão. Aposte em aulas de musicalização - Ao completar 6 

meses de idade, os bebês já podem participar de aulas de música, 
sabia? Quanto mais cedo eles entrarem em contato com instrumentos 
musicais, maior será a facilidade para aprimorar as habilidades 
necessárias para tocá-los. Lembre-se: estudar e brincar são 
atividades que devem andar sempre de mãos dadas para favorecer o 
desenvolvimento emocional e mental dos pequenos. Invista em 
brincadeiras com cantigas de rodas - Que tal estimular 

o aprendizado fora da sala de aula? Apesar de as cantigas de rodas 
já não serem mais tão comuns no dia a dia das crianças, é válido 
investir nessas brincadeiras e cantar as músicas que você já conhece: 
além de estreitar os laços familiares, essa é uma ótima opção para 
despertar o interesse por atividades que envolvem música. Apresente 
diferentes instrumentos para saber por quais deles a criança tem 
interesse - Algumas crianças não demonstram tão cedo os seus 
interesses por música devido à falta de interação musical no meio em 
que vivem. Por isso, é recomendável mostrar instrumentos de diversos 
tipos, como flauta, teclado e violão, para estimular a musicalização 
(BLOG NOVOS ALUNOS, 2021). 

 
Com tantos benefícios oferecidos pela música, ela também pode ser 

empregada de uma forma terapêutica, para oportunizar uma ação mais efetiva no 

combate a necessidades físicas, intelectuais, sociais e emocionais. A musicoterapia é 

uma inovação, uma atuação em duas frentes, ou seja, na arte e na saúde. Passou a 

ser reconhecida como terapia apenas no ano de 1972, e, sendo uma ciência 

https://novosalunos.com.br/estudar-e-brincar/
https://novosalunos.com.br/aprendizado-fora-da-sala-de-aula/
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oficialmente recente, ainda dispõe de uma gama reduzida de trabalhos acadêmicos e 

pesquisas, se comparada às terapias convencionais. A musicoterapia deve ser 

praticada por um profissional especializado com graduação ou especialização em 

Musicoterapia, e seu tratamento se baseia na elaboração de melodias, ritmos e 

batidas utilizados numa dinâmica que produzam benefícios para a recuperação e para 

a autoestima dos pacientes. 

Reconhecendo que a música exerce um papel fundamental na saúde mental 

das pessoas, quando estas estão em condição de enfermidade e que estejam 

internadas ou reclusas, muitas instituições promovem a visita de músicos que realizam 

trabalhos de maneira voluntária, em clínicas, hospitais, creches ou asilos. O objetivo 

desta ação é o de acalmar o coração, suprir as carências emocionais e afetivas e 

trazer paz e alegria às pessoas nessas condições. Nesse contexto, a musicoterapia 

pode ter benefícios em diversas áreas da mente e do corpo, atuando no tratamento 

específico, mas também na prevenção de doenças, e na qualidade de vida dos 

pacientes. Os principais benefícios da musicoterapia são:  

Tratamento de doenças degenerativas - A música ativa regiões do 

cérebro responsáveis pela memória, de acordo com um estudo 
publicado em 2014, que mostra como o cérebro se comporta em 
relação à música. Assim, a musicoterapia pode atuar na prevenção, 
tratamento e diminuição de efeitos de doenças degenerativas como o 
Alzheimer. A música é capaz de estimular partes do cérebro que 
estavam adormecidas e que não eram utilizadas há muito tempo, 
sendo muito eficaz para diversos tipos de demência. Melhora no 
quadro clínico de câncer - A musicoterapia já foi comprovada como 

um elemento que pode diminuir os efeitos da dor, da ansiedade e da 
fadiga, o que pode colaborar muito para pacientes com casos de 
câncer. Pessoas que fazem tratamentos dolorosos, se o fazem com 
acompanhamento musical, podem sentir menos dor. Além disso, a 
música melhora o quadro psicológico dos pacientes, tornando a 
recuperação mais provável. Estudos mostram que a musicoterapia é 
capaz de diminuir, em longo prazo, a quantidade de medicamentos 
necessários para os pacientes com câncer. Doenças cardíacas - Em 

um estudo publicado pelo Cochrane Library, a música melhora a 
frequência cardíaca e respiratória, pode reduzir a pressão sanguínea 
e diminuir os níveis de estresse. Além disso, ela pode melhorar o 
quadro de Doença Arterial Coronária. Transtorno de Estresse Pós-
Traumático (TEPT) – Estudos recentes indicam que a musicoterapia 
tem efeito no tratamento de vítimas de traumas que desenvolveram o 
quadro de TEPT. Esse é um avanço recente, que propõe um caminho 
para melhora de um quadro que antes era visto como irreversível. 
Autismo – Estudos que observam o estudo da música no cérebro 

apontam que as mesmas partes da comunicação do cérebro são 
ativadas com estímulo musical. As pessoas que possuem o 
Transtorno do Espectro Autista possuem enorme dificuldade de se 
comunicar, e a musicoterapia pode desenvolver e melhorar este 
quadro (GUIA DA CARREIRA, 2023). 
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A musicoterapia também tem se mostrado eficaz na recuperação de pessoas 

que passaram por quadro de derrames, recuperando sua comunicação social, no 

tratamento da amnésia, visto que trabalha com a memória, no combate aos problemas 

do sono, uma vez que a música relaxa e proporciona higiene do sono. São muitos os 

benefícios da musicoterapia, e ela pode contribuir para melhorar a qualidade de vida 

das pessoas, sendo utilizada em grupo de pessoas ou em pacientes individuais. A 

musicoterapia vem comprovar que a evolução científica sempre apresenta novas 

formas de se tratar anomalias que vão muito além do que o simples uso de medicação 

prescrita. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A música é um componente extremamente presente no cotidiano das pessoas 

nos dias de hoje, e é um dos elementos que mais caracterizam a espécie humana em 

toda sua existência. Isto acontece porque o cérebro humano é equipado plenamente 

para esta finalidade, visto que seu funcionamento e sua estrutura são perfeitamente 

aptos a receberem estímulos sonoros e os converter em música. Dessa forma, a 

criança vai se identificando com o universo musical desde muito cedo. No seu 

ambiente familiar ela já ouve as cantigas de ninar e as músicas infantis que são 

bastante próprias do seu momento de vida, com total liberdade para cantar e se 

expressar, seja cantando, seja improvisando algum tipo de batuque, para que ela 

possa se inserir no mundo das descobertas. 

Essa maneira natural como a música se apropria da criança e vice-versa, deve 

ser amplamente aproveitada pelas instituições de ensino, que devem intensificar 

práticas lúdicas voltadas à música, para que a criança possa receber os conteúdos 

pedagógicos de uma maneira agradável, alegre e prazerosa. Portanto, estabelecer 

jogos e brincadeiras associados à música, dentro do ambiente escolar, sempre com 

planejamento focado, levará as crianças a receberem os ensinos que foram propostos 

de uma forma que elas podem não apenas aprender, mas também desenvolverem 

aspectos de concentração, memorização, participação coletiva, desenvolvimento 

psicomotor e cognitivo.  

O ambiente escolar é plenamente propício para as práticas de musicalização 

que possuem grande intensidade pedagógica. Enquanto as crianças se envolvem no 

universo da música, elas estão aprendendo noções de todas as matérias curriculares. 
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Matemática, Gramática. História, Geografia, Ciências, enfim, todas as matérias podem 

ser ensinadas mediante a música, em qualquer idade. Essa musicalização permite 

ainda que a criança se envolva com a música de tal forma que ela poderá se identificar 

com determinados aspectos, e poderá, inclusive, adquirir o gosto pelo canto ou até 

mesmo por algum tipo de instrumento, vindo a aprender a tocá-lo.  

Outro aspecto de considerada relevância é o campo da musicoterapia, que 

tem formado profissionais capacitados a utilizar componentes da música no 

tratamento e reabilitação de pessoas portadoras de necessidades físicas, emocionais 

e sociais. As pessoas portadoras do Transtorno do Espectro Autista, em especial, são 

alvo desta abordagem científica que pode, mediante a atuação do profissional, auxiliar 

professores e pacientes a lidarem com esta deficiência e vir a ter um aproveitamento 

muito mais significativo em sua aprendizagem e em seu relacionamento com as 

demais pessoas à sua volta. A música pode contribuir muito para a formação de 

alunos independentes, autônomos e plenamente aptos para uma vida em sociedade 

respeitosa e participativa. 
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O USO DE HISTÓRIAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL: CONTRIBUIÇÔES 
PARA O DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

 

RESUMO 

 

O propósito deste trabalho é mostrar que contos para crianças são ótimos 

meios para o avanço mental, a criação da própria identidade e de princípios, e ainda 

intensificam os laços familiares, ajudando em vantagens ligadas ao progresso 

infantil. A ideia foi pensar sobre os estudos científicos que tratam da importância de 

ações de ensino no progresso infantil com a brincadeira através da narração de contos 

para crianças, levando em conta o seu efeito emocional e mental. A análise dos dados 

procurou pensar sobre a produção científica sobre a importância de narrar histórias 

desde o começo da vida, como ferramenta para planejar as ações de ensino, dando 

mais valor e sentido para o aprendizado da criança, mostrando também, como é 

importante que a família e a escola trabalhem juntas nesse processo. Os resultados 

mostram que está aumentando o número de publicações, observou-se que a 

metodologia empregada possibilita identificar estratégias com bons resultados de 

aprendizado através da narração de histórias. A conclusão é que aspectos físicos, 
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emocionais e mentais são formados com ações de ensino que usam a 

brincadeira. Assim, as histórias para crianças servem como um norte para as ações 

de ensino através da brincadeira em atividades que ajudam a criança a desenvolver 

suas habilidades. 

 

Palavras-chave: Contação de Histórias; Educação Infantil; Prática Pedagógica: 

Família. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Esse artigo tem como tema leitura na primeira infância com pontos que 

mostram como as histórias para crianças são importantes sob a ótica do 

construtivismo, sendo essenciais para criar lembranças boas, sem importar a cultura, 

o povo ou a região. Serve para: ajudar no desenvolvimento cognitivo, na formação da 

identidade e de valores, além de fortalecer os laços familiares, estando presente em 

nossas vidas desde o começo. 

A leitura mediada, segundo Pelisson e Rodrigues (2017), é vista como uma 

ação organizada de criação educativa em grupo, onde o professor permite que os 

alunos pensem sobre as histórias contadas, criando assim representações da 

realidade. Desse modo, o contato com as histórias para crianças desde os primeiros 

meses de vida ajuda em vários pontos do desenvolvimento infantil, como: aumentar a 

imaginação, ajudar nas ligações neurais do cérebro, melhorar a audição, estimular a 

visão do mundo real, conhecer o que está à sua volta, e permite as crianças de 

participar ativamente de um processo individual e em grupo de ensino-aprendizagem. 

As histórias para crianças, com seu lado lúdico, ajudam na formação do 

indivíduo, atuando no desenvolvimento da comunicação e da interação. Silva (2017) 

fala da literatura infantil como um caminho grande que abre chances para a 

imaginação, que incentiva    a leitura por prazer, além de aumentar a qualidade da 

escrita e da leitura desde muito cedo dentro da instituição.  

Ao passo que a leitura ajuda a criança a se tornar alguém ativo, tomando conta 

do aprendizado, entendendo onde vive e mudando isso se precisar. A prática de 

narrar e repetir narrativas é algo bem essencial para o avanço da fala, já que, no meio 

da brincadeira, a criança costuma falar com mais clareza suas ideias, se comunicar, 

mostrar o que pensa, tendo então uma fala maior com mais palavras.  
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É válido citar também e que essa troca entre o adulto e a criança, onde as 

histórias ganham vida, faz esses instantes serem mais alegres e cheios de ação para 

os pequenos, sempre os incentivando a quererem estar perto desse universo da 

imaginação (Pimentel, 2017). 

As novas gerações já crescem junto da tecnologia e o uso dos aparelhos 

tecnológicos de mídia ajuda o contato com grande volume de material com narrativas, 

casos e lendas, quer dizer, até a criança ir para a escola, os pais começam essa 

jornada de relação com o universo da fantasia, onde a escola faz o encaminhamento 

bom dessa ferramenta para a criança ser estimulada em outros pontos. Usar os 

recursos tecnológicos na área escolar é bom, tanto para quem ministra a aula, como 

para quem estuda e, se forem usados corretamente ajudam de modo eficaz o 

crescimento do estudante dando qualidade ao ensino e aprendizado (Souza, 2019). 

De acordo com Bencke (2019), o uso da tecnologia nas bibliotecas escolares 

mostra um jeito eficaz de trazer os alunos naturalmente para o mundo dos livros, já 

que eles já entendem bastante das mídias digitais e isso ajuda a gostar mais de 

ler. Assim, oferecer livros para crianças usando ferramentas tecnológicas também faz 

com que elas conheçam desde cedo vários tipos de recursos digitais, que ajudam a 

criar uma nova forma de ver o mundo e leitores que sabem usar bem diferentes tipos 

de textos. 

Subentende-se que contar histórias deve ser percebido como um recurso que 

podem usar a ação para motivar e ampliar aptidões na criação da escrita, leitura, saber 

guiar as crianças quanto aos seus sentimentos, gerar um ideal que ajude de forma 

boa no modo social e emocional. Por causa disso, os tempos de narrar histórias como 

meio para as ações de ensino, devem ser tempos de alegria e fantasias para as 

crianças, dando a chance do ato de cada afeto despertado e a análise sobre os avisos 

presentes nas narrativas. 

O professor ao planejar a aula, deve pensar em como falamos com os 

pequenos, valorizando sua forma de expressão e vivências, o que ajuda no seu 

crescimento mental e emocional através do universo infantil misturando o concreto 

com a imaginação. (Borges & Rehbein, 2020).  

Neste sentido, acredita-se que as crianças precisam ter livros e leitura por 

perto já no começo da vida. Para que isso aconteça, é preciso ter apoio nos livros, 

dando ao professor a chance de fazer leituras legais na sala de aula, criando um lugar 

acolhedor para as crianças aproveitarem as histórias e momentos bons de ligação 

com a leitura. (Pimentel, 2017; Queiroz, 2017; Silva, 2017 & Oliveira, 2020).  
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Contudo, da Silva, Alencar e Bernardino (2017) consideram ser inescapável 

evitar a força que narrativas exercem nas pessoas, por gerar variadas respostas e 

emoções, usando tal ação como meio de criar novos leitores atuantes. Declaram que 

isso ativa a fantasia, inventividade e fala, também atuando na atenção, ajudando num 

indivíduo reflexivo e ponderado, auxiliando no começo da identidade em âmbitos 

social e emocional. 

O objetivo desta pesquisa foi analisar estudos acadêmicos que demonstram 

o valor dos métodos de ensino para o desenvolvimento infantil com brincadeiras 

usando contos infantis, vendo seu efeito no sentir e pensar. Mas, o ato de ler, além de 

ser algo para instruir, é o coração de quem lê, precisa de uma fala fácil, viva e alegre, 

afetando o gosto por ler e a criação de leitores presentes. 

Por fim, mostrar como os contos ajudam de forma boa no crescimento infantil, 

e como a leitura faz que perceba sua ação no seu próprio aprendizado. A ideia central 

desta busca traz uma análise e a pergunta sobre as leituras como algo importante no 

ensino aprendizagem, pensando nos problemas achados sobre o jeito usado pelos 

professores, e com isso, surge a questão, qual o alvo da leitura como ação de ensinar? 

O intento é demonstrar como usar a leitura enquanto auxílio no ensino, pois 

lidamos com a criança no seu progresso criativo e inventivo. 

 

 

ORIGEM DA LITERATURA 

 

No Brasil, a literatura surgiu na primeira metade do século XIX, porém, foi no 

século XX que os livros para crianças ganharam real destaque para o público do 

Brasil. As histórias famosas da Europa foram chegando aqui, mas não refletiam a vida 

do povo, por mostrar como era a vida na Idade Média do povo europeu, elemento 

marcante nas narrativas, apresentando elementos socioculturais distintos da 

realidade brasileira. (Queiroz, 2017). Mendonça fala sobre o ato de contar histórias, 

dizendo ser uma arte que qualquer um pode aprender, desde que goste de narrativas, 

que queira se aprofundar nelas e que tenha voz e memória (Mendonça, 2019). 

Conforme o exposto acima a contação faz parte de uma antiga tradição falada 

e precisa de imaginação. Apresentar histórias é diferente de só fazer a leitura de um 

texto. Tal costume pode ajudar a guardar o gosto pela literatura depois da 

infância. Antigamente, sem divisão entre gente grande e crianças, alguns autores 
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como os irmãos Grimm, que faziam textos para adultos, tiveram seus trabalhos 

passados para as crianças, com a chegada de partes dos contos de fada.   

As versões viraram obras famosas que agradam até hoje, como, por exemplo: 

João e Maria; Rapunzel; Branca de Neve e os 7 anões. Porto (2019) mostra que em 

1920 surgiram chances para autores como Monteiro Lobato, que escrevia sobre a vida 

no Brasil, crescer na literatura infantil no Brasil com o reconhecimento dos livros. Nos 

anos 70, a literatura é vista de novo como algo importante para o crescimento mental 

e cultural da criança, fazendo com que a edição de livros infantis chegasse a números 

altos, com o objetivo de ajudar no avanço cognitivo durante o método voltado para o 

ensino, aprendizagem e alfabetização. 

Assim, notar como é importante a literatura para crianças formar pequenos 

leitores faz com que se pense em colocar nas prioridades de ações do governo para 

educação e cultura, cuidado e ajuda para a produção de livros (Cademartori, 2017). É 

bom lembrar que o século XX teve eventos marcantes, como o fim da escravidão e, 

olhando para o Brasil, algumas coisas mostram os primeiros negros sendo 

representados em livros para crianças, o que fica mais forte quando se olha a cultura 

nas obras de Monteiro Lobato (Farias, 2018). Isso ajuda as pessoas que não eram tão 

notadas antes a se sentirem representadas, já que antes os livros eram quase todos 

da Europa. 

Conforme Oliveira (2020) relata, a história é algo constante em nossas 

famílias, já que usamos relatos antigos transmitidos entre parentes, como as músicas 

calmas ao embalar um bebê, ou ao narrar uma história ou um conto e desse jeito fácil 

e puro a criança entra no mundo da diversão. 

Mendonça (2019) fala que narrar algo pode ser feito por alguém que goste, 

que consiga falar e lembrar, num ato contínuo de renovação. Explicando que narrar 

algo é diferente de fazer a leitura de algo. Ao se narrar algo, existe como inovar, juntar 

itens à narração e ler algo significa ser leal à forma que o autor usa em sua obra. Visto 

que a literatura deve ser dada em todas as fases da educação básica, como forma de 

aprender a linguagem e fazer o indivíduo entender e criar textos. Por isso, vários 

autores apoiam o contato com a literatura desde o início, dando à família e à escola, 

o dever de serem a ligação entre as crianças e os livros (Moreira, 2018). 

Quando a família ou os educadores sabem usar bem o ato de contar 

narrativas, ajudam a criança a entender o recado da história, dando base para o seu 

saber, quer dizer, a criança pode lidar com seus problemas de maneira fácil e 

inventiva, achando uma saída. No instante em que a criança entra no mundo de 
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esperanças, ela pega os dados e os avalia de forma pensada, podendo criar por si 

mesma uma troca mais segura com quem fala. Logo, contar histórias querendo ou 

não, pode ser um jeito de passar o saber, e também de acalmar, alegrar, ensinar, e 

ainda de fazer a criança falar, conviver e sentir, se for bem feito (Queiroz, 2017; Silva, 

2017; Porto, 2019). 

Assim, dá para notar que a literatura é um costume de narrar os casos, veio 

da precisão do ser humano de se expressar e transmitir seus costumes para as 

próximas pessoas. Assim sendo, tanto na escola quanto em casa, o ato de contar os 

casos tem que ser feito sempre para que a fantasia da criança usando o brincar esteja 

sempre ativa. 

 

FAMÍLIA, ESCOLA E LITERATURA INFANTIL 

 

A leitura de obras diversas é fundamental para as crianças, abrindo portas 

para um patamar cultural maior, um entendimento da realidade que possibilitando 

melhores condições de participação social e desenvolvimento cultural (Orlando, 

2018). É muito bom começar a ler quando ainda somos crianças, especialmente com 

nossos pais, pois o contato cedo com livros infantis faz com que a gente goste de ler 

(Neres & Lacerda, 2017). Quando um bebê nasce, ele já consegue ouvir e fazer vários 

sons, mostrando assim, como ele se comunica. Antes de ir para a escola, ele já 

aprendeu muitas coisas sobre a cultura e a sociedade com sua família, ouvindo 

histórias e convivendo com outras pessoas. Muitas crianças têm a chance de 

conhecer livros desde pequenas. Isso é muito bom, pois mostra que elas querem 

aprender coisas novas e ficam ainda mais curiosas. 

Segundo Barone, 

 
... há uma recomendação da Sociedade Brasileira de Pediatria para 
pais, professores, cuidadores e educadores de modo geral ler, cantar, 
conversar e fazer rimas para crianças desde a mais tenra infância. Isto 
porque tais atividades são importantes para o desenvolvimento 
psíquico infantil (BARONE, 2020, p. 225). 

 

        Para explicar melhor que tais hábitos são cruciais ao progresso mental, 

pois ajudam no convívio com a língua, o juízo e a fantasia infantil, entenda que ler vai 

além de ensinar a grafar e conversar, visto que, mesmo antes de aprender a ler ou 

grafar, a criança aprende a interpretar o mundo ao seu redor e as coisas comuns por 
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meio das narrativas. Logo, a leitura é essencial no processo de aprendizado, já que 

ajuda a despertar e aprimorar o raciocínio lógico e a inventividade das crianças. 

        Contudo, frisar em Oliveira (2021) que a literatura infantil esteja dentro 

do processo educativo, buscando mostrar para as crianças, o apreço pela leitura, 

através da interação rotineira, agradável, lúdica e relevante, junto da inventividade e 

da fantasia, usada pelos docentes como meio para a criação de crianças 

leitoras. Assim, a escola mostra-se como espaço favorável ao preparo de práticas 

pedagógicas, que dão ao estudante a produção do saber, e também expandem sua 

inventividade, fantasia, emoções. Para nós educadores, narrar contos representa um 

modo de ensinar que deve ser adotado. 

 Segundo Pietro,  

Em plena virada de milênio, quando o professor se senta no meio de 
um círculo de alunos e narra uma história, na verdade cumpre um 
desígnio ancestral. Nesse momento, ocupa o lugar do xamã, do bardo 
celta, do cigano, do mestre oriental, daquele que detém a sabedoria e 
o encanto, do porta-voz da ancestralidade e da sabedoria. (PIETRO, 
1999, p. 41). 

 

A leitura em conjunto é um tempo de união entre o adulto e a criança, onde 

ambos sentem o mesmo instante de alegria, focando a atenção para verem o livro, ou 

o visor de um aparelho tecnológico, para em união poderem ouvir a história, curtir as 

figuras mostradas, criarem as personagens e os casos citados da narrativa e falarem 

sobre as ideias que aparecem durante a ação com o texto sendo uma tarefa fácil e 

natural, mas pode ser pensada para que se use mais a trama da história já que 

consegue juntar um sistema difícil de relações sociocognitivas, como o controle da 

atenção, da vontade, do ponto de vista tomado a partir do uso da linguagem. 

 

O PAPEL FUNDAMENTAL DO EDUCADOR 

 

Compete ao educador de perceber o que sua classe precisa para, então, 

selecionar os livros mais apropriados e aproveitá-los bem, de modo que isso ajude 

como apoio e ferramenta numa futura avaliação do estudante, onde ele poderá notar 

de maneira personalizada certos problemas dos alunos, como a capacidade de 

escutar ou repetir o que escuta, conseguindo resolver os problemas durante o plano 

de ensino (Porto, 2019). 

Segundo Nascimento e Farias (2019), os desenhos são muito importantes 

para atrair a atenção das crianças e fazer com que elas gostem de ter um livro nas 
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mãos, mesmo que seja só para olhar as figuras que têm nele. Por isso, a escolha dos 

livros para crianças, pelos pais e pela escola, precisa ser feita com cuidado, evitando 

escolher os livros de qualquer maneira, como se fossem apenas uma forma de passar 

o tempo. Os livros ajudam a criança a aprender e a entender as coisas, além disso, 

com os desenhos diferentes, as crianças transformam a imaginação em algo que pode 

ver na imagem do que está sendo contado se reproduz de forma significativa. 

Assim, os professores, quando planejam suas atividades com leitura, 

precisam prestar atenção na idade dos alunos, no lugar onde vivem e no quanto eles 

entendem as coisas, ajudando a dar valor ao que eles já sabem do mundo (Silva, 

2017). Por isso, o trabalho da escola não pode ser apenas ensinar a ler, é muito 

importante incentivar o aluno a gostar de ler e a ter isso como um hábito. 

No entanto, percebe-se que o problema que os professores encontram, para 

fazer com que os alunos gostem de ler, é nas famílias mais pobres, porque a vida das 

crianças é muito diferente, principalmente porque muitas delas têm pais que não 

sabem ler nem escrever ou que sabem muito pouco. Desse jeito, a escola se torna o 

único lugar onde essas crianças podem ter contato com os livros (Vilela; Mariani Braz 

& Silva, 2019). O professor tem uma tarefa muito importante ao mostrar os livros 

infantis para os alunos, porque é sua responsabilidade mostrar para eles a alegria de 

ler ou contar uma história, para que, assim, eles também queiram sentir esse prazer 

e comecem a gostar de ler. 

Afinal, a família e a escola devem estimular desde o começo o costume de 

ler, possibilitando à criança manusear os livros de forma livre ou mediada onde ela 

pode mexer nos livros tanto de um jeito livre como pensado para que comecem a se 

acostumar com sua forma e linguagem. O ato de ler é muito bom para o crescimento 

da pessoa por completo, já que saber ler bem ajuda a sempre buscar mais 

aprendizado, contribui para o desenvolvimento das competências cognitivas, 

comunicativas e mudar como as pessoas se comunicam e pensam. 

 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E A LITERATURA NA PRIMEIRA 
INFÂNCIA   

 

O mundo infantil é feito pela magia das narrativas, dos contos de fadas, dos 

filmes animados e desenhos para crianças que afetam a imaginação infantil, ajudando 

a criar uma cultura com base no imaginário de um jeito notável. A brincadeira na 
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educação infantil está no dia a dia dos alunos e abrange as práticas de ensino de 

forma completa nos planos dos professores (Borges & Rehbein, 2020). 

O olhar construtivista mostra a educação como algo que impulsiona o 

desenvolvimento infantil, onde a escola torna possível o caminho para o processo de 

ensino e aprendizagem, vendo como cruciais as questões culturais de seus alunos. O 

método construtivista permite ao professor trabalhar com o aluno de um jeito que ele 

cresça sozinho e faça seu próprio aprendizado (Galvão da Silva, 2020). Visto que no 

ambiente da escola, o trabalho maior do professor é ensinar. Essa prática diz que ele 

deve dar as melhores situações e os melhores modos de aprender para seus alunos, 

principalmente, para as crianças da educação infantil, uma fase tão importante (De 

Marco, 2020). 

Nessa maneira de ver, Schneider, Martins e da Silva (2021) confirmam sobre 

o valor da criança como a mais importante no trabalho de ensinar e dizem que o plano 

do professor deve pensar na pesquisa de ensino e ter como base o dia a dia da escola 

das crianças, como suas perguntas, suas falas, suas vitórias e outras coisas. Os livros 

infantis são uma ferramenta de ensino essencial para o crescimento de crianças que 

leem. No começo da infância, ler ajuda a crescer em atenção, memória, pensamento 

e entendimento, incentivar a fala que aumentando a capacidade de criar e recriar, 

instigar até mesmo imaginar. 

Em conformidade com da Cunha e Monto o campo da língua ganha com os 

livros para crianças, e assim, aumentando a visão e o entendimento do mundo da 

criança, quando o professor usa esses livros como apoio ao ensino e aprendizagem 

(da Cunha & Montoito, 2020). O professor pode juntar os livros na sua sala, já que 

contar histórias é visto como algo educativo que traz alegria, diversão e fantasia, não 

podendo ser separado do trabalho com os conteúdos curriculares. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Enfim, este trabalho explora teorias importantes, mostrando que a leitura na 

educação infantil é o começo de vivências, descobertas e emoções para a criança 

usar todo o seu potencial. Assim, as ideias mostradas na pesquisa revelaram os 

caminhos bons dos autores sobre o crescimento social, mental e emocional da criança 

por meio das histórias, tanto na escola quanto em casa, sendo uma ferramenta 

pedagógica fundamental e essencial para ser praticada. 
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A pesquisa mostrou ser uma reflexão importante da literatura, que revela o 

resgate real do gosto de ler, da imaginação e da curiosidade da criança ao entender 

o mundo por meio de histórias, de um jeito divertido e que chama a atenção, junto da 

criação de sua formação emocional, social e mental. A forma usada se mostrou firme 

e cumpriu o objetivo da pesquisa, dando para entender a importância de atividades 

divertidas ao usar histórias infantis como práticas de ensino, contemplando as 

diferentes linguagens por meio de projetos de leitura que respeitam a criança e sua 

infância, como um ser que cresce e muda sempre, pouco a pouco e de um jeito 

único. Também permitiu ver que a família é uma base forte e que não se separa, 

ajudando nas práticas de ensino. 

Acredita-se que este estudo criou um conjunto de dados para fazer novas 

pesquisas, que ajuda de maneira grande no envolvimento de novas visões, dando 

base para perguntas e aumentando as reflexões sobre os benefícios de contar 

histórias infantis, na primeira infância, sendo uma prática de ensino 

diferente. Aconselha-se, então, que se faça estudos mais fundamentados sobre o 

tema e peguem outras técnicas que podem ser usadas de forma lúdica para colocar 

livros na vida das crianças, e que falem também dos benefícios ao crescimento mental 

da criança, pensando nos dias de hoje. 
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A CONSTRUÇÃO DA AUTONOMIA INFANTIL A PARTIR DO 
AMBIENTE EDUCATIVO E DA PRÁTICA DOCENTE 
 

 

RESUMO 

 

Este artigo analisa a influência do ambiente educativo na construção da 

autonomia infantil e sua relação com a formação docente na Educação Infantil. Parte-

se do pressuposto de que a autonomia constitui elemento fundamental para o 

desenvolvimento integral da criança, envolvendo dimensões cognitivas, 

socioemocionais e relacionais. O estudo teve como objetivo compreender de que 

maneira a organização dos espaços, a disposição dos materiais pedagógicos, as 

interações estabelecidas entre educadores e crianças e as práticas pedagógicas 

desenvolvidas no cotidiano escolar contribuem para o fortalecimento da autonomia 

infantil. A pesquisa adotou abordagem qualitativa, por meio de um estudo de caso 

realizado em uma creche pública do município de Votorantim, São Paulo. Participaram 

do estudo professores, auxiliares e equipe pedagógica, além da observação de 

crianças entre dois e cinco anos de idade. Os dados foram produzidos por meio de 

entrevistas semiestruturadas, observações da rotina escolar e análise documental, 

sendo interpretados a partir da análise de conteúdo de Bardin. O referencial teórico 

fundamenta-se em autores como Jean Piaget, Lev Vygotsky, Emmi Pikler e Paulo 

Freire, além das diretrizes da Base Nacional Comum Curricular. Os resultados 

evidenciaram que ambientes organizados de forma intencional, aliados a práticas 

pedagógicas participativas e relações pautadas na escuta e no respeito à criança, 

favorecem o protagonismo infantil e o desenvolvimento da autonomia. Contudo, 

também foram identificados desafios relacionados à formação docente, às limitações 

estruturais e à permanência de práticas excessivamente diretivas. Conclui-se que a 

formação continuada e a organização consciente do ambiente educativo são 

elementos essenciais para a promoção de práticas pedagógicas emancipatórias na 

Educação Infantil. 

Maria Raquel de Souza Neto 
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INTRODUÇÃO 

 

A Educação Infantil ocupa um papel fundamental no desenvolvimento integral 

da criança, constituindo-se como etapa decisiva para a construção de competências 

cognitivas, emocionais, sociais e motoras. Nesse contexto, a autonomia infantil 

emerge como um dos principais objetivos das práticas pedagógicas contemporâneas, 

sendo compreendida não apenas como a capacidade de realizar ações de forma 

independente, mas também como a possibilidade de participar ativamente das 

experiências de aprendizagem, tomar decisões, expressar ideias e construir relações 

significativas com o outro e com o ambiente. A promoção da autonomia, portanto, 

relaciona-se diretamente à formação de sujeitos críticos, participativos e capazes de 

atuar de maneira consciente no meio social. 

Nas últimas décadas, as discussões sobre infância passaram por importantes 

transformações teóricas e pedagógicas, reconhecendo a criança como sujeito 

histórico, social e de direitos. Essa concepção rompe com perspectivas tradicionais 

centradas na passividade infantil e reforça a importância de práticas educativas que 

valorizem o protagonismo da criança desde os primeiros anos de vida. Nesse cenário, 

o ambiente educativo assume papel central no processo de aprendizagem, deixando 

de ser compreendido apenas como espaço físico e passando a ser entendido como 

elemento ativo na construção do conhecimento, das interações e da autonomia 

infantil. 

Autores como Jean Piaget e Lev Vygotsky destacam que o desenvolvimento 

da autonomia ocorre a partir das experiências concretas, das interações sociais e da 

mediação do adulto no processo educativo. Complementando essas perspectivas, 

Emmi Pikler enfatiza a importância do respeito ao ritmo da criança, da liberdade de 

movimento e da organização de ambientes que favoreçam a iniciativa e a 

autoconfiança infantil. Além disso, Paulo Freire contribui para essa discussão ao 

defender uma educação emancipatória, baseada no diálogo, na participação e na 

valorização da experiência dos sujeitos. 

No contexto brasileiro, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça a 

necessidade de práticas pedagógicas voltadas ao desenvolvimento integral da 

criança, destacando a participação, a exploração, a convivência e a expressão como 
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direitos fundamentais de aprendizagem na Educação Infantil. Entretanto, apesar dos 

avanços teóricos e normativos, ainda persistem desafios relacionados à efetivação de 

práticas pedagógicas que promovam a autonomia infantil no cotidiano escolar. Entre 

esses desafios destacam-se a organização inadequada dos espaços, práticas 

excessivamente diretivas e lacunas na formação inicial e continuada dos professores. 

Diante desse contexto, o presente artigo tem como objetivo analisar de que 

maneira o ambiente educativo influencia a construção da autonomia infantil e qual a 

relação desse processo com a formação docente na Educação Infantil. Busca-se 

compreender como a organização dos espaços, a disposição dos materiais 

pedagógicos, as interações estabelecidas entre educadores e crianças e as 

estratégias pedagógicas desenvolvidas no cotidiano escolar podem favorecer ou 

limitar o protagonismo infantil. 

Metodologicamente, a pesquisa caracteriza-se como qualitativa, desenvolvida 

por meio de um estudo de caso em uma creche pública do município de Votorantim, 

São Paulo. A produção dos dados ocorreu por meio de entrevistas semiestruturadas, 

observações da rotina escolar e análise documental, possibilitando uma compreensão 

aprofundada das práticas pedagógicas e das percepções docentes acerca da 

autonomia infantil. 

A relevância deste estudo reside na contribuição para o campo da Educação 

Infantil, especialmente no que se refere à articulação entre formação docente, 

organização do ambiente educativo e desenvolvimento da autonomia. Ao discutir 

práticas pedagógicas mais participativas e emancipatórias, o artigo pretende contribuir 

para reflexões acerca da qualidade da educação ofertada às crianças pequenas e 

para a construção de propostas formativas mais coerentes com as necessidades da 

infância contemporânea. 

 

A CONSTRUÇÃO DA AUTONOMIA INFANTIL A PARTIR DO AMBIENTE 
EDUCATIVO E DA PRÁTICA DOCENTE 

 

A autonomia infantil constitui um processo gradual e complexo, relacionado 

às experiências vivenciadas pela criança nos diferentes contextos sociais, culturais e 

educativos. O desenvolvimento da autonomia envolve a capacidade de realizar 

escolhas, assumir responsabilidades compatíveis com a idade, resolver pequenos 

problemas do cotidiano e participar ativamente das relações sociais. Na Educação 
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Infantil, esse processo depende diretamente das interações estabelecidas entre 

criança, ambiente e educadores. 

Jean Piaget compreende a autonomia como resultado do desenvolvimento 

moral e cognitivo da criança. Para o autor, o conhecimento é construído a partir da 

interação entre sujeito e meio, em um movimento constante de assimilação e 

acomodação. A criança aprende quando experimenta, manipula objetos, formula 

hipóteses e reorganiza suas estruturas mentais. Nesse sentido, a autonomia não é 

ensinada de forma direta, mas construída nas experiências concretas e nas 

oportunidades de participação ativa. 

A teoria sociocultural de Lev Vygotsky amplia essa compreensão ao destacar 

o papel das interações sociais e da mediação do adulto no desenvolvimento infantil. 

Segundo o autor, as aprendizagens ocorrem inicialmente no plano social para, 

posteriormente, serem internalizadas pela criança. O conceito de Zona de 

Desenvolvimento Proximal evidencia a importância da mediação pedagógica no 

processo de construção da autonomia. Assim, o educador atua como facilitador, 

oferecendo suporte para que a criança realize ações que, sozinha, ainda não 

conseguiria executar. 

Complementando essas perspectivas, Emmi Pikler propõe uma abordagem 

centrada no respeito ao ritmo individual da criança, valorizando o movimento livre, a 

observação atenta e o cuidado como dimensão educativa. Para Pikler, a autonomia 

começa a ser construída desde os primeiros anos de vida, especialmente quando a 

criança encontra ambientes seguros, acolhedores e organizados para favorecer sua 

iniciativa. A liberdade de movimento e a possibilidade de explorar o ambiente de forma 

espontânea contribuem significativamente para o desenvolvimento da autoconfiança 

e da independência. 

A autonomia infantil também possui forte dimensão socioemocional. Crianças 

que participam de decisões, expressam opiniões e têm suas iniciativas valorizadas 

desenvolvem maior segurança emocional, autoestima e capacidade de 

autorregulação. Daniel Goleman destaca que competências emocionais, como 

empatia, autocontrole e resiliência, são fundamentais para a construção de relações 

sociais saudáveis e para o desenvolvimento integral da criança. 

Nesse contexto, o papel do educador torna-se essencial. Mais do que 

transmitir conteúdos, o professor precisa criar condições para que a criança participe, 

explore, descubra e construa conhecimentos de maneira ativa. Isso implica 
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reconhecer a criança como sujeito competente, capaz de pensar, agir e interagir com 

o ambiente. 

A construção da autonomia na infância, portanto, não ocorre de forma 

espontânea ou isolada. Ela depende de práticas pedagógicas intencionais, da 

qualidade das interações estabelecidas e da organização de ambientes que 

favoreçam experiências significativas. Assim, compreender o desenvolvimento infantil 

e suas múltiplas dimensões é fundamental para pensar práticas educativas mais 

humanizadas e emancipatórias. 

O ambiente educativo exerce influência direta sobre a forma como a criança 

interage, aprende e desenvolve sua autonomia. Na Educação Infantil, o espaço não 

deve ser compreendido apenas como estrutura física, mas como elemento 

pedagógico capaz de favorecer experiências de aprendizagem, exploração e 

participação. 

A concepção do ambiente como “terceiro educador”, amplamente discutida 

por autores contemporâneos, reforça a ideia de que os espaços educativos possuem 

intencionalidade pedagógica. A organização dos móveis, a disposição dos materiais, 

a acessibilidade dos recursos e a flexibilidade das rotinas interferem diretamente nas 

possibilidades de ação das crianças. 

Ambientes organizados de maneira acolhedora e funcional favorecem o 

protagonismo infantil. Quando os materiais ficam ao alcance das crianças, elas podem 

escolher atividades, explorar recursos e desenvolver maior independência em relação 

ao adulto. Da mesma forma, espaços amplos e diversificados estimulam o movimento, 

a criatividade e as interações sociais. 

A Base Nacional Comum Curricular estabelece que as práticas pedagógicas 

na Educação Infantil devem garantir direitos de aprendizagem relacionados à 

convivência, participação, exploração, expressão e brincadeira. Esses princípios 

exigem ambientes educativos que favoreçam experiências significativas e respeitem 

as necessidades da infância. 

Durante a observação realizada na instituição pesquisada, foi possível 

identificar que os espaços mais organizados e acessíveis promoviam maior 

participação das crianças. Em salas onde os materiais estavam disponíveis em 

prateleiras baixas, as crianças demonstravam iniciativa para escolher brinquedos, 

organizar atividades e resolver pequenos conflitos sem depender constantemente da 

intervenção adulta. 
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Por outro lado, ambientes excessivamente rígidos e organizados 

exclusivamente para atender às necessidades do adulto limitavam as possibilidades 

de autonomia infantil. Em alguns momentos, observou-se que materiais guardados 

em locais inacessíveis reduziam as oportunidades de escolha e participação das 

crianças. 

Outro aspecto relevante refere-se à organização da rotina escolar. Rotinas 

flexíveis, que permitem escolhas e participação ativa das crianças, favorecem o 

desenvolvimento da autonomia. Quando a criança participa da organização dos 

materiais, da definição de atividades e dos momentos de cuidado, ela desenvolve 

senso de responsabilidade e pertencimento. 

O ambiente educativo também influencia as relações afetivas e sociais. 

Espaços acolhedores e organizados promovem segurança emocional, estimulando 

interações mais colaborativas entre crianças e adultos. Nesse sentido, o ambiente não 

atua apenas sobre aspectos físicos da aprendizagem, mas também sobre dimensões 

emocionais e relacionais. 

Assim, pensar o ambiente educativo implica compreender que cada escolha 

pedagógica relacionada à organização do espaço comunica valores, concepções de 

infância e formas de relação com a criança. Ambientes que favorecem a autonomia 

revelam uma concepção de educação centrada na participação, no respeito e no 

protagonismo infantil. 

A promoção da autonomia infantil depende diretamente da atuação docente. 

Embora o ambiente educativo desempenhe papel fundamental no desenvolvimento 

da criança, é o professor quem organiza os espaços, planeja as experiências 

pedagógicas e media as interações cotidianas. 

A formação docente constitui, portanto, elemento essencial para a construção 

de práticas pedagógicas que favoreçam a autonomia infantil. Professores que 

compreendem o desenvolvimento da criança e reconhecem a importância do 

protagonismo infantil tendem a desenvolver práticas mais participativas, dialógicas e 

emancipatórias. 

Entretanto, a pesquisa evidenciou que muitos professores ainda enfrentam 

dificuldades relacionadas à articulação entre teoria e prática. Alguns participantes 

relataram que a formação inicial abordou de maneira superficial questões 

relacionadas ao ambiente educativo e à promoção da autonomia infantil. 

As entrevistas demonstraram que a formação continuada desempenha papel 

importante na ressignificação das práticas pedagógicas. Professores que participaram 
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de cursos, grupos de estudos e momentos coletivos de reflexão apresentaram maior 

consciência sobre a importância da organização do espaço e da escuta da criança. 

Paulo Freire defende que a formação docente precisa estar comprometida 

com uma prática crítica e reflexiva. Para o autor, ensinar exige diálogo, escuta e 

respeito aos saberes dos educandos. Na Educação Infantil, essa perspectiva implica 

reconhecer a criança como sujeito ativo do processo educativo. 

Durante a pesquisa, observou-se que professores que promoviam diálogo, 

incentivavam escolhas e valorizavam as iniciativas infantis contribuíam 

significativamente para o desenvolvimento da autonomia. Em contrapartida, práticas 

excessivamente controladoras limitavam a participação das crianças e reforçavam 

relações de dependência. 

As práticas pedagógicas observadas revelaram diferentes concepções de 

infância e educação. Enquanto alguns educadores valorizavam experiências 

investigativas, brincadeiras livres e projetos colaborativos, outros ainda priorizavam 

atividades dirigidas e centradas no adulto. 

A autonomia infantil exige práticas pedagógicas que permitam à criança 

experimentar, errar, resolver conflitos e participar das decisões do cotidiano. Isso 

significa que o professor precisa abandonar posturas autoritárias e assumir o papel 

de mediador das aprendizagens. 

Outro aspecto relevante refere-se à necessidade de formação voltada à 

organização do ambiente educativo. Muitos professores reconhecem a importância do 

espaço para a aprendizagem, mas relatam dificuldades relacionadas à infraestrutura, 

à falta de materiais e às limitações institucionais. 

Nesse contexto, a formação continuada em serviço aparece como 

possibilidade de fortalecimento das práticas pedagógicas. Espaços coletivos de 

reflexão permitem que os professores compartilhem experiências, discutam desafios 

e construam estratégias mais coerentes com as necessidades das crianças. 

Portanto, pensar a autonomia infantil implica também refletir sobre a 

valorização docente, as condições de trabalho e as políticas públicas de formação 

continuada. A promoção de práticas emancipatórias depende de professores 

preparados, valorizados e comprometidos com uma concepção de infância centrada 

no protagonismo da criança. 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, 

desenvolvida por meio de um estudo de caso em uma creche pública localizada no 

município de Votorantim, interior do estado de São Paulo. A escolha pela abordagem 
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qualitativa justifica-se pela necessidade de compreender em profundidade as 

percepções, práticas e interações relacionadas à construção da autonomia infantil no 

contexto da Educação Infantil. 

Segundo Bogdan e Biklen, a pesquisa qualitativa permite investigar 

fenômenos educacionais em seus contextos naturais, valorizando os significados 

atribuídos pelos sujeitos às suas experiências. Nesse sentido, a abordagem adotada 

mostrou-se adequada para compreender as relações entre ambiente educativo, 

formação docente e práticas pedagógicas. 

Participaram da pesquisa cinco professoras da Educação Infantil, duas 

auxiliares de sala e uma coordenadora pedagógica. Além disso, foram observadas 

interações envolvendo aproximadamente vinte crianças com idades entre dois e cinco 

anos. 

A produção dos dados ocorreu entre os meses de agosto e novembro de 

2025, por meio de entrevistas semiestruturadas, observações da rotina escolar e 

análise documental. As entrevistas abordaram temas relacionados à formação 

docente, concepções de autonomia infantil, organização do ambiente educativo e 

práticas pedagógicas. 

As observações ocorreram em diferentes momentos da rotina escolar, 

incluindo atividades pedagógicas, brincadeiras livres, alimentação e momentos de 

cuidado. Os registros foram realizados em diário de campo, permitindo a descrição 

das interações e das dinâmicas observadas. 

Também foram analisados documentos institucionais, como o Projeto Político-

Pedagógico da instituição, planejamentos docentes e registros pedagógicos. Essa 

análise possibilitou compreender as diretrizes pedagógicas da creche e sua relação 

com as práticas observadas. 

Os dados produzidos foram interpretados a partir da análise de conteúdo 

proposta por Bardin. Inicialmente, realizou-se a leitura flutuante do material, seguida 

pela organização em categorias temáticas relacionadas aos objetivos da pesquisa. 

As principais categorias de análise foram: formação docente, organização do 

ambiente educativo, práticas pedagógicas e construção da autonomia infantil. A 

interpretação dos dados ocorreu em diálogo com o referencial teórico adotado. 

Todos os participantes adultos assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido. No caso das crianças, a autorização foi obtida junto aos responsáveis 

legais, garantindo o cumprimento dos princípios éticos da pesquisa em Educação. 
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Os resultados da pesquisa evidenciaram que os profissionais da Educação 

Infantil reconhecem a autonomia como elemento importante para o desenvolvimento 

integral das crianças. De maneira geral, os participantes associaram autonomia à 

capacidade de realizar escolhas, participar das atividades e desenvolver 

independência nas ações cotidianas. 

Entretanto, observou-se que parte dos professores ainda compreende a 

autonomia predominantemente como independência funcional, relacionada à 

alimentação, higiene e organização pessoal. Embora esses aspectos sejam 

relevantes, a autonomia infantil envolve também dimensões cognitivas, sociais e 

emocionais. 

As entrevistas revelaram que os professores percebem o ambiente educativo 

como elemento fundamental para a aprendizagem. Muitos participantes destacaram 

que a organização dos materiais e a acessibilidade dos espaços influenciam 

diretamente a participação das crianças. 

Durante as observações, verificou-se que ambientes mais flexíveis e 

organizados de forma intencional favoreciam maior iniciativa infantil. Crianças que 

tinham acesso livre aos materiais demonstravam mais curiosidade, criatividade e 

capacidade de resolver pequenos problemas. 

As práticas pedagógicas observadas também evidenciaram diferenças 

significativas entre os profissionais. Alguns educadores promoviam atividades 

abertas, rodas de conversa, projetos investigativos e momentos de escolha, 

incentivando o protagonismo infantil. 

Em contrapartida, em situações marcadas por excesso de controle e 

centralização das decisões no adulto, as crianças demonstravam menor participação 

e dependência constante de orientações. 

Outro aspecto importante refere-se às interações entre adultos e crianças. 

Professores que utilizavam escuta ativa, incentivavam perguntas e respeitavam o 

ritmo infantil contribuíam para relações mais colaborativas e participativas. 

Os dados também evidenciaram desafios relacionados à formação docente. 

Muitos participantes relataram ausência de formação específica sobre organização do 

ambiente educativo e promoção da autonomia infantil durante a graduação. 

A formação continuada apareceu como elemento essencial para a 

transformação das práticas pedagógicas. Professores que participaram de formações 

em serviço demonstraram maior capacidade de reflexão crítica sobre suas ações e 

maior sensibilidade em relação às necessidades das crianças. 
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As limitações estruturais da instituição também foram apontadas como fatores 

que dificultam a promoção da autonomia infantil. Falta de materiais, espaços 

reduzidos e excesso de crianças por turma foram desafios frequentemente 

mencionados pelos participantes. 

Apesar dessas dificuldades, observou-se que práticas pedagógicas mais 

participativas podem ser desenvolvidas mesmo em contextos com limitações 

estruturais, desde que exista intencionalidade pedagógica e compromisso com o 

protagonismo infantil. 

Os resultados confirmam a importância da articulação entre formação 

docente, ambiente educativo e práticas pedagógicas para a construção da autonomia 

infantil. A pesquisa evidencia que a autonomia não se desenvolve apenas por meio 

de discursos, mas sobretudo nas experiências cotidianas vivenciadas pelas crianças. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A presente pesquisa possibilitou compreender de que maneira o ambiente 

educativo e a formação docente influenciam a construção da autonomia infantil na 

Educação Infantil. Os resultados evidenciaram que a autonomia se desenvolve a partir 

de experiências concretas, relações afetivas e práticas pedagógicas que valorizam a 

participação ativa da criança. 

Observou-se que ambientes organizados de forma intencional, com materiais 

acessíveis, espaços acolhedores e rotinas flexíveis, favorecem significativamente o 

protagonismo infantil. Da mesma forma, práticas pedagógicas pautadas na escuta, no 

diálogo e no respeito ao ritmo da criança contribuem para o desenvolvimento da 

independência, da autoconfiança e da participação. 

A pesquisa também revelou que a formação docente exerce papel decisivo 

nesse processo. Professores que possuem maior embasamento teórico e 

oportunidades de reflexão sobre a prática demonstram maior capacidade de 

desenvolver experiências pedagógicas emancipatórias. 

Entretanto, persistem desafios relacionados às limitações estruturais das 

instituições, à ausência de formação específica e à permanência de práticas 

excessivamente diretivas. Esses fatores evidenciam a necessidade de investimentos 

em políticas públicas voltadas à valorização docente e à qualificação da Educação 

Infantil. 
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Conclui-se que a promoção da autonomia infantil exige mais do que 

mudanças pontuais nas práticas pedagógicas. Trata-se de uma transformação que 

envolve concepções de infância, organização dos espaços, formação docente e 

compromisso institucional com uma educação centrada na criança. 

Assim, este estudo reforça a importância de práticas educativas que 

reconheçam a criança como sujeito ativo, competente e protagonista de seu processo 

de aprendizagem. Espera-se que as reflexões apresentadas contribuam para o 

fortalecimento de propostas pedagógicas mais humanizadas, participativas e 

comprometidas com o desenvolvimento integral da infância. 
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RESUMO 

 

O presente artigo tem como objetivo analisar o uso da Inteligência Artificial 

(IA) no contexto educacional, com ênfase no processo de alfabetização nos anos 

iniciais do ensino fundamental. Trata-se de uma pesquisa de caráter bibliográfico, 

fundamentada em autores contemporâneos da área da educação e da tecnologia. A 

análise evidencia que a IA pode contribuir significativamente para a personalização 

do ensino, o acompanhamento do desenvolvimento dos alunos e o apoio ao trabalho 

docente. No entanto, também levanta desafios relacionados à formação de 

professores, à infraestrutura escolar e às questões éticas no uso de dados. Além 

disso, é relevante apresentar novas ferramentas construídas com base na Inteligência 

Artificial e que já estão causando grande impacto na personalização do ensino e dessa 

forma, valorizando significativamente o papel dos professores nesse contexto. 

Portanto, para cumprir as metas educacionais de alfabetização completa de todas as 
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crianças brasileiras até o 2º ano do ensino fundamental, a utilização da IA na 

alfabetização deve ser amplamente aproveitada, no entanto, ela precisa ocorrer de 

forma planejada, crítica e alinhada às necessidades reais da sala de aula, mantendo 

o professor como mediador essencial do processo de aprendizagem. 

 
Palavras-chave: Alfabetização; Educação; Ensino-aprendizagem; Inteligência 

Artificial; Tecnologias Educacionais. 
  

 

INTRODUÇÃO 

 

A presença das tecnologias digitais na educação tem se intensificado nos 

últimos anos, trazendo novas possibilidades para o processo de ensino e 

aprendizagem. Entre essas tecnologias, a Inteligência Artificial (IA) se destaca por sua 

capacidade de analisar dados, identificar padrões e oferecer respostas 

personalizadas. No contexto da alfabetização, especialmente no 2º ano do ensino 

fundamental, essas ferramentas podem contribuir de forma significativa, considerando 

que os alunos apresentam ritmos e necessidades bastante diferentes. A possibilidade 

de acompanhar individualmente o desenvolvimento de cada estudante torna-se um 

recurso importante para o professor. 

Além disso, é importante destacar que a IA já está presente em diversas 

ferramentas utilizadas no cotidiano escolar, muitas vezes sem que isso seja percebido 

de forma clara. Plataformas digitais, aplicativos educacionais e sistemas de avaliação 

já utilizam mecanismos inteligentes para sugerir atividades e acompanhar o 

desempenho dos alunos. Outro ponto relevante diz respeito à forma como essa 

tecnologia vem sendo incorporada sem que, muitas vezes, os próprios professores 

tenham plena compreensão de seu funcionamento, reforçando o conceito da 

necessidade imediata de uma formação apropriada dos docentes para adequar o uso 

destas tecnologias tão úteis e produtivas, mas estabelecendo uma séria reflexão 

sobre o uso pedagógico dessas ferramentas. 

Nesse sentido, ao considerar o acesso extremamente fácil e rápido que os 

estudantes de todas as idades têm às informações, torna-se bastante apropriado 

valer-se dos recursos proporcionados pela IA para aprimorar os conteúdos e, no que 

diz respeito às crianças do 2º ano do ensino fundamental, alcançar o objetivo de tornar 

os estudantes alfabetizados, e as ferramentas da IA são plenamente capazes de 

auxiliar a instituições de ensino a cumprir essa missão. 
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL: CONHECENDO ESSA TECNOLOGIA 

 
 

É possível definir a Inteligência Artificial como um ramo da ciência da 

computação responsável por desenvolver sistemas capazes de simular e reproduzir a 

inteligência humana em diversos aspectos e com inúmeras habilidades como: 

reconhecer padrões, resolver problemas, compreender linguagens, aprender com 

experiências e tomar decisões. Devido à sua atuação rápida, eficaz e abrangente, a 

IA tem se incorporado cada vez mais ao cotidiano dos indivíduos, uma vez que ela 

pode ser encontrada em diversos dispositivos eletrônicos disponíveis diariamente nas 

mãos de crianças e adultos. Assim, a IA funciona como a capacidade tecnológica que 

promove soluções simulando a inteligência humana, executando determinadas 

atividades de modo autônomo, e talvez o que pode ser considerado mais incrível, é 

que a IA tem a capacidade de aprender por si mesma, por meio do processamento de 

um volume gigantesco de dados que adquire de seus usuários. As pessoas, ao 

alimentarem constantemente os computadores com um altíssimo volume de dados, 

oferecem as informações que serão interpretadas pela IA, e que a possibilitarão 

apresentar as soluções desejadas pelos usuários. 

No mundo atual, estamos todos rodeados pela Inteligência Artificial 
que potencializa nosso padrão de consumo por meio dos algoritmos 
de recomendação quando visitamos um site de e-commerce, por 
exemplo. Isso sem falar nos algoritmos de relevância, que permeiam 
toda a nossa navegação nas redes sociais e hoje representam o 
trampolim para transformar adolescentes em celebridades digitais. Na 
comunicação e no marketing, a Inteligência Artificial permite analisar 
o comportamento do consumidor por meio dos dados de navegação 
em redes sociais ou sites. Isso ajuda as empresas a aperfeiçoar seus 
sistemas de recomendação e vendas. a automação veicular terá um 
impacto positivo na segurança nas ruas e estradas e reduzirá o 
consumo de combustível. No entanto, os carros autônomos operam 
sem um motorista humano – um conceito bastante controverso. Para 
garantir a segurança, são equipados com sensores de alta precisão, 
capazes de detectar perturbações mínimas e saber, por exemplo, 
graças aos recursos da Inteligência Artificial em carros, quando os 
freios precisarão ser acionados. Os benefícios da aplicação da IA na 
medicina têm impactado a rotina de profissionais de saúde e 
pacientes, que agora contam com soluções antes inimagináveis, como 
interoperabilidade ou cirurgias feitas por robôs, sem a interação direta 
do médico, que fica responsável apenas pela supervisão do 
procedimento (BLOG TABLEAU, 2024). 
 

Mesmo que a popularização da IA seja algo recente, os estudos sobre ela 

tiveram seu início na década de 1940, quando as pesquisas relacionadas à própria 
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computação ainda eram embrionárias, todavia, tomaram uma proporção gigantesca 

com o advento da II Guerra Mundial, visto que as grandes potências investiam tudo 

em armas, em aperfeiçoamentos ou busca por novas tecnologias que pudessem 

trazer algum tipo de vantagem bélica. E, em 1950, os cientistas norte-americanos 

Herbert Simon e Allen Newell iniciaram o primeiro laboratório de IA no mundo, e com 

o passar do tempo a evolução tecnológica facilitou o modelo de IA que temos hoje. 

No entanto, no ano de 2025, a empresa de Telecomunicações TIM realizou uma 

pesquisa com o objetivo de compreender como a IA está sendo incorporada ao dia a 

dia dos brasileiros, e tendo recebido mais de 85 mil respostas de clientes de todo o 

território nacional, obteve o resultado incrível de que a IA já faz parte do cotidiano de 

uma parcela bastante expressiva da população, indicando a crescente e contínua 

influência que a IA já produz na vida da população brasileira.  

Os dados coletados mostram que 74% dos respondentes já ouviram 
falar de Inteligência Artificial e 53% já utilizaram alguma ferramenta – 
destes, 71% informam usar com frequência. No ranking de 
popularidade, as assistentes virtuais aparecem na liderança (28%), 
seguidas por tradutores automáticos (24%), IA para vídeos e música 
(22%) e criação de imagens (22%). Entre as plataformas mais 
conhecidas, destacam-se a Alexa (28%), o Google Tradutor com IA 
(26%) e o Google Assistant (24%). As IAs generativas, como o 
ChatGPT (19%) e o Gemini (18%), também estão ganhando destaque 
e relevância (TI INSIDE, 2025).  

 

Este reconhecimento comprova que a IA não é mais algo futurista, mas sim 

uma realidade palpável e incorporada já às práticas sociais de todas as pessoas da 

sociedade brasileira e mundial, e afeta de modo significativo a economia e o mercado 

de trabalho, uma vez que a automação tem se tornado um fator relevante para as 

indústrias, pois as máquinas não param de se tornar cada vez mais inteligentes e de 

entregar resultados mais eficientes e mais precisos. E a IA oferece condições para 

que os equipamentos possam tanto fabricar quanto conferir os produtos em a 

necessidade de operação humana no processo. Entretanto, diversos especialistas 

apontam que isso é só o começo, visto que já estão sendo desenvolvidos máquinas e 

equipamentos capazes de criar e executar novos projetos por conta própria, podendo 

realizar um trabalho plenamente criativo e de utilização ilimitada para os seus 

usuários. 

 
A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL AUXILIANDO OS PROFESSORES NO 
CONTEXTO ESCOLAR 
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No contexto escolar contemporâneo, a Inteligência Artificial tem apresentado 

uma série de contribuições, visto que novas soluções relacionadas ao ensino, novas 

dinâmicas de apoio e suporte aos professores e novos mecanismos de gestão escolar 

e análise de dados, já se fazem presentes no ambiente escolar, trazendo melhorias 

na qualidade do ensino, facilidades nas atividades dos profissionais da educação e 

agilizando a comunicação entre todos os agentes escolares. Portanto, ao 

compreender que essa nova tecnologia visa aprimorar o ensino e o processo de 

aprendizagem, torna-se fundamental entender como se beneficiar dessa ferramenta 

e adaptá-la às novas metodologias educacionais, engajando cada vez mais alunos, 

professores e gestores. É importante ressaltar que um dos maiores impactos da IA na 

educação está no modo como ela tem transformado a maneira como os professores 

ensinam e como os alunos aprendem, no entanto, ao utilizar a IA no espaço escolar é 

preciso avaliar a assistência ao professor e a tutoria ao aluno, pois trata-se de um 

cenário em que estas duas frentes precisam caminhar juntas, para promover um 

resultado de excelência no processo de ensino-aprendizagem. 

Como a IA pode ajudar com a atuação dos professores? Introduzir a 
IA na escola é uma ótima maneira de preparar os alunos para o futuro 
e ajudá-los a desenvolver habilidades em áreas como resolução de 
problemas, pensamento crítico e criatividade. Do lado do professor, a 
tecnologia é usada para aprimorar a atuação como mediador e curador 
do conteúdo. O dia a dia deles é cheio de atividades que vão além das 
tarefas feitas em sala de aula, como tarefas anteriores (plano de aula, 
seleção de principais objetivos da aula, etc.), ou posteriores às aulas 
(correção de exercícios, correção de provas, etc.). Nessas frentes, em 
que tempo é um obstáculo a ser superado, a utilização dessa 
tecnologia será um grande aliado na vida dos docentes (INOVAR 
EDUCAÇÃO DE EXCELÊNCIA, 2025).  

  

Nesse sentido, as intervenções inovadoras da Inteligência Artificial, auxiliam 

primeiramente os professores, visto que a IA tem se demonstrado uma excelente 

aliada, oferecendo instrumentos para planejar, executar e avaliar o ensino 

desenvolvido, promovendo otimização do tempo, personalização da aprendizagem e 

suporte confiável para tomada de decisões pedagógicas. Assim, algumas vantagens 

que a IA proporciona aos docentes são:  

Automatização de tarefas repetitivas: como correção de atividades, 
organização de planos de aula e análise de desempenho dos alunos. 
Plataformas educacionais com IA conseguem corrigir 
automaticamente testes objetivos, gerar relatórios personalizados de 
progresso e recomendar intervenções pedagógicas. Isso libera tempo 
para que o professor se concentre no aspecto mais humano do ensino: 
o vínculo com os alunos, o incentivo ao pensamento crítico e o 
acompanhamento individualizado. Nesse sentido, a IA deve ser 
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compreendida não como substituta do professor, mas como aliada 
para a autonomia pedagógica, ao reduzir a carga burocrática e permitir 
um foco maior no trabalho reflexivo e criativo do docente (SANTOS E 
LIMA, 2024) 

 
Personalização do ensino, conhecido como ensino adaptativo, ou seja, 
aquele que os conteúdos passam a ser ajustados conforme o nível de 
interesse e compreensão do aluno. Isso ajuda o professor a lidar com 
turmas heterogêneas, propondo atividades mais adequadas a 
diferentes perfis. Para isso, devem ser utilizadas as plataformas 
adaptativas, as quais consistem em uma das principais inovações da 
IA na prática pedagógica, pois favorecem a atenção individualizada e 
revelam dados que auxiliam no planejamento de aulas mais inclusivas 
e eficientes. Plataformas como Khan Academy, Sesi Matemática, e 
outras com recursos de IA, fornecem insights sobre a dificuldade de 
cada aluno, sugerindo recurso complementar e desafios 
personalizados (NUNES E OLIVEIRA, 2022). 
 
Apoio contínuo à formação docente, estratégia que visa apresentar, 
por meio de sistemas baseados em IA, mecanismos capazes de 
identificar cursos e demais formações para os professores se 
especializarem, e isso fundamentado no perfil do docente. Sistemas 
baseados em IA também são utilizados para formação continuada de 
professores, oferecendo cursos, tutoriais e sugestões de boas práticas 
com base no perfil do docente e suas áreas de interesse ou 
dificuldade. A IA pode ser integrada à formação docente por meio de 
ambientes de aprendizagem inteligentes, que oferecem conteúdos 
personalizados e promovem a autonomia profissional dos professores 
em formação continuada. Ferramentas como o ChatGPT, por 
exemplo, são utilizadas por professores para tirar dúvidas 
pedagógicas, planejar aulas, adaptar textos, revisar conteúdos e 
explorar diferentes metodologias (ALMEIDA, 2020).  

 
Feedback automático e em tempo real: IA pode apurar o 
desempenho dos alunos em atividades digitais. Isso permite uma 
atuação mais rápida do professor diante de erros recorrentes, lacunas 
de aprendizagem ou até mesmo desmotivação, por ser um 
instrumento de controle capaz de gerar relatórios eficientes e rápidos, 
além de otimizar o tempo do docente. O Ministério da Educação afirma 
que o uso da IA no cotidiano escolar aumenta a capacidade de 
diagnóstico e intervenção pedagógica, melhorando a qualidade do 
processo de ensino-aprendizagem (BRASIL, 2021). 

 

Todos estes recursos estão disponíveis por meio de sistemas operacionais 

baseados em Inteligência Artificial, e, dessa forma, todas essas funcionalidades 

permitem ao professor concentrar seu foco e seu tempo em fatores mais fundamentais 

como o aspecto humano do ensino, ou seja, na mediação, no desenvolvimento crítico 

dos alunos e na sua motivação.  

 

A IA COMO FERRAMENTA PARA AUXILIO NA ALFABETIZAÇÃO NO 
2º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 
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Considerando que nos tempos atuais os estudantes têm acesso a respostas 

imediatas para todas as perguntas, apenas acionando o chat GPT, o ato de ensinar 

em sala de aula torna-se um grande desafio, e os professores não podem mais “fazer 

de conta” que a Inteligência Artificial não existe, e, nesse caso, os professores 

precisam usá-la a seu favor, ou seja, introduzir estratégias pedagógicas em sala de 

aula que incluam a IA como instrumento de apoio à aprendizagem. Orientando e 

conduzindo os alunos quanto ao aproveitamento de forma ética, crítica, produtiva 

deste recurso, os professores poderão realizar pesquisas, desenvolver projetos, 

revisar conteúdos ou até solucionar problemas que surgem todos os dias. 

Nesse contexto, a aplicação da IA se faz ainda mais necessária quando se 

constata que somente 56% das crianças matriculadas nas escolas públicas atingiram 

a condição de alfabetização no 2º ano do Ensino Fundamental no ano de 2023, 

conforme apurou o Indicador Criança Alfabetizada. Para superar este desafio, uma 

empresa brasileira desenvolveu uma solução notável: o IAula, uma plataforma 

educacional que utiliza IA para personalizar o processo de alfabetização e ensino. 

Assim, 17 ferramentas integradas que buscam transformar cada sala 
de aula em um laboratório de aprendizagem personalizada, mediante 
um sistema que conta com um módulo de alfabetização com IA, que 
utiliza reconhecimento de voz automático para diagnosticar, em tempo 
real, o nível de cada criança. Baseado em estudos de referência na 
área, como os de Emilia Ferreiro, Capovilla e Vygotsky, o sistema cria 
trilhas de aprendizagem individualizadas, respeitando o ritmo do 
estudante e identificando dificuldades específicas. A tecnologia foi 
testada em redes municipais de ensino de São Paulo, Minas Gerais e 
Bahia, em escolas que participaram de projetos-piloto. Nos estudos 
internos disponibilizados pela equipe técnica, a evolução dos 
estudantes foi acompanhada por meio de avaliações diagnósticas 
aplicadas no início e no fim do período de uso, além de registros de 
fluência leitora coletados semanalmente pelos professores. “Pela 
primeira vez em 30 anos de magistério, consegui acompanhar a 
evolução de cada aluno individualmente, sem perder de vista o 
coletivo”, relata Maria Santos, professora da rede municipal, uma das 
primeiras a testar a plataforma. Em testes realizados, Helena Martins, 
especialista em alfabetização e pesquisadora da educação, afirma que 
“crianças que estavam há dois anos na fase silábica conseguiram 
avançar para a etapa alfabética em poucas semanas” (VALOR 
ECONÔMICO, 2025). 

 
Outro componente bastante importante, e que já está sendo utilizado no 

ambiente escolar auxiliando especialmente a área da leitura são os aceleradores de 

aprendizagem. Ferramenta desenvolvida pela Microsoft, os aceleradores de 

aprendizagem monitoram as atividades e apontam o nível de progresso, oferecendo 

informações valiosas para que os professores possam direcionar os conteúdos de 
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uma maneira que possibilite o desenvolvimento dos estudantes. Essas ferramentas 

podem reunir e organizar dados que permitem, por exemplo, analisar a maneira como 

um estudante lê um determinado texto, e a partir daí, pode apontar em quais aspectos 

ele deve melhorar. 

Os aceleradores são plataformas digitais que incentivam e orientam 
estudantes no desenvolvimento de determinadas habilidades, como 
leitura e pesquisa. “Eles podem ser utilizados em qualquer etapa de 
ensino, seja para crianças pequenas ou para adultos. Vemos uso em 
salas de aula de Ensino Fundamental, e Educação Infantil e de Jovens 
e Adultos”, comenta Vera Cabral, Diretora de Educação na Microsoft. 
A especialista ressalta que um dos aspectos mais interessantes dos 
aceleradores é serem totalmente personalizáveis. Além disso, o 
professor pode adaptar as plataformas à faixa etária, maturidade da 
turma, nível de compreensão e muito mais. É possível, ainda, enviar 
atividades personalizadas para estudantes que têm determinadas 
habilidades a serem recompostas. Atualmente são quatro os 
aceleradores de aprendizagem: de leitura, de discurso, de pesquisa e 
de matemática. Cada um deles é contemplado por duas ferramentas: 
o treinador e o progresso. Na ferramenta de treinamento os 
estudantes têm acesso às atividades. Já na plataforma de progresso, 
a IA gera feedback tanto para os alunos como para os professores, 

que podem corrigir possíveis erros da tecnologia ou acrescentar 
informações aos estudantes. “Isso é interessante, porque a ferramenta 
tem a IA embarcada, que traz esses resultados, mas o professor 
também pode analisar e complementar esse feedback, até para o 

aluno poder entender o que a ferramenta avaliou e o que o professor 
avaliou”, afirma Ricardo Vasconcelos, consultor da Microsoft. (NOVA 
ESCOLA, 2025). 
 

Estes avanços são uma pequena parte de tudo o que a IA está entregando 

aos professores e gestores, permitindo otimização de tempo e uma aprendizagem 

qualificada aos estudantes, uma vez que os professores conseguem monitorar o 

progresso dos alunos tanto por meio de relatórios individuais quanto globais, o que 

possibilita uma visão geral quanto ao estágio de desenvolvimento da turma como um 

todo, permitindo ações individuais e coletivas bem direcionadas. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Os avanços tecnológicos das últimas décadas têm transformado a sociedade 

moderna, e a rapidez e assertividade no processamento das informações, aliadas à 

facilidade com que os indivíduos e as empresas acessam estes dados, têm modificado 

as relações comerciais, profissionais e sociais. Este cenário inovador, como não 

poderia deixar de ser, tem chegado até as escolas, as quais não podem se furtar a 

promover os conteúdos pedagógicos utilizando as tecnologias digitais, e assim 
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aproveitar todos os benefícios que elas proporcionam. Nesse sentido, a escola tem 

começado a incorporar essa inovadora tecnologia nos seus processos, aprimorando 

as atividades dos professores e dos gestores, bem como dos alunos, permitindo que 

todos consigam evoluir e alcançar os objetivos propostos. 

Sob esta ótica, este artigo buscou estabelecer alguns fundamentos sobre a 

Inteligência Artificial, suas origens e seus objetivos, desenvolvendo aspectos 

relacionados às vantagens que ela propicia no Ambiente escolar, ou seja, como a IA 

pode auxiliar educadores e estudantes por meio dessa nova maneira de pensar e 

operar a escola. Nesse cenário, foram destacados elementos em que as plataformas 

de IA podem contribuir para que os professores possam promover um ensino de 

qualidade, de modo personalizado, mas sem perder a visão coletiva. Todavia, torna-

se necessária um acompanhamento de apoio aos docentes para que estejam aptos a 

aplicar recursos tecnológicos que se atualizam constantemente. 

Os alunos também extraem vantagens das aplicabilidades da IA no seu dia a 

dia escolar, dentre estes benefícios estão a acessibilidade e a inclusão, visto que as 

tecnologias com IA conseguem adaptar fontes, cores, sons e outras interfaces para 

melhor atender alunos com esse tipo de necessidade. Entretanto, apesar desse 

universo de possibilidades, o foco deste artigo está nos benefícios que os professores 

podem captar aplicando a IA no cotidiano escolar, bem como nos alunos do 2º Ano do 

ensino fundamental, que são estimulados ao protagonismo, recebendo feedbacks 

imediatos que os direciona para uma aprendizagem personalizada que garante uma 

maior autonomia e independência no processo de alfabetização. 
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O DESENVOLVIMENTO DA CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA COMO 
BASE PARA A APRENDIZAGEM DA LEITURA E DA ESCRITA NOS 
ANOS INICIAIS 

 

RESUMO 

 

O presente artigo aborda a importância do desenvolvimento da consciência 

fonológica como base para a aprendizagem da leitura e da escrita nos anos iniciais 

do Ensino Fundamental. A pesquisa destaca que essa habilidade consiste na 

capacidade de perceber, identificar e manipular os sons da fala, envolvendo 

competências como consciência sintática, silábica e fonêmica. Fundamentado em 

autores como Fernando Capovilla, Magda Soares e Emilia Ferreiro, o estudo 

evidencia que a consciência fonológica é essencial para a compreensão do princípio 

alfabético e para o sucesso no processo de alfabetização. Trata-se de uma pesquisa 

qualitativa de natureza bibliográfica, que analisa a relação entre o desenvolvimento 

das habilidades metalinguísticas e a aprendizagem da linguagem escrita. Os 

resultados apontam que crianças com maior desenvolvimento da consciência 

fonológica apresentam melhor desempenho na leitura e escrita, enquanto déficits 

nessa habilidade podem gerar dificuldades de aprendizagem. Conclui-se que a 

consciência fonológica não constitui um método de alfabetização, mas uma habilidade 

indispensável para sustentar práticas pedagógicas eficazes, sendo necessária a 

intervenção docente planejada e sistematizada para favorecer o desenvolvimento 

integral dos alunos. 
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INTRODUÇÃO 

 

A alfabetização nos anos iniciais do Ensino Fundamental configura uma etapa 

crucial para o desenvolvimento das competências de leitura e escrita e o consequente 

sucesso acadêmico futuro. Nesse período, a criança inicia a decifração do sistema de 

escrita alfabética, processo que demanda a mobilização de habilidades cognitivas e 

linguísticas específicas. Dentre essas competências, destaca-se a consciência 

fonológica: a capacidade de reconhecer e manipular deliberadamente as unidades 

sonoras da fala, como sílabas, rimas e fonemas. Tal habilidade é considerada a base 

primordial para o letramento, pois permite ao aprendiz compreender que a linguagem 

oral é estruturada por segmentos sonoros que encontram representação na escrita. 

A apropriação do sistema alfabético transcende a memorização de grafismos 

ou o simples domínio da coordenação motora; ela exige, sobretudo, uma atividade 

reflexiva sobre a natureza fonológica da língua. Segundo Soares, alfabetizar 

pressupõe a compreensão de que o sistema ortográfico brasileiro se baseia no 

princípio alfabético, no qual as letras (grafemas) representam as menores unidades 

sonoras da fala (fonemas). Sob essa ótica, a consciência fonológica emerge como 

uma faculdade metalinguística essencial, como a aptidão para segmentar e identificar 

os componentes da língua. A literatura científica contemporânea adverte que lacunas 

nessa percepção sonora figuram entre os principais obstáculos à fluidez leitora e à 

precisão ortográfica. Portanto, investigar como essa habilidade facilita a conversão 

entre som e grafia é indispensável para fundamentar práticas pedagógicas que 

assegurem o êxito escolar na etapa de alfabetização. No âmbito escolar, observa-se 

que as dificuldades de aprendizagem frequentemente estão atreladas à carência 

dessa sensibilidade fonológica, o que gera impactos diretos no desempenho 

acadêmico e na construção autônoma do conhecimento. Ao perceber que as palavras 

faladas podem ser segmentadas, a criança torna-se capaz de codificar sons em letras 

com maior naturalidade, prevenindo barreiras cognitivas e tornando o processo mais 

significativo. Diante dessa visão geral, este artigo objetiva analisar a relevância do 

desenvolvimento da consciência fonológica como alicerce para a aprendizagem nos 
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anos iniciais, visando contribuir para estratégias que potencializem o sucesso na 

aquisição da leitura e da escrita. 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa de natureza 

bibliográfica, baseada em autores que discutem o processo de alfabetização e o 

desenvolvimento da consciência fonológica. 

 
CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA 

 
 

A consciência fonológica é uma habilidade precursora da alfabetização. Ela refere-

se à habilidade de perceber, segmentar e manipular os sons da linguagem oral. Essa 

competência envolve diferentes níveis de complexidade, como: identificação de rimas, 

segmentação silábica e consciência fonêmica. 

Ao ouvir estabelece-se o processo fisiológico passivo de perceber sons, enquanto 

refletir sobre o som (consciência fonológica) é a capacidade ativa e cognitiva de analisar, 

segmentar e manipular esses sons da fala. Ouvir é detectar, refletir é compreender a 

estrutura da língua (sílabas, rimas, fonemas).  

Segundo estudos de Capovilla e Capovilla, essa habilidade não se desenvolve de 

forma espontânea, sendo necessária a intervenção pedagógica para seu 

aprimoramento. O desenvolvimento ocorre de maneira gradual, acompanhando o 

amadurecimento cognitivo da criança. 

Ferreiro (2003) ressalta como a consciência fonológica é adquirida: 

Desde pequenos, participamos naturalmente de jogos em que cada 
sílaba corresponde a uma palma, por exemplo. A única divisão que 
não surge naturalmente no desenvolvimento é em unidades menores 
que uma sílaba, ou seja, em fonemas. Um adulto analfabeto e uma 
criança analfabeta não conseguem fazer isso de maneira espontânea. 
Quando eu adquiro a linguagem oral, tenho uma certa capacidade de 
distinção fônica, senão não distinguiria pata de bata. (FERREIRO, 
2003). 
 

A estimulação dessa habilidade desde os primeiros anos escolares contribui 

significativamente para o desenvolvimento da linguagem escrita, favorecendo a 

compreensão da estrutura sonora das palavras. A aprendizagem da leitura e da 

escrita está diretamente relacionada à compreensão do princípio alfabético, que 

consiste na correspondência entre fonemas e grafemas. Capovilla e Capovilla 

destacam que crianças com maior desenvolvimento da consciência fonológica 

https://www.google.com/search?q=refletir+sobre+o+som+%28consci%C3%AAncia+fonol%C3%B3gica%29&sca_esv=59fa2b44dd3162fd&sxsrf=ANbL-n7augRRS6_jDPRSUzzQYaCsOrWgJQ%3A1777333944593&ei=uPbvafT1I6_M5OUPjOvG-Qw&biw=1366&bih=641&ved=2ahUKEwih3viAnY-UAxXKFbkGHSG-EUoQgK4QegQIARAC&uact=5&oq=qual+a+diferen%C3%A7a+entre+ouvir+e+refletir+sobre+o+som+na+consciencia+fonol%C3%B3gica&gs_lp=Egxnd3Mtd2l6LXNlcnAiT3F1YWwgYSBkaWZlcmVuw6dhIGVudHJlIG91dmlyIGUgcmVmbGV0aXIgc29icmUgbyBzb20gbmEgY29uc2NpZW5jaWEgZm9ub2zDs2dpY2FI71lQAFi7VXAAeAGQAQCYAdQBoAGuKqoBBjAuNDEuMbgBA8gBAPgBAZgCF6AC4xjCAgQQIxgnwgIFEAAY7wXCAgUQIRigAZgDAJIHBDAuMjOgB51ksgcEMC4yM7gH4xjCBwYyLTE3LjbIB5IBgAgB&sclient=gws-wiz-serp&mstk=AUtExfAW6HcKW7GWOdpeXP7O_2h9KJrSF-_-8aGQo7s8MkMf5aCba05gcWhgtz4QVDdVTqBhCWid_6F096MbwtQx6riEmmntzhfcNmkRUTKKvVg9Z0XC6EKQhcEhECV_f9Cqb9UpLFj0NM60d2-I06B8WI5pfNSQOSi-J6xmEPFsWH9GR-S0NpNra3Oo7_Xped-gAerZxilztFJf-wvejKBwHex5ZOyD0jYhXMNTtjqEDx2BHcoYzMUJ4TrU9-yo9RjvVNrPAkFBgGqw3hhxTA2Ze9pP&csui=3
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apresentam melhor desempenho na alfabetização, pois conseguem estabelecer 

relações mais eficientes entre sons e letras. 

Diversos trabalhos têm relatado que esta habilidade se correlaciona 
com o sucesso na aquisição da linguagem escrita, de forma que a 
importância da consciência fonológica para o processo de aquisição 
da leitura e da escrita tem sido bem reconhecida. (CAPOVILLA, A. G. 
S.; CAPOVILLA, F. C. 2003). 
 

Além disso, Magda Soares ressalta que a alfabetização deve ser 

compreendida de forma integrada ao letramento, considerando o uso social da leitura 

e da escrita. Dessa forma, não basta apenas decodificar, mas compreender e utilizar 

a linguagem em contextos significativos. A articulação entre consciência fonológica e 

práticas de letramento possibilita uma aprendizagem mais completa e significativa 

para os alunos. 

As dificuldades de aprendizagem relacionadas à leitura e escrita 

frequentemente estão associadas a déficits na consciência fonológica. Entre os sinais 

mais comuns, destacam-se trocas de letras, dificuldades na segmentação de palavras 

e leitura pouco fluente. A identificação precoce dessas dificuldades permite a 

realização de intervenções pedagógicas mais eficazes, favorecendo o 

desenvolvimento das habilidades necessárias para a alfabetização. 

O papel do professor é fundamental, sendo responsável por planejar 

atividades que estimulem a percepção e manipulação dos sons da fala. A partir da 

análise teórica e da observação da prática pedagógica, verifica-se que a consciência 

fonológica exerce papel essencial no processo de alfabetização. Em sala de aula, 

atividades como jogos de rimas, identificação de sons iniciais e segmentação silábica 

demonstram resultados positivos no desenvolvimento dos alunos. 

Observa-se que alunos que apresentam dificuldades nessas habilidades 

tendem a ter maior dificuldade na leitura e escrita, reforçando a importância do 

trabalho sistemático com a consciência fonológica. 

A integração entre práticas pedagógicas e fundamentos teóricos contribui 

para a construção de um ensino mais eficaz e significativo. A consciência fonológica 

facilita a alfabetização ao permitir que a criança perceba, segmente e manipule os 

sons da fala (sílabas, rimas e fonemas) antes de associá-los às letras, tornando a 

decodificação da leitura e a escrita mais naturais, rápidas e precisas. Ela funciona 

como uma base preparatória, essencial para compreender o sistema alfabético.  

Quando nos referimos à consciência fonológica, estamos tratando de um 

conjunto de habilidades complexas e fundamentais para o processo de alfabetização. 

https://www.google.com/search?q=consci%C3%AAncia+fonol%C3%B3gica&sca_esv=5bebb06507df2196&biw=1366&bih=641&sxsrf=ANbL-n6qCFeWD1ojjoMMlTJLtDDPS3gt_Q%3A1777329820825&ei=nObvaffdMZu35OUPqbmiqAo&ved=2ahUKEwiQs4PElo-UAxUIH7kGHSqaAucQgK4QegQIARAB&uact=5&oq=como+a+consciencia+fonol%C3%B3gica+pode+facilitar+a+aquisic%C3%A3o+da+alfabetiza%C3%A7%C3%A3o&gs_lp=Egxnd3Mtd2l6LXNlcnAiTWNvbW8gYSBjb25zY2llbmNpYSBmb25vbMOzZ2ljYSBwb2RlIGZhY2lsaXRhciBhIGFxdWlzaWPDo28gZGEgYWxmYWJldGl6YcOnw6NvSIK6AlCpCFi9tAJwDHgAkAEAmAGVAqABum6qAQcwLjYxLjIxuAEDyAEA-&sclient=gws-wiz-serp&mstk=AUtExfC86V1biyiWzqaAzG7QTygypCoVhiNgpTP6uCQktgTOiT8wwonSXvhaj-Wji1cD6SyZYH6a0G65GusK__tlFpryy-8Q8XWwTqVA9k-5F6ZkohMHW1xCXjh-yKptzR1DwPqYIXcYYuSOevPDzXpp3btl0ed0qV7e1OAebPFZfhXBORQ&csui=3
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Essas habilidades podem ser organizadas em três grupos principais: consciência 

sintática, consciência silábica e consciência fonêmica. Segundo Fernando Capovilla, 

o desenvolvimento da consciência fonológica favorece a compreensão da relação 

entre fala e escrita, sendo um dos principais precursores do sucesso na aprendizagem 

da leitura e da escrita. “A consciência fonológica refere-se à capacidade de discriminar 

e manipular os segmentos da fala, incluindo palavras, sílabas e fonemas, sendo 

considerada fundamental para a aquisição da leitura e da escrita” (CAPOVILLA, A. G. 

S.; CAPOVILLA, F. C. 2000). 

A consciência sintática envolve a percepção auditiva e a compreensão da 

organização das palavras nas frases. Nessa etapa, o aprendiz começa a perceber que 

a linguagem é formada por unidades com significado e que as palavras podem ser 

combinadas para estruturar frases. Para estimular essa habilidade, podem ser 

utilizadas atividades com músicas, parlendas, rimas e cantigas, favorecendo a 

ampliação da percepção linguística. 

Já a consciência silábica corresponde à compreensão de que as palavras são 

formadas por sílabas. Nessa fase, o aluno desenvolve a capacidade de segmentar, 

identificar e combinar sílabas, percebendo que é possível manipulá-las para formar 

novas palavras. Esse processo contribui significativamente para o avanço da 

alfabetização. 

Por fim, a consciência fonêmica, considerada a etapa mais complexa, 

possibilita ao aprendiz compreender que as sílabas são compostas por unidades 

sonoras menores, denominadas fonemas. De acordo com Capovilla e Capovilla 

(2000), a habilidade de identificar, segmentar e manipular fonemas está diretamente 

relacionada ao desenvolvimento da leitura e da escrita alfabética. Para que essa etapa 

seja plenamente desenvolvida, é importante que as habilidades anteriores já estejam 

consolidadas. 

 
OS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E A IMPORTÂNCIA 
DA LEITURA E DA ESCRITA  

 

O ensino fundamental é a etapa educacional que atende estudantes com 

idade de 6 a 14 anos, sendo responsável por oferecer a base de sustentação que 

acompanhará o estudante por toda da sua jornada acadêmica, constituindo-se no 

período mais longo da educação básica, com 9 anos de duração. Esta condição 

justifica a divisão em duas fases: Anos Iniciais (1º ao 5º ano): 6 a 10 anos de idade, 

e Anos Finais (6º ao 9º ano): 11 a 14 anos de idade. É necessário observar que nesse 
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longo período as crianças passam por várias transformações de ordem física, 

cognitiva, social e emocional. Essa fase se caracteriza pelo fato de que os estudantes 

enfrentam momentos em que variam bastante seus interesses, desejos, expectativas 

e necessidades, principalmente porque eles vão deixando aos poucos a infância e se 

introduzindo na esfera adolescente. Nesse sentido, os anos iniciais precisam ser 

trabalhados considerando todas essas transformações, tendo também a 

compreensão de que as crianças acabaram de chegar da educação infantil, com 

características específicas e uma enorme necessidade de adaptação. 

O Ensino Fundamental 1 é o primeiro contato da criança com o ensino 
após a Educação Infantil e possui diversas características. Os anos 
iniciais do Ensino Fundamental são pensados para o progresso de 
algumas competências que ampliam as formas de interação, 
percepção e compreensão da criança com o mundo. Assim, alguns 
aspectos são essenciais: Aprendizagem lúdica: Nessa fase escolar, as 
experiências vivenciadas pelas crianças na Educação Infantil são 
revisitadas e vão se articulando com as aprendizagens mais 
complexas, próprias do Ensino Fundamental. Isso significa que as 
brincadeiras, os jogos e outras atividades lúdicas não deixam de 
existir. No entanto, aos poucos, elas vão assumindo novos 
significados e guiando os estudantes para a nova fase. Afirmação de 
identidade: É nessa fase que as crianças passam a ter consciência de 
que são indivíduos inseridos em uma coletividade. Por terem maior 
autonomia motora e comunicacional, as formas como interagem com 
os colegas e com os ambientes dentro e fora da escola criam novas 
experiências. Por essa razão, o Ensino Fundamental 1 também é 
voltado para o desenvolvimento de noções de ética, cidadania, 
valorização das diferenças dentre outras (ESCOLA MAIS, 2025).  

  

Nesse contexto, torna-se importante ressaltar a importância da alfabetização 

e do letramento nos anos iniciais do ensino fundamental, além da alfabetização 

matemática, que também é bastante valorizada nesse período educacional, ou seja, 

o objetivo principal nos anos iniciais é estabelecer um vínculo cada vez mais forte da 

criança com o universo das letras e dos números. E a BNCC, documento que orienta 

as escolas de todo o território nacional a estruturar seus currículos pedagógicos e 

conjunto de aprendizagens para todos os estudantes, desde a Educação Infantil até o 

Ensino Médio, considerando, entretanto, os aspectos sociais, regionais e culturais das 

escolas. Entretanto, cabe observar que no contexto do Ensino Fundamental, a BNCC 

considera cinco áreas do conhecimento que devem ser trabalhadas: Linguagens (que 

se divide nos componentes que são: Língua Portuguesa, Arte, Educação Física e 

Língua Inglesa), Matemática, Ciências da Natureza, Ciências Humanas (que se divide 

nos componentes que são: História e Geografia) e Ensino Religioso. 
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Cada uma dessas áreas estabelece suas próprias competências 
específicas. No caso das áreas que trazem componentes específicos, 
como Linguagens e Ciências Humanas, há também competências 
específicas de cada componente. As áreas do conhecimento ou os 
componentes curriculares se dividem em unidades temáticas, que 
definem o conjunto dos objetos de conhecimento. Esses objetos nada 
mais são do que os conteúdos e conceitos abordados nas habilidades. 
Assim, é possível caracterizar o conjunto unidade temática, objetos do 
conhecimento e habilidades. A unidade temática traz o tema e os 
objetos do conhecimento, o conteúdo propriamente dito a abordar ao 
longo daquele trabalho. Já as habilidades especificam as ações 
cognitivas e o contexto detalhado (BLOG EDOCENTE, 2023). 

 

Dessa forma, muitos especialistas trazem orientações quanto à escrita e 

quanto à leitura de palavras na esfera da alfabetização, além do aspecto do 

letramento, que é a utilização correta da leitura e da escrita nas práticas sociais 

cotidianas, e que caminha sempre junto com a alfabetização, nesse sentido, a 

renomada educadora Magda Soares empreendeu o termo “alfaletrar” que unifica 

as duas funções. Magda prospecta que as crianças que chegam aos anos iniciais 

já sejam capazes de escrever o seu nome completo e escrever palavras ou frases 

espontaneamente, além de palavras (nomes de desenhos) com sílabas CV 

(consoante-vogal), que podem ser ditadas, sendo possível também que a criança 

reconheça palavras familiares em um pequeno texto. 

No Alfaletrar, é dado, portanto, um lugar especial às escritas 
espontâneas, orientando-se que as oportunidades de tentar escrever 
espontaneamente devem ser constantes desde a educação infantil, 
com a necessidade da realização de atividades diagnósticas 
regulares, a fim de não só identificar o nível de compreensão da escrita 
das crianças, mas, sobretudo, de orientar as ações de ensino. Nesse 
sentido, é fundamental, na fase inicial de apropriação do sistema 
alfabético, a produção pela criança de escritas “não convencionais” 
[termo usado na 3ª versão da BNCC], o que permite ao professor 
identificar as hipóteses sobre o sistema de escrita com que ela está 
trabalhando, possibilitando assim que ele a oriente na análise de suas 
hipóteses e ajude-a a avançar na compreensão do sistema. 
(SOARES, 2017, p. 11). 

 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DE LEITURA E ESCRITA PAUTADAS NO 
ENSINO LÚDICO 
 

Reconhecendo a importância da alfabetização e do letramento na sociedade 

brasileira, bem como a grande relevância dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 

no cenário educacional, as instituições têm buscado propor estratégias capazes de 

explorar o sistema de escrita alfabética, leitura de textos e produção escrita, visto que 

leitura e escrita são componentes imprescindíveis nos anos iniciais, a fim de garantir 
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as habilidades de compreensão e de comunicação. Assim, recomendam-se as leituras 

de histórias, livros e versinhos, e, quanto à escrita, é aconselhável que se inicie por 

escrever bilhetes, recados, convites e listas, e, conforme a criança amplia seus 

contatos no contexto sociocultural, ela amplia os seus conhecimentos. Nas 

brincadeiras, nos jogos, nas histórias que ouve, enfim, todas as experiências vividas 

no seu dia a dia, possibilitam a organização lógica do pensamento e a aprendizagem 

da leitura e da escrita, de uma maneira que é totalmente individual.   

Em nossa sociedade, a escrita desempenha um papel fundamental, 
pois está em toda parte e precisamos dela nas mais diferentes 
situações da vida. Além disso, em uma sociedade em que quase tudo 
passa pela escrita, a alfabetização é essencial para uma melhor 
compreensão da realidade. É no 1º Ano do Ensino Fundamental que 
se inicia a sistematização do processo de alfabetização e a criança 
passa a compreender o funcionamento do código escrito, e essa 
compreensão se dá a partir da exploração do sentido das palavras 
encontradas nos textos-base trabalhados em sala de aula. Em cada 
texto, são escolhidas as palavras-base e, a partir de jogos com letras 
e sílabas, novos fonemas poderão ser inseridos, desdobrando-se e 
criando outras palavras. Por meio dos procedimentos didáticos 
realizados na sala de aula, são desenvolvidas diversas capacidades 
relativas ao funcionamento do sistema alfabético ortográfico, ao uso 
geral da escrita e à compreensão dos textos, que se constitui na meta 
principal do ensino da leitura (COLÉGIO ARI DE SÁ, 2019). 

 
É necessário, portanto, que nos Anos Iniciais as práticas de alfabetização que 

envolvem leitura e escrita sejam envolventes e variadas, visando cultivar no aluno o 

desejo e o prazer em ler. Por isso, é preciso haver uma contextualização dos gêneros 

textuais, interação contínua entre os alunos e diversificação das estratégias de 

estímulo à leitura e à escrita. Assim, ao reconhecer que a oralidade, a leitura e a 

escrita formam os três eixos norteadores da alfabetização, é preciso que a criança 

compreenda o que foi lido e fazer uso disso em seu cotidiano. Assim, as atividades de 

leitura em sala de aula ganham uma perspectiva maior, pois além de tornar o aluno 

um leitor prazeroso, estas práticas afetam a sua aprendizagem de inúmeras maneiras. 

Algumas práticas importantes de leitura nos Anos Iniciais são: 

Monólogo dramatizado: Para fugir do tradicional e mostrar que esses 
momentos também podem ser divertidos. Essa proposta tem tudo para 
conferir instantes de descontração enquanto os alunos desenvolvem 
habilidades como a própria leitura, a compreensão, a desinibição, a 
oralidade e a expressão corporal. Para iniciar o monólogo dramatizado 
em sala basta apenas escolher uma cena do texto, de preferência uma 
passagem curta e descomplicada, e pedir para que os alunos se 
envolvam na história durante a representação da atividade de leitura. 
Roda de leitura: Uma vez sentados em círculo, cada um pode ler um 

trecho do texto, o qual deve variar em diferentes gêneros para que o 
repertório se amplie. É importante optar por materiais e conteúdos de 
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qualidade e ir além dos contos de fada. O educador pode, por 
exemplo, trazer notícias que tratem de assuntos interessantes para as 
crianças e convidá-las para um debate. Jogo de identificação de 
palavras e interpretação: O objetivo é desenvolver algumas 
habilidades importantes de leitura e entendimento do texto. O ideal é 
que o aluno não saiba apenas decodificar as palavras, mas também 
compreender o uso e o sentido delas na história. Para o jogo é preciso 
dois grupos de fichas, no primeiro constará palavras fáceis de 
representar visualmente (casa, cachorro, flor). No segundo grupo, 
colar figuras que representem as palavras escolhidas, e então pedir 
para o aluno ligar o termo à imagem correspondente. Desenho dos 
personagens: Estimular a imaginação das crianças pedindo para que 

retratem o que foi lido em forma de desenho. Elas percebem a 
necessidade de atentarem aos detalhes, aumentando sua 
concentração. Leitores digitais: Uma forma de aliar a tecnologia à 

leitura são o Kindle ou o Lev, leitores digitais que permitem acessar 
vários livros digitais (e-books), sem precisar carregar peso extra na 
mochila (BLOG PORTABILIS, 2024). 

 
Quanto às práticas relacionadas à escrita nos anos iniciais do ensino 

fundamental, é importante que sejam variadas e que desenvolvam atividades que 

ultrapassem a simples cópia e repetição, trazendo a escrita para um cenário mais 

contextualizado e significativo para as crianças. É importante que a livre exploração 

de diversos gêneros textuais proporcione a ampliação da autonomia e da criatividade. 

Assim, é fundamental que a escrita seja espontânea, livre e sem a preocupação com 

a ortografia e com a gramática, para que as crianças expressem suas ideias e 

pensamentos. As atividades de escrita na escola devem contribuir para que os alunos 

ampliem sua habilidade de comunicação, aprendendo a apresentar argumentos e a 

propor soluções criativas por intermédio da escrita. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No contexto dos anos iniciais do Ensino Fundamental, alguns elementos são 

de extrema importância para o desenvolvimento do processo de alfabetização, dentre 

eles se encontra a consciência fonológica, que desempenha papel fundamental ao 

contribuir diretamente coma o aprimoramento das habilidades de leitura e de escrita. 

Sua relevância está relacionada à compreensão do princípio alfabético e à capacidade 

de perceber, identificar e manipular os sons da fala, favorecendo a aprendizagem 

significativa da linguagem escrita. No entanto, o desenvolvimento da consciência 

fonológica demanda uma mediação pedagógica intencional e sistematizada, o que 

torna essencial que o professor prepare estratégias e atividades que estimulem a 
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reflexão sobre os sons, sílabas e palavras, permitindo ao aluno evoluir em seu 

processo de alfabetização. 

Nesse sentido, é de extrema importância que o professor esteja alinhado ao 

contexto dessa fase escolar, no qual as atividades lúdicas continuam em prática, mas 

passam a assumir novos significados e a direcionar os estudantes para uma nova 

etapa, na qual a infância vai sendo substituída pela adolescência, e os alunos passam 

gradativamente a receber conteúdos mais complexos. Todavia, os primeiros dois anos 

do Ensino Fundamental forma o período no qual as escolas pretendem concluir o 

processo de alfabetização, para que no ano seguinte as crianças reforcem sua 

alfabetização por completo. Entretanto, é preciso acompanhar a alfabetização dos 

estudantes em conjunto com o letramento, para que a criança compreenda o real 

sentido daquilo que lê, e faça o uso correto dessa prática social. 

Considerando que a alfabetização, a leitura e a escrita nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental devem ser construídas por meio de atividades lúdicas, torna-se 

necessário que o professor realize estas práticas mediante um sólido planejamento 

pedagógico, para que as atividades alcancem os objetivos estipulados, e não sejam 

produzidas como um mero passatempo. Assim, ao trabalhar a alfabetização, com foco 

na consciência fonológica, fortalecendo e qualificando a leitura e a escrita por meio de 

práticas pedagógicas lúdicas, as crianças seguramente desenvolverão suas 

habilidades, tanto nesses fundamentos quanto nas relações sociais, na autoestima, 

no autoconhecimento e na autonomia. 
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ANAF – AVALIAÇÃO NEUROPSICOPEDAGÓGICA ANALÍTICA 

FUNCIONAL: INSTRUMENTO INTEGRATIVO PARA AVALIAÇÃO E 
PLANEJAMENTO TERAPÊUTICO MULTIDISCIPLINAR 

 

RESUMO 

 

A avaliação de indivíduos neurodivergentes no contexto clínico e educacional 

ainda enfrenta desafios relacionados à fragmentação dos instrumentos e à ausência 

de integração entre áreas multidisciplinares. Este estudo apresenta o 

desenvolvimento do instrumento ANAF – Avaliação Neuropsicopedagógica Analítica 

Funcional, concebido a partir de evidências empíricas coletadas ao longo de dez anos 

de atuação nas áreas da educação e saúde mental. O instrumento propõe um modelo 

integrativo, funcional e dinâmico de avaliação, organizado por domínios cognitivos e 

ordem de ajuda, permitindo a articulação entre diferentes profissionais. A partir de uma 

amostra clínica superior a 500 indivíduos neurodivergentes, observou-se que a 

eficácia prognóstica está diretamente relacionada à qualidade da avaliação inicial e à 

coerência do plano terapêutico. Os resultados indicam que o ANAF favorece maior 

clareza diagnóstica, alinhamento entre equipes e melhores desfechos terapêuticos. 

 

 

 

Palavras-chave: Neuropsicopedagogia; Avaliação Funcional; Desenvolvimento 

Humano; Análise do Comportamento; Equipe Multidisciplinar. 
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INTRODUÇÃO 

 

Pedagoga de graduação, com trajetória consolidada na Educação e na Saúde 

Mental. Possuo especialização em Neuropsicopedagogia, certificação internacional 

em ABA (Análise do Comportamento Aplicada) MBA em neurociências, além de 

outras especializações na área da saúde e educação. Ao longo da minha carreira, 

atuei nas diferentes fases da Educação Básica, acumulando experiência prática e 

institucional. Hoje, desenvolvo meu trabalho articulando formação universitária, 

prática clínica e pesquisa, com foco no desenvolvimento humano e na saúde mental. 

Durante dez anos atuando entre saúde e educação fui construindo dados a 

partir das amostras coletadas dentro dos atendimentos clínicos, com indivíduos de 

diferentes idades que são neurodivergentes, com a seguinte pergunta, por que alguns 

avançam e outros não? E depois de anos de pesquisa, aplicação de testes, correções, 

revisão de vários testes padronizados que não foram testados dentro de uma amostra 

brasileira, cheguei ao resultado que a não eficácia de um prognóstico se inicia na 

avaliação inadequada e consequentemente um plano terapêutico com baixo alcance. 

A avaliação neuropsicopedagógica constitui um elemento central na 

compreensão do desenvolvimento humano, especialmente em indivíduos 

neurodivergentes. Entretanto, observa-se que muitos protocolos tradicionais são 

baseados em populações estrangeiras, carecendo de validação ecológica para a 

realidade brasileira (HUTZ et al., 2016). 

Além disso, a fragmentação entre áreas como educação, psicologia e saúde 

dificulta a construção de intervenções integradas. Segundo a literatura, avaliações 

desarticuladas tendem a gerar planos terapêuticos inconsistentes e com baixa eficácia 

(FONSECA, 2014). 

Diante desse cenário, emerge a necessidade de instrumentos que integrem 

dados clínicos, educacionais e comportamentais, respeitando o desenvolvimento 

humano e suas variáveis contextuais. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Desenvolvimento Humano e Funções Cognitivas 

O desenvolvimento cognitivo é um processo dinâmico e hierárquico, 

envolvendo funções como atenção, memória, linguagem e funções executivas 

(Diamond, 2013). Essas funções são interdependentes e influenciadas por fatores 

biológicos, ambientais e sociais. 

Estrutura do Instrumento ANAF 

 O instrumento organiza-se nos seguintes domínios: 

 Atenção  

 Memória  

 Linguagem  

 Habilidades visuoespaciais  

 Praxias  

 Gnosias  

 Funções executivas  

 Cognição social  

 Orientação  

ATENÇÃO 

 Atenção sustentada: a capacidade de manter a atenção numa tarefa 

ou acontecimento durante um longo período de tempo. 

 Atenção seletiva: a capacidade de dirigir a atenção e de se concentrar 

em algo sem permitir que outros estímulos, externos ou internos, 

interrompam a tarefa. 

 Atenção alternada: a capacidade de mudar a nossa atenção de uma 

tarefa ou para outra de uma forma fluida. 

 Velocidade de processamento: o ritmo a que o cérebro executa uma 

tarefa (obviamente, varia de tarefa para tarefa, dependendo das outras 

funções cognitivas envolvidas na tarefa). 

 Heminegligência: grande dificuldade ou incapacidade de dirigir a 

atenção para um lado (geralmente o esquerdo), tanto em relação ao 

próprio corpo como ao espaço. 
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MEMÓRIA 

 

 Memória episódica: refere-se às informações sobre acontecimentos e 

de experiências, todos localizados no espaço e no tempo. 

 Memória semântica: faz referência a conhecimentos de carácter 

geral. 

 Memória procedimental: diz respeito a ações ou sequências de ações 

aprendidas, a maioria das quais fazemos automaticamente sem 

precisar de pensar em cada gesto ou movimento que fazemos (muitas 

vezes difícil de verbalizar). 

LINGUAGEM 

 

 Expressão: capacidade de formular ideias de forma significativa e 

gramaticalmente correcta. 

 Compreensão: a capacidade de compreender o significado das 

palavras e das ideias. 

 Vocabulário: conhecimento lexical. 

 Denominação: capacidade de nomear objetos, pessoas ou eventos. 

 Fluência: capacidade de produzir conteúdos linguísticos de forma 

rápida e eficaz. 

 Discriminação: capacidade de reconhecer, diferenciar e interpretar 

conteúdos relacionados com a língua. 

 Repetição: capacidade de produzir os mesmos sons que são ouvidos. 

 Escrita: capacidade de transformar ideias em símbolos, caracteres e 

imagens. 

 Leitura: a capacidade de interpretar símbolos, caracteres e imagens e 

de os transformar em discurso. 

HABILIDADES VISUOESPACIAIS 

 

 Relação espacial: capacidade de representar e manipular 

mentalmente objetos em duas dimensões. 

 Visualização espacial: capacidade de representar e manipular 

mentalmente objetos em três dimensões. 
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PRAXIAS 

 

 Praxias ideomotoras: capacidade de efetuar intencionalmente um 

movimento ou um gesto simples. 

 Praxias ideatórias: capacidade de manipular objetos por meio de uma 

sequência de gestos, o que implica o conhecimento da função do 

objeto, o conhecimento da ação e o conhecimento da ordem serial dos 

atos que levam a essa ação. 

 Praxias faciais: capacidade de efetuar voluntariamente movimentos 

ou gestos com diferentes partes do rosto: lábios, língua, olhos, 

sobrancelhas, bochechas, etc. 

 Praxias Visuoconstrutivas: capacidade de planear e executar os 

movimentos necessários para organizar uma série de elementos no 

espaço para formar um desenho ou uma figura final. 

GNOSIAS 

 

 Gnosias visuais: capacidade de reconhecer visualmente diferentes 

elementos e de lhes atribuir um significado: objetos, rostos, lugares, 

cores, etc. 

 Gnosias auditivas: capacidade de reconhecer, de forma auditiva, 

diferentes sons. 

 Gnosias táteis: capacidade de reconhecer, pelo tato, diferentes 

objetos, texturas, temperaturas, etc. 

 Gnosias olfativas: capacidade de reconhecer, pelo olfato, uma 

variedade de odores. 

 Gnosias gustativas: capacidade de reconhecer, através do paladar, 

os diferentes sabores. 

 Esquema corporal: capacidade de reconhecer e representar 

mentalmente o corpo como um todo e as suas diferentes partes, 

desenvolvimento dos movimentos que podemos efetuar com cada 

parte e orientação do corpo no espaço. 
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FUNÇÕES EXECUTIVAS 

 

 Memória de trabalho: sistema que permite a manutenção, a 

manipulação e a transformação da informação na mente. 

 Planeamento: a capacidade de definir objetivos, desenvolver planos 

de ação para os alcançar (sequência de passos) e escolher o mais 

adequado com base na antecipação das consequências. 

 Raciocínio: capacidade de comparar resultados, fazer inferências e 

estabelecer relações abstractas. 

 Flexibilidade: capacidade de criar novas estratégias para adaptar o 

comportamento à mudança das exigências ambientais. 

 Inibição: a capacidade de ignorar impulsos ou informações internas e 

externas irrelevantes durante a execução de uma tarefa. 

 Tomada de decisão: a capacidade de decidir sobre um curso de ação 

depois de ponderar diferentes tipos de opções possíveis e os seus 

possíveis resultados e consequências. 

 Estimativa temporal: capacidade de estimar aproximadamente a 

passagem do tempo e a duração de uma atividade ou de um 

acontecimento. 

 Dupla-tarefa: capacidade de realizar duas tarefas ao mesmo tempo 

(por isso devem ser de tipos diferentes), prestando atenção constante 

a ambas. 

 Branching (multitarefa): capacidade de organizar e otimizar a 

execução de tarefas em simultâneo, intercalando-as e sabendo sempre 

onde se encontra cada tarefa. 

COGNIÇÃO SOCIAL 

 

 O conjunto de processos cognitivos e emocionais através dos quais 

interpretamos, analisamos, recordamos e utilizamos a informação 

sobre o mundo social. Diz respeito à forma como pensamos sobre nós 

próprios, sobre os outros e sobre o seu comportamento e relações 

sociais, e como compreendemos e nos comportamos com base nessa 
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informação. Graças à cognição social, somos capazes de interpretar 

as emoções das outras pessoas. 

ORIENTAÇÃO  

 

 Orientação pessoal: capacidade de integrar informações 

relacionadas com a história e a identidade pessoais. 

 Orientação temporal: capacidade de tratar informações relacionadas 

com o dia, a hora, o mês, o ano, o momento do comportamento, os 

feriados, as estações do ano, etc. 

 

Neuropsicologia e Avaliação Funcional 

 

A neuropsicologia moderna enfatiza a avaliação funcional, que busca 

compreender o desempenho do indivíduo em contextos reais, indo além de testes 

padronizados (LEZAK et al., 2012). Essa abordagem permite maior precisão na 

definição de intervenções. 

Análise do Comportamento Aplicada (ABA) 

A ABA fundamenta-se na análise funcional do comportamento, considerando 

antecedentes, respostas e consequências (Skinner, 1953). Instrumentos baseados 

nessa abordagem priorizam habilidades funcionais e mensuráveis. 

Pirâmide de Necessidades de Maslow 

A teoria de Maslow (1943) propõe que o desenvolvimento humano ocorre em 

níveis hierárquicos, desde necessidades fisiológicas até autorrealização. A 

intervenção eficaz depende do atendimento prévio das necessidades básicas. 

Necessidades fisiológicas 

As necessidades fisiológicas compõem a base da Pirâmide de Maslow, sendo 

consideradas as mais simples e diretas. Afinal, elas estão relacionadas às 

necessidades do corpo e do organismo, e servem, sobretudo, para garantir a 

sobrevivência. É fundamental que sejam saciadas para manter o corpo e a mente 

saudáveis. 

Alguns exemplos desse grupo são: 

 Fome e sede; 

 Descanso; 
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 Respiração; 

 Processos homeostáticos, como equilibrar a temperatura corporal, 

metabolismo, hormônios e afins; 

 Excreção. 

Necessidades de segurança 

As necessidades de segurança estão um nível acima do grupo das fisiológicas 

na pirâmide. Como o próprio nome indica, nesse nível, elas giram em torno 

de garantir a sobrevivência e a integridade física de uma pessoa. Por isso, além 

de ter um abrigo, a preocupação com a segurança envolve: 

 Segurança financeira; 

 Segurança familiar; 

 Leis que garantam acesso à assistência médica e à saúde, caso 

necessário; 

 Leis de segurança pública; 

 Ambiente de trabalho sem riscos em termos estruturais; 

 Proteção de bens. 

3. Necessidades sociais 

O terceiro grupo da pirâmide é composto pelas necessidades sociais dos 

indivíduos, que estão diretamente relacionadas ao espectro emocional e, portanto, já 

começam a se tornar mais complexas. Esse grupo abrange as relações interpessoais, 

como amizades, família e relacionamentos amorosos. Como as pessoas são, por 

definição, seres sociais, essas necessidades também são de extrema importância e, 

caso não sejam supridas, podem gerar efeitos negativos que ultrapassam as barreiras 

psicológicas e atingem o corpo. 

São alguns exemplos: 

 Afeto e atenção; 

 Sensação de pertencimento a um grupo; 

 Identificação; 

 Aceitação e conexão com outras pessoas; 

 Intimidade sexual. 

 

É a partir desse grupo de necessidades que as pessoas buscam por conexões 

e passam a prezar por fatores como interesses, ideias e atividades em comum, de 

modo que possam se reconhecer umas nas outras. Isso também envolve formar 

https://etalent.com.br/artigos/relacionamento-interpessoal-no-trabalho/
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relações que incluam respeito, empatia, confiança e que façam com que as pessoas 

se sintam valorizadas, aspecto que já começa a configurar o próximo nível. 

Necessidades de estima 

A necessidade de estima, quarto nível da pirâmide, envolve fatores como 

a valorização, reconhecimento de outras pessoas e a construção da 

autoconfiança. Nesse estágio, os indivíduos buscam formas de se sentirem bem 

consigo mesmos, além de formar vínculos capazes de proporcionar reconhecimento. 

Contudo, vale ressaltar que esse tipo de necessidade vai além das relações pessoais 

e da sociabilidade envolvida nisso. O processo também abrange a vontade de se 

sentir reconhecido, seja no trabalho, na família, entre amigos ou até mesmo por 

pessoas com quem não se tem contato próximo. Assim, desenvolvemos nossa 

autoestima – a partir do reconhecimento e da valorização vinda dos outros. 

Alguns exemplos de necessidades são: 

 Autoestima e autoconfiança; 

 Reconhecimento e status; 

 Valorização e admiração; 

 Conquistas e realizações pessoais. 

Necessidades de autorrealização 

Por fim, o último nível da Pirâmide de Maslow descreve as necessidades de 

autorrealização, ou seja, a satisfação plena de uma pessoa nos diversos âmbitos 

de sua vida.  

Mac Lean (1990) propõe a divisão funcional do cérebro em três sistemas: 

reptiliano, límbico e neocortical. Essa perspectiva reforça a necessidade de trabalhar 

bases instintivas antes de habilidades cognitivas superiores. 

 

METODOLOGIA 

 

O instrumento ANAF foi desenvolvido a partir de: 

 Observação clínica longitudinal (10 anos);  

 Amostra de mais de 300 indivíduos neurodivergentes;  

 Aplicação e análise de testes padronizados (ABLA, VB-MAPP, Portage, 

entre outros);  
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 Revisão crítica de instrumentos não validados para a população 

brasileira;  

 Integração entre dados clínicos, educacionais e comportamentais.  

A proposta consiste em um checklist estruturado por domínios cognitivos, no 

qual profissionais de diferentes áreas avaliam a presença ou ausência de habilidades. 

Cada domínio é avaliado com base na presença de habilidades funcionais, 

gerando uma pontuação que permite: 

 Identificar déficits prioritários  

 Estabelecer ordem de ajuda  

 Integrar dados entre profissionais  

 Construir plano terapêutico estruturado  

RESULTADOS 

A aplicação do ANAF demonstrou que: 

 88% da amostra acompanhada apresentou alta terapêutica com 

objetivos alcançados;  

 Houve maior alinhamento entre equipes multidisciplinares;  

 Observou-se melhora significativa na definição de prognósticos;  

 Redução de intervenções fragmentadas e mecanizadas.  

Os dados sugerem que a eficácia do tratamento está diretamente relacionada 

à qualidade da avaliação inicial. 

 

DISCUSSÃO 

Os achados corroboram a literatura que destaca a importância da avaliação 

funcional e integrada (LEZAK et al., 2012; Diamond, 2013). A proposta do ANAF 

avança ao: 

 Integrar diferentes abordagens teóricas;  

 Considerar o desenvolvimento humano de forma hierárquica;  

 Adaptar instrumentos à realidade brasileira;  

 Facilitar a comunicação entre profissionais.  

Além disso, o instrumento evita intervenções descontextualizadas, priorizando 

habilidades essenciais para o funcionamento global do indivíduo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O ANAF configura-se como um instrumento facilitador na avaliação 

multidisciplinar, promovendo integração, clareza diagnóstica e maior eficácia 

terapêutica. Sua aplicação demonstra que avaliações estruturadas e contextualizadas 

são determinantes para o sucesso do prognóstico. 

É importante ressaltar que para viabilizar o uso adequado do instrumento a 

equipe multidisciplinar tem formação para alimentar os dados e conseguir de forma 

analítica analisar o resultado dos dados nos gráficos gerados na alimentação da 

avaliação. 

Futuros estudos são recomendados para validação estatística do instrumento 

em diferentes populações. 
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ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM PARA ALUNOS COM 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA) 

 

RESUMO 

 

Transtorno do Espectro Autista é um transtorno global do desenvolvimento, 

onde engloba diversos fatores. Uma das principais dificuldades apresentadas no 

transtorno é a falta de comunicação e socialização das crianças, por esse motivo os 

alunos apresentam dificuldades de aprendizagem. A pesquisa teve como tema: 

“Estratégias de aprendizagem para alunos com transtorno do espectro autista”, que 

relata a descoberta do TEA e até como auxiliar a criança a se desenvolver no contexto 

escolar. O objetivo geral tem como foco principal nessa pesquisa. Investigar 

estratégias de aprendizagem para ajudar no desenvolvimento de alunos autistas no 

ambiente escolar. E os objetivos específicos: descrever conceito, características, 

causas e dificuldades dos alunos com transtorno, investigar estratégias de 

aprendizagem que auxiliem no desenvolvimento, analisar a importância do dialogo da 

família e do professor no dia a dia da criança. A metodologia utilizada para a realizar 

esse trabalho foi a pesquisa bibliográfica por meio de autores que discutem o tema e 
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sites específicos que publicam artigos acadêmicos na internet. Conclui-se dessa 

pesquisa que através da utilização das estratégias escolares no desenvolvimento das 

crianças é possível obter resultados satisfatórios, quando se tem profissionais 

capacitados e comprometidos, e a união da família e dos professores para 

acompanhar a evolução da criança e seu sucesso no dia a dia escolar.  

 

Palavras-chave: Transtorno; Aprendizagem; Estratégias; Alunos; Dificuldades. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho tem como objetivo apresentar estratégias de aprendizagens 

para alunos com transtorno do espectro autista, mais conhecido como TEA, tendo 

como prioridade estratégias para que os docentes consigam se inserir na vida da 

criança e ajudá-la no decorrer de sua trajetória. Essas crianças encontram diversos 

obstáculos em seu dia a dia, elas necessitam do apoio de pessoas para estimular sua 

aprendizagem e conseguirem evoluir conforme seu amadurecimento. Partindo destas 

reflexões foi oportuno questionar: Qual a importância de investigar estratégias de 

ensino-aprendizagem para ajudar no desenvolvimento de alunos autistas no ambiente 

escolar? As estratégias de aprendizagem direcionadas para alunos com transtorno de 

espectro do autismo, tem como intenção de ajudar crianças com TEA a se 

desenvolverem no ambiente escolar e criar novas maneiras de aprendizagem para 

realizarem suas tarefas. O transtorno vem ganhando destaque nos dias atuais pelo 

aumento de crianças que descobrem o diagnóstico de TEA e requerem atenção para 

seu desenvolvimento De acordo com Luciana Monteiro do Nascimento (2013), uma 

das grandes lutas da descoberta é se inserir no contexto escolar, necessitando de 

ajuda de profissionais.  

A temática abordada sinaliza a importância de compreender as estratégias de 

aprendizagem e as diversas maneiras de se trabalhar para ajudar os alunos a 

desenvolverem a socialização e a comunicação, através do auxílio do professor e dos 

familiares da criança. O tema abordado poderá beneficiar crianças autistas que 

apresentam dificuldades no seu cotidiano e principalmente nas escolas, mostrando 

maneiras de se socializar e conviver na sociedade.  

A metodologia abordada no decorrer da monografia que orientou na 

construção deste trabalho acadêmico foi desenvolvida com base em textos de alguns 
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educadores e pesquisa bibliográfica focando em especial no transtorno do espectro 

autista.  

O trabalho foi organizado em três capítulos, onde no primeiro capítulo, visou-

se refletir teoricamente sobre o conceito de autismo, as características do autismo, 

causas e as dificuldades dos alunos com esse tipo de transtorno.  

No segundo capítulo investigar estratégias de aprendizagem que auxiliem no 

desenvolvimento do aluno, mostra que a elaboração de estratégias para crianças com 

transtorno do espectro autista é de extrema importância para desenvolver maneiras 

de aprendizagem escolares ou fora da escola, para atingir os objetivos dos alunos e 

deixá-los aptos para absorverem quaisquer informações durante suas vidas. No 

terceiro capitulo, ressaltou-se a importância do diálogo da família e do professor para 

o processo de ensino e aprendizagem da criança autista.  

Desenvolver uma pesquisa sobre autismo e identificar estratégias para 

trabalhar com esse transtorno dentro das salas de aula de ensino regular não é uma 

tarefa fácil, mas também não é uma tarefa que está fora do espaço escolar. O período 

de acervo de pesquisa é (2007-2014): Autismo e a síndrome de Asperger, Autismo e 

Inclusão: psicopedagogia e práticas educativas na escola e na família, Transtornos de 

aprendizagem e autismo, Manual de Diagnóstico e Estatístico dos Transtornos 

Mentais, Educação Especial, Mundo Singular - Entenda o Autismo, Atividades lúdicas; 

através das palavras, e os principais autores que fundamentaram a pesquisa são: 

Cunha, Silva e Nascimento. Chaves: TEA, estratégias, escola, família e ensino 

fundamental. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Dentro da multiplicidade de características e usos sobre a definição de jogo, 

Kishimoto (1994) afirma que: 

Uma mesma conduta pode ser jogo ou não jogo, em diferentes 
culturas, dependendo do significado a ela atribuído. Por tais razões 
fica difícil elaborar uma definição de jogo que englobe a multiplicidade 
de suas manifestações concretas. Todos os jogos possuem 
peculiaridades que os aproximam ou distanciam (KISHIMOTO, 1994, 
p. 3). 

 
Ainda segundo a autora o jogo pode ser visto de três maneiras: como 

resultado de um sistema linguístico que funciona dentro de um contexto social; como 

sistema de regras e como objeto. 
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No sistema linguístico, a autora refere-se que ao jogo inserido dentro do 

cotidiano, como produto linguístico, oriundo das interações culturais de um grupo 

social ou de uma sociedade. 

No segundo caso, o sistema de regras, enquadram-se todos os jogos 

construídos a partir de uma sequência de determinações sem as quais o ato de jogar 

se torna impossível, estas sequencias de regras ainda diferenciam um jogo de outro, 

como, por exemplo, o xadrez possui regras diferentes da dama. 

O objeto é o jogo em si, o material para a sua confecção, permite a primeira 

exploração do que o caracteriza. 

Os jogos podem ser utilizados com metodologia de ensino para desenvolver 

noções de equilíbrio, de formas, de espaço, representar situações, narrar, vivenciar 

histórias, de maneira concreta e interagindo com o grupo social. 

Segundo os autores da coleção “Jogos de alfabetização” (CELL – Centro de 

estudos em educação e linguagem): 

Na alfabetização eles podem ser poderosos aliados para que os 
alunos possam refletir sobre o sistema da escrita, sem, 
necessariamente, serem obrigados a realizar treinos enfadonhos e 
sem sentido. Nos momentos de jogo as crianças mobilizam saberes 
acerca da lógica de funcionamento da escrita, consolidando 
aprendizagens já realizadas ou se apropriando de novos 
conhecimentos nessa área. Brincando, elas podem compreender os 
princípios de funcionamento do sistema alfabético e podem socializar 
seus saberes com os colegas (CEEL/UFP, 2009, pág. 13). 

 
Os jogos podem ser um dos instrumentos metodológicos, mas para a 

alfabetização é necessário acrescentar uma sistematização de conceitos em outras 

situações sem os jogos. 

O professor como mediador entre os alunos e os recursos materiais que 

disponibiliza, deve ter consciência do potencial de cada material e o objetivo a ser 

atingido. 

Os “jogos de linguagem” (Adams et al, 2006, p.30) são fáceis de serem 

introduzidos em sala de aula, uma vez que o professor pode fazer um levantamento 

das brincadeiras e jogos conhecidos pelas crianças, pois elas cantam músicas, pulam 

corda cantando quadrinhas, recitam poemas, brincam de adivinhações, forcas, 

adedanha, palavras cruzadas, etc. 

Segundo Morais (2006) os jogos levam a reflexão sobre as palavras, rimas, 

semelhanças, possibilitando ganhos na consciência fonêmica, que deve ser 

promovida durante a alfabetização formal. 
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 A consciência fonêmica ou fonológica inicia-se desde cedo, ao logo de toda a 

infância, depende das experiências linguísticas, do desenvolvimento cognitivo da 

criança e da exposição formal ao sistema alfabético, com a aquisição da leitura e da 

escrita, segundo Leal: “...se torna imprescindível ajudarmos os estudantes a descobrir 

os princípios que regem aquela relação enigmática: a relação entre as partes faladas 

e as partes escritas das palavras” (LEAL et al, 2007, p.86). 

Algumas pesquisas sobre a consciência fonológica e alguns autores como 

Adams (2006) afirmam que a consciência fonológica deve iniciar desde a pré-escola 

e que: “o nível de consciência fonológica de uma criança ao entrar na escola é 

considerado o indicador individual mais forte do êxito que ela terá ao aprender a ler – 

ou, ao contrário, da probabilidade de que não o consiga” (ADAMS et al, 2006, p.16). 

 Desta forma constata-se que, durante o processo de alfabetização as 

crianças necessitam de consciência fonológica, pois ela é fundamental para aprender 

a ler e a produzir a escrita alfabética, defende-se que ela pode ser trabalhada 

metodologicamente, por meio de instruções e de maneira significativa para a criança 

utilizando jogos de escuta, jogos com rimas, jogos de adivinhas, jogos com objetos, 

além dos gêneros textuais do universo infantil como poemas, parlendas e músicas 

infantis. 

Embora brincadeiras com a língua (e seus sons) sejam naturais na infância, à 

reflexão acerca da língua falada e sua relação com a língua escrita é uma operação 

cognitiva complexa que requer do aprendiz: “olhar para o interior das palavras 

escritas, analisando suas unidades gráficas e refletindo sobre elas” (LEAL et al, 2006, 

p.79). 

Adams e colaboradores (2006) ressaltam que para desenvolver a consciência 

fonológica em todos os alunos os professores compreender as características 

estruturantes da língua, entre tais características destaca-se as noções de fonologia 

e fonética, sendo que a primeira analisa as regras inconscientes que organizam os 

sons da fala, e a segunda analisa a forma como estes sons se articulam, cabendo 

ainda ressaltar afônica que classifica os símbolos que representam os sons no 

sistema alfabético. 

Cabe atentar para o conceito de fonemas: as menores unidades sonoras 

distintas da fala que representam as letras de um sistema alfabético. A característica 

distintiva dos fonemas refere-se a diferenças sonoras às vezes sutis como o caso do 

/p/ e do /b/ que modificam completamente o significado de uma palavra como em pasta 

e basta. Já a compreensão dos fonemas enquanto unidade sonora prescinde de que 
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os alfabetizandos compreendam tais sons, ou fonemas como formadores de palavras 

e possam classificá-los. A esta capacidade reflexiva chamamos consciência 

fonológica. 

A partir de tais considerações ressalta-se o material oferecido pelo Ministério 

da Educação - MEC em parceria com o Centro de Estudos em Educação e Linguagem 

– CEEL da Universidade Federal de Pernambuco – UFEPE. Os jogos constantes 

nesta caixa oferecem um conjunto de atividades lúdicas que possibilitam aos 

professores a utilizar de jogos de consciência fonológica assim segundo o CEEL: “O 

objetivo deste manual didático é refletir sobre a utilização de jogos no processo de 

alfabetização. Tendo a alfabetização como objeto central de debate.” (CEEL, p79, 

2009). 

Cabe salientar que os jogos desenvolvidos como um motivador para que os 

educadores ao explorá-los possam planejar atividades de sistematização a partir 

destes, de modo a dinamizar a sala de aula, proporcionando que os alunos unam o 

exercício lúdico a análise a reflexão acerca da língua escrita, assim, o uso destes 

jogos: “Visa, portanto, a garantir a todos os alunos oportunidades para ludicamente, 

atuarem como sujeitos da linguagem, numa dimensão mais reflexiva, num contexto 

que não excluí os usos pragmáticos e de puro deleite da língua escrita.” (CEEL, p.16, 

2009). 

Dos dez jogos elaborados a metade contempla análise de consciência 

fonológica, ou seja, tem por intuito proporcionar a percepção de características 

fonêmicas da língua sem preocupação com correspondências entre fonemas e 

grafemas. Estes jogos assim como todos os outros acompanham manual afim de que 

o professor compreenda a natureza de cada jogo, incluindo-o de modo adequado em 

sua rotina de trabalho, aproveitando de modo adequado como fermenta de ensino de 

modo que a tornar-se possível saber quais conteúdos são abordados e ainda quais 

as possíveis variações para o material. 

 

CONCEITO, CARACTERISTICAS, CAUSAS E DIFICULDADES 

 

A palavra “autismo” vem da palavra grega “autos”, que significa “próprio” 

autismo significa literalmente, viver em função de si mesmo (GÓMOEZ; TERÁN,2014, 

P.447). E para ter um conhecimento mais aprofundado sobre o que é autismo, deve-

se ter um estudo aprofundado sobre o assunto. O estudo sobre o autismo vem sendo 

desenvolvidos há muito tempo, e até chegar na definição pela qual é conhecida 
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atualmente passou por diversas modificações. Em 1943 foi nomeado de “distúrbio 

autístico do contato afetivo” por Leo Kanner e através disso ele concluiu que a causa 

do distúrbio seria as “mães geladeiras”, ou seja, as mães eram muito frias com as 

crianças e não interagia e por conta disso ocorria o distúrbio (SILVA; GAIATO; 

REVELES, 2012).  

Após isso em 1952 o manual diagnóstico e estatístico de transtorno mental 

(DSM), trouxe pela primeira vez o termo “autismo”, porém relacionava os sintomas de 

esquizofrenia com os sintomas de autismo. Somente em 1980, através do DSM-3 que 

a esquizofrenia foi totalmente separada do autismo. Apesar com o DSM-4 que surgiu 

a definição de autismo com várias possibilidades de classificação, entre elas: 

Síndrome de Rett, transtorno do espectro autista, transtorno desintegrativo da 

infância, transtorno invasivo do desenvolvimento e Síndrome de Asperger. Em 2003, 

com a última versão do DSM-5 deixou de existir várias possibilidades de classificação 

e passou a ter uma única classificação que é transtorno do espectro autista.  

O transtorno do espectro autista refere-se a uma série de condições 

caracterizadas por desafios com habilidades sociais, comportamentos repetitivos, fala 

e comunicação não verbal. É um transtorno global do desenvolvimento (TGD) que 

engloba diversos fatores como o genético, ou seja, a pessoa já nasce com autismo ou 

nasce com uma predisposição para o autismo, o neurológico e o ambiental, que 

podem ser entra ou fora do útero, causando uma vulnerabilidade maior ou uma chance 

maior de ocorrer o autismo, por diversos fatores, por exemplo, através de partos 

prematuros, sangramentos na gravidez, diabetes gestacional, gravidez de múltiplos e 

idade avançada, os sinais mais óbvios tendem a aparecer entre 2 a 3 anos de idade, 

em alguns casos, ele pode ser diagnosticado por volta dos 18 meses. Sendo assim: 

O Transtorno do Espectro Autista manifesta-se nos primeiros anos de 
vida, proveniente de causas ainda desconhecidas, mas com grande 
contribuição de fatores genéticos. Trata-se de uma síndrome tão 
complexa que pode haver diagnósticos médicos abarcando quadros 
comportamentais diferentes. Tem em seus sintomas incertezas que 
dificultam, muitas vezes, um diagnóstico precoce (CUNHA, 2014, 
p.19). 

 

Segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, o TEA 

é entendido como um transtorno do neurodesenvolvimento e pode ser definido da 

seguinte forma:  

O transtorno do espectro autista caracteriza-se por déficits 
persistentes na comunicação social e na interação social em múltiplos 
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contextos, incluindo déficits na reciprocidade social, em 
comportamentos não verbais de comunicação usados para interação 
social e em habilidades para desenvolver, manter e compreender 
relacionamentos. Além dos déficits na comunicação social, o 
diagnóstico do transtorno do espectro autista requer a presença de 
padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses ou 
atividades. (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014, p. 31).  

 

Por ser tratar de um transtorno, o autismo pode ser apresentado de diversas 

maneiras, dependendo da variação de comportamento de pessoa para pessoa, sendo 

assim o que pode ser encontrado em um autista não pode ser encontrado em outro.  

As características do TEA apresentam-se nas crianças, seu maior percentual 

é encontrado em meninos, porém quando a menina é acometida geralmente os sinais 

são mais intensos, e a intensidade dos sintomas pode variar do grau mais leve (menos 

comprometido) até o mais alto grau (cujo comprometimento é maior). (DSM-5, 2013).  

Antigamente era dividido em: Autismo Leve, Síndrome de Asperger (possuem 

alguns comprometimentos básicos, mas com um nível intelectual e habilidades 

importantes), Autismo Moderado e Autismo Grave (o que apresenta maior 

comprometimento, inclusive intelectual).  

Com o lançamento da 5ª edição do DSM, os subtipos dos transtornos 
do espectro do autismo são eliminados. Os indivíduos são agora 
diagnosticados em um único espectro com diferentes níveis de 
gravidade. O DSM-V passa a abrigar todas as subcategorias da 
condição em um único diagnóstico guarda-chuva denominado 
Transtorno do Espectro Autista – TEA. A Síndrome de Asperger não é 
mais considerada uma condição separada e o diagnóstico para 
autismo passam a ser definido em duas categorias: alteração da 
comunicação social e pela presença de comportamentos repetitivos e 
estereotipados (AUTISMO E REALIDADE, 2013).  
 

Atualmente o MSD-5, no qual é referência para fazer o diagnóstico do autismo 

é divido em três níveis, sendo o nível 1 aquelas crianças que tem aquele 

funcionamento super bom, ou seja, conseguem ir bem na escola, não precisam de 

tanta ajuda, de tanto apoio, conseguem sair bem de casa, elas têm características do 

espectro, os sintomas, as dificuldades, mas precisam de muito pouco de tratamento 

para se desenvolver e serem funcionais. (DSM-5, 2013).  

As crianças de nível 2 já são um pouquinho mais comprometidas, precisam 

de ajuda intensiva, tem muito tratamento, tanto na escola como na casa e também em 

clínica de especialidade e mesmo com tanto tratamento, elas ainda são media no 

funcionamento na vida em geral, ou seja, ainda precisam de apoio. (DSM-5, 2013).  

As crianças de nível 3 são as graves, muito comprometidas, ou seja, mesmo 

com muito tratamento com especialistas, com apoio na escola, com apoio em casa, 



Revista Autênticos 
 

125 
 

com tratamento em consultório, ainda são pouco funcionais, pouco autônomas, pouco 

independente na vida. (DSM-5, 2013).  

A diferença entre os níveis acontece dependendo da gravidade dos sintomas. 

E os principais sintomas são: interação social, sendo a base de todo o transtorno do 

espectro autista, pois são isoladas, não gostam de conversar muito, não gostam de 

situações sociais, não gostam de brincar com o outro, não gostam de compartilhar 

brinquedos e brincadeiras; dificuldades de interpretar movimentos; Linguagem de 

comunicação diferenciada de criança para criança, as vezes não tem fala, não se 

expressam, quando falam tem o costume de repetir muito, ter fala robotizada. Quando 

menor a criança, melhor é o resultado do tratamento.  

No próximo capitulo serão apresentadas estratégias de aprendizagem que 

auxiliem no desenvolvimento do aluno com transtorno do espectro autista diverso 

maneiras de aprendizagem escolares ou fora da escola, para atingir os objetivos dos 

alunos e deixá-los aptos para absorverem quaisquer informações durante suas vidas. 

 

ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM PARA ALUNOS COM TEA 

 

Os professores que possuem alunos com TEA em sua sala de aula, devem 

buscar métodos pedagógicos que auxilie na aprendizagem do mesmo juntamente as 

interações sociais, onde proporcione o seu desenvolvimento cognitivo, pois os alunos 

com TEA não conseguem se comportar dentro da sala de aula, eles são agitados e 

não gostam que modifiquem a rotina e qualquer mudança que ocorrerá na rotina do 

aluno como prova, festa, passeios os responsáveis pelo discente com TEA precisam 

ser avisados antecipadamente para preparar essa criança e sempre relembrar antes 

do acontecimento, evitando a ansiedade, o stress e a mudança de rotina.  

Porém ao mesmo tempo é que importante manter a rotina, assim deve-se 

modifica-la quando necessário, e para que isso não prejudique, devemos sempre 

estar modificando aos poucos, ou seja, o professor deve ser flexível nas mudanças 

da rotina. Incentivá-los a frequentar lugares ao ar livre, ir ao pátio, ao parque da escola, 

participar das aulas de Educação Física, são algumas pequenas modificações 

possíveis.  

Para isso, deve apresentar atividades lúdicas ou objetos que ajude as 

crianças com TEA a se adaptar com pequenas modificações nas rotinas, para superar 

as suas dificuldades.  
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A pratica pedagógica com o autista exige um grande 
comprometimento do professor para desenvolver estratégias que 
sejam alcançadas pelo aluno, onde se deve atingir a verdadeira 
necessidade da criança alcançando a apropriação do conhecimento. 
A partir dessa realização inicial, o professor conseguirá condições 
favoráveis para a pratica de ensino enriquecendo a inclusão dentro de 
sua sala de aula. (SILVA; ALMEIDA. 2012).  
 

O uso do lúdico para criar estratégias de ensino e aprendizagem enriquece 

nas variedades de conteúdos que podem ser trabalhados. Através do brincar se tem 

estratégias pedagógicas de maior qualidade, e podem ser introduzidas em sala de 

aula. Segundo Silva (2013), o brincar, assim como para qualquer criança, representa 

um papel importantíssimo para o desenvolvimento da criança autista, pois contribui 

para a socialização, têm efeitos positivos sobre o aprendizado e ajuda na ampliação 

das habilidades básicas junto ao desenvolver de novos conhecimentos.  

O lúdico pode ajudar na interação social, melhorar o comportamento e 

comunicação da criança autista e pode facilitar o desenvolvimento de ensino- 

aprendizagem da criança, pois ajuda na aprendizagem de forma tranquila e divertida. 

Segundo Araújo/APAE- Piumhi (2012): “As brincadeiras são uma ferramenta lúdica 

para desenvolver o potencial cognitivo, psicomotor, social e afetivo da criança, sempre 

respeitando o seu nível de desenvolvimento, promovendo aulas muito prazerosas”.  

Para o desenvolver das atividades é preciso pensar em como inseri-las ao 

mundo da criança, fazer parte, olhar para ela e tentar fazer contato para que 

compreenda e deixe que possamos interagir e brincar sem que haja desconforto. 

Muitas pessoas acham que as crianças com autismo não têm a capacidade de se 

socializar com outras crianças, mas podem sim se socializar com as demais, 

entretanto para que isso ocorra no ambiente escolar o professor precisa estar 

totalmente preparado para lidar com os comportamentos inadequados que pode surgir 

em alguns momentos, pois conforme o nível do autismo que a criança possui, pode 

levar tempo até que ela consiga se adequar à outras crianças.  

Segundo Silva (2013), há inúmeras estratégias de aprendizagem para se 

trabalhar com crianças com Transtorno Espectro do Autista; como por exemplo: cantar 

musiquinhas fazendo gestos ou movimento com partes do corpo para estimular o 

contato físico, brincadeiras com músicas para a interação social, brincar com tinta e 

massinha de modelar para explorar os diferentes tipos de texturas e sensações, 

brincadeiras em frente ao espelho para estimular o contato visual, jogos de imitação, 

trabalhar com o nome para auxiliar no reconhecimento e produção, regras de 

socialização com imagens mostrando o que pode fazer e o que não pode, a rotina 
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para que com o tempo a criança perceba que para tudo se tem regra dentro do espaço 

escolar. Podendo criar uma nova estratégia, a cada dia isso dependerá da 

necessidade do aluno e da criatividade de cada professor. Para que o professor 

consiga realizar as estratégias, ou consiga com que o aluno realize é preciso buscar 

o contato visual com a criança com imagens, livros, brinquedos; não utilizar palavras 

demais ao falar, pois os autistas não conseguem fazer múltiplas coisas e sim uma 

coisa de cada vez; ter muito cuidado com os ruídos em excesso por conta de terem 

pouca tolerância aos sons muito altos.  

As estratégias nunca terão fim, e nem todos os alunos terão a mesma 

necessidade que o outro TEA tem, não podem esquecer que dentro da sala de aula a 

criança tem o direito de um acompanhamento especializado. Na lei nº 12.764, que 

institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do 

Espectro Autista em seu Art. 2º, determinou que “em casos de comprovada 

necessidade, a pessoa com transtorno do espectro autista, incluída nas classes 

comuns de ensino regular, terá direito a acompanhante especializado” (BRASIL, 2012, 

Art.2º). Cunha (2014) fortalece a lei onde estabelece os direitos de pessoas com 

autismo que possuem o direito de acompanhamento especializado junto ao ensino 

regular, quando destaca:  

Enquanto o aluno com autismo não adquire a autonomia necessária, 
é importante que ele permaneça sob o auxílio de um profissional 
capacitado ou um psicopedagogo para que dê suporte ao professor 
em sala de aula. Na escola inclusiva, é demasiadamente difícil para 
um único educador atender a uma classe inteira com diferentes níveis 
educacionais e, ainda, propiciar uma educação inclusiva adequada. 
Tudo o que for construído no ambiente escolar deverá possuir o gene 
da qualidade (CUNHA, 2014, p.55).  
 

Em muitos estados brasileiros o acompanhante especializado recebe a 

nomenclatura de “cuidador” e tem a finalidade o acompanhamento do aluno, 

geralmente quando precisa de ajuda para ia ao banheiro, se alimentar ou participar 

de algumas atividades e na maioria das vezes acaba auxiliando o professor principal 

nas adaptações necessárias nas estratégias de aprendizagem. Seria, um trabalho 

momentâneo para o aluno com TEA, enquanto ele conquista sua autonomia dentro 

dos espaços escolares.  

Para que o aluno consiga ter o acompanhante especializado a sua disposição, 

necessita encaminhar a escola um laudo médico comprovando a dependência de 

autonomia da criança, pois por lei a escola é obrigada a oferecê-lo.  
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Os “cuidadores” precisam ser especializados, não somente em educação, 

mas pode ser em áreas que contribuem nas adaptações ou suportes necessários à 

criança, e as áreas compatíveis com essa função: educação física, psicologia, terapia 

ocupacional e fisioterapia. Na maioria das vezes essa não é a verdadeira realidade, 

pois por conta da falta de conhecimento dos pais das crianças, as escolas acabam 

abusando da falta de conhecimento e acaba inserindo apenas um estagiário com falta 

de treinamento ou conhecimento sobre o assunto. Importante destacar que essas 

estratégias são ideias e maneiras para aplicar com crianças com TEA, para 

conseguirem alcançar o resultado que precisam para a sua evolução na convivência 

social e familiar. 

 

A IMPORTÂNCIA DO DIÁLOGO DA FAMÍLIA E DO PROFESSOR NO 

CONTEXTO INCLUSIVO 
 

A imagem de família mudou muito ao passar dos anos, por isso é de extrema 

importância destacar que “família” pode ser qualquer membro que faça parte ou que 

seja responsável pela criança.  

É uma enorme magnitude que a família consiga executar o seu papel na vida 

da criança para auxiliar no desenvolvimento escolar, pois é seu dever acompanhar a 

vida escolar e seu desempenho no decorrer do cotidiano.  

A função da escola é apenas de complementar o que já vem sendo executado 

no ambiente familiar da criança, levando em consideração os inventivos e motivação 

que já foram desenvolvidos. No ambiente escolar toda a equipe precisa ter o 

conhecimento sobre o TEA e como cuidar de crianças portadoras, os professores 

precisam de apoio e ajuda desses amigos de trabalho para conseguirem auxiliarem 

esses alunos, o diretor da escola deve ser o braço direto do professor para juntos 

relatar todo o comportamento escolar da criança aos responsáveis.  

A comunicação da família e dos professores é fundamental por várias razões, 

pois são os professores que geralmente descobrem o Transtorno do Espectro Autista 

nas crianças, pelo contato diário e a comparação com os outros alunos dentro da sala 

de aula, ao observar alguns sintomas na escola o primeiro passo é contar para a 

família do aluno para direcioná-lo ao um médico ou a uma equipe multidisciplinar para 

acompanhar e auxiliar no diagnóstico e suavizar os sintomas, essa equipe é composta 

pela família, equipe escolar e diversos tipos de médicos para fazer o 

acompanhamento e tratamento da criança, por isso é importante o diálogo entre a 

família e professor.  
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[...] escola e família precisam ser concordes nas ações e nas 
intervenções na aprendizagem, principalmente, porque há grande 
suporte na educação comportamental. Isto significa dizer que a 
maneira como o autista come, veste-se, banha-se, escova os dentes 
manuseiam os objetos os demais estímulos que recebe para seu 
contato social precisam ser consoantes nos dois ambientes.  Toda 
conversa e contato para o cuidado com a criança com TEA deve ser 
clara e contínua por terem diversos tipos de pessoas acompanhando, 
relatando e observando o quadro, alguns são leigos de conhecimento 
e outros já formados profissionalmente com um nível de conhecimento 
maior (CUNHA, 2013 p. 89). 
  

Deve haver uma parceria entre a família e os professores, assim como todos 

os profissionais que fazem parte da escola deve acompanhar de perto o 

comportamento dos alunos com TEA e se relacionar com eles nos momentos de 

aprendizagem e dificuldades para o desenvolvimento da criança a relação da família 

com o professor é fundamental para a sua evolução.  

O bom preparo profissional possibilita ao educador a isenção necessária para 

avaliar a conduta do aluno e da família no auxílio da recondução das intervenções, 

quando elas não alcançam os resultados esperados no ambiente familiar ou na 

escola. Reuniões periódicas com os pais, relatórios, trocam de informações e 

observação constante dos exames médicos laboratoriais fornece substancial ajuda 

(CUNHA, 2014 p. 90).  

Para que isso ocorra é necessário que a família participe sempre das 

propostas pedagógicas, das atividades escolares, e a escola tem que estar sempre 

criando meios que quebre essa barreira de distanciamento da família com a escola. 

Um recurso muito utilizado é a agenda escolar para mandar e receber recados e as 

evoluções do dia a dia da criança, mas o importante não é só se comunicarem 

somente quando tiverem alguma crise ou problema, porque isso ajudará no 

desenvolvimento dos alunos. Porém na maioria das vezes a família acaba não sendo 

reciproca e só tem contato com os professores através das reuniões, sendo que é 

necessária a participação contínua para um bom desempenho do ensino e 

aprendizagem da criança.  

Segundo Monica Santos (1999) quando não há uma participação em conjunto 

entre a família e o professor, os resultados acabam sendo péssimos e as crianças não 

conseguem alcançar uma aprendizagem significativa ou produzi a troca de 

experiência e conhecimento. Nesse caso, a família é responsável no processo de 

desenvolvimento da aprendizagem, porém não irá acontecer no tempo da criança com 

TEA, ou seja. Somente quando a mesma se sentir preparada, evitando futuros 
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traumas. A relação da família e da escola tem que ser reciproco, onde ambos 

assumam a responsabilidade e o compromisso e tem que ser dividido igualmente:  

No que cabe às relações entre família e escola, torna-se imperativo 
assumir um compromisso com a reciprocidade. De um lado, a família, 
com sua vivência e sabedoria prática a respeito de seus filhos. De 
outro, a escola com sua convivência e sabedoria não menos prática a 
respeito de seus alunos. É preciso entender que esses mesmos 
alunos são também os filhos, e que os filhos são (ou serão) os alunos. 
Dito de outra forma: cabe às duas instituições mais básicas das 
sociedades letradas o movimento de aproximação num plano mais 
horizontal, de distribuição mais igualitária de responsabilidades. 
(SANTOS,1999, p. 05).  
 

Sabemos que não é bem isso que ocorre nos dias atuais, pois na maioria das 

vezes a escola acaba arcando com toda a responsabilidade do educar e também do 

cuidar, mesmo que fique pouco tempo com a criança. E muitas vezes a família acaba 

não acompanhando o ensino da criança e sempre usam a desculpa que não tem tempo 

de ficar com a criança ou que estão trabalhando e não tem tempo. E sem o apoio dos 

pais, o desenvolvimento cognitivo da criança acaba não conseguindo acompanhar as 

informações necessárias. E por conta disso tanto a família como a escola acabam 

jogando a culpa uns nos outros, sempre passado a responsabilidade para o outro, 

todavia, ambas têm o dever da reciprocidade. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O foco dessa pesquisa foi apresentar o Transtorno do Espectro Autista, como 

seus sintomas, causas, dificuldades e tratamento com ponto principal nas estratégias 

de aprendizagem para alunos com TEA, direcionando familiares e professores a 

desenvolverem as crianças durante a sua trajetória escolar.  

A família e a escola são duas peças principais para o desenvolvimento do 

aluno com TEA, a comunicação entre eles é fundamental para caminharem e 

perceberem a evolução da criança diariamente e é de extrema importância que os 

pais e professores trabalhem em conjunto para darem amparo e segurança aos 

alunos.  

Concluímos que é possível obter resultados satisfatórios na vida escolar dos 

alunos com TEA, através das estratégias de aprendizagem, quando se tem 

professores envolvidos, capacitadas e comprometidas para auxiliarem a criança com 

TEA. Com isso é fundamental o apoio e participação da família e dos professores 
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frequentes na vida da criança. Desposta a dialogarem e a fortalecerem cada dia mais 

o seu convívio com a criança com TEA, assim os alunos terão um desenvolvimento 

educacional e um percurso escolar cheio de conquista e vitórias. 
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O PROTAGONISMO DOS BEBÊS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

RESUMO 

 

É inegável que a Educação Infantil adquiriu uma expressividade considerável 

nas últimas décadas, e esse lugar de destaque no cenário educacional faz com que 

os pedagogos e especialistas em educação procurem por processos inovadores e 

contextualizados, para que as crianças dessa etapa escolar experimentem todas as 

novidades, benefícios e propostas pedagógicas que visem prepará-las cada vez 

melhor para o Ensino Fundamental. Ao considerar que a Educação se coloca sempre 

na vanguarda do desenvolvimento tecnológico das sociedades, no contexto da 

Educação Infantil não é diferente, e estão sempre experimentando novas descobertas 

em suas três fases principais: Berçário, Maternal e Pré-Escola. Dentro deste contexto, 

a faixa etária do Berçário vem conquistando uma enorme visibilidade e importância, 

pois trabalha com as crianças muito pequenas, de 0 a 1 ano (Berçário 1) e de 1 ano a 

2 anos (Berçário 2), e com o passar do tempo foi deixando de lado a visão meramente 

assistencial, na qual os pais ou responsáveis deixavam as crianças enquanto saíam 

para trabalhar, e, gradativamente, passou a adotar uma identidade pedagógica e 

planejada. No entanto, o Berçário continua com sua abordagem de cuidado e 
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acolhimento, visto que isso é extremamente necessário na atuação com os bebês, 

todavia, é fundamental que os professores do Berçário saibam observar, investigar e 

interagir com os bebês dentro do ambiente escolar. Nesse sentido, a Base Nacional 

Comum Curricular, BNCC, tem direcionado as escolas a estabelecerem o foco na 

geração de experiências e de interações alinhadas aos conceitos: O Eu, o Outro e o 

Nós, Corpo, Gestos e Movimentos, Traços, Sons, Cores e Formas, Espaços, Tempos, 

Quantidades, Relações e Transformações. Estes objetivos demandam uma 

participação ampla e efetiva da família, numa parceria sólida com a escola, com 

professores preparados e alinhados aos conceitos de especialistas renomados nessa 

área, como Emmi Pikler e Paulo Fochi, dentre outros, são fatores que contribuirão 

para que os bebês tenham o protagonismo da sua aprendizagem, mesmo com tão 

pouca idade. 

 
Palavras-chave: Berçário; Educação Infantil; Interações; Bebês. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 
A Educação Infantil conquistou um significativo lugar de relevância no cenário 

educacional brasileiro ao longo das últimas décadas, e isto se deve, entre outras 

coisas, a uma transformação no modo como a relação entre a escola e as crianças 

passou a ser vista, deixando a condição puramente assistencial, para se tornar um 

agente pedagógico de muita importância. Esse novo modo de olhar trouxe uma 

variedade de propostas, tendo inspirado diversos educadores a publicar seus 

experimentos com as crianças, contribuindo imensamente para que a Educação 

Infantil assumisse uma conotação pedagógica cheia de objetivos em cada interação 

estabelecida com as crianças no ambiente escolar. 

Dessa forma, o MEC, Ministério da Educação, reconhecendo essa condição, 

tem orientado as escolas sobre como lidar com essa faixa educacional de maneira 

produtiva e eficaz, o que levou à criação de documentos importantes nas últimas 

décadas como o LDBEN, RECNEI, DCNEI e a própria BNCC, direcionando as escolas 

a efetivarem práticas educacionais relacionadas à primeira infância. No entanto, este 

artigo buscou analisar mais especificamente uma das etapas mais sensíveis da 

Educação Infantil, que é o Berçário.  

Nesse sentido, cabe ressaltar que os bebês de 0 a 2 anos, que compõem o 

Berçário, vêm ganhando grande notoriedade no cenário educacional brasileiro, visto 
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que, mesmo não tendo caráter de obrigatoriedade de matrícula no território nacional, 

tem produzido muita análise e gerado um olhar totalmente inovador e transformador 

no que se refere às metodologias e abordagens. Mesmo reconhecendo que os bebês 

são extremamente vulneráveis em sua essência, e requererem um cuidado todo 

especial, eles também necessitam de observações investigativas, capazes de 

melhorar as vivências e obter resultados palpáveis junto a esse público.  

Sob essa ótica, este estudo abordará estes novos conceitos referentes ao 

Berçário, e em seu primeiro capítulo retratará suas funções, características e os 

objetivos principais no contexto da Educação Infantil, além de reforçar a importância 

da ludicidade, que deve estar sempre presente entre as crianças. No segundo tópico 

serão abordados elementos referentes à importância que o Ministério da Educação 

credita aos bebês do Berçário, e as determinações que a BNCC apresenta e que 

reconhece os resultados benéficos que as crianças podem obter. No terceiro tópico, 

será tratada a importância incontestável que o engajamento das famílias dos bebês, 

atuando em sintonia com a escola, pode alcançar em privilégios para os bebês do 

Berçário. Por fim, serão abordadas inspirações, vivências e alguns exemplos de 

interações que poderão ser trabalhadas junto aos bebês, tendo sempre em mente o 

quanto eles são frágeis e o quão necessário é estabelecer acolhimento, atenção e um 

olhar mais atento aos bebês do Berçário. 

 

CARACTERÍSTICAS E OBJETIVOS DO BERCÁRIO NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL: 

 
A importância que a Educação Infantil apresenta para o desenvolvimento das 

crianças até os seis anos de idade é inegável e indiscutível, especialmente porque 

nessa etapa, conhecida como primeira infância, o indivíduo está formando os alicerces 

para a construção de toda sua estrutura física, psicologia, social, afetiva e cognitiva. 

Esse período é marcado por transformações desafiadoras e inevitáveis que as 

crianças enfrentam, principalmente em termos de adaptação a um contexto novo e 

totalmente diferente daquele em que estavam acostumadas, passando a experimentar 

um cenário diferente, com pessoas, regras, horários e rotinas distintos. Nesse sentido, 

é fundamental que haja uma supervisão extremamente responsável por parte da 

escola, considerando que cada criança reage de modo peculiar a estas situações, e 

todas elas, sem exceção, estão realizando descobertas e vivendo experiências 
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individuais e coletivas significativas, e esse contexto também provoca alterações na 

vida e na rotina das famílias, razão pela qual todos devem se ajudar. 

Na Educação Infantil atual, o desenvolvimento das crianças é inquestionável, 

visto que elas recebem cuidados e aprendizagens significativas que ocorrem por meio 

de atividades lúdicas, como brincadeiras, jogos, cânticos e muitas outras. Aas práticas 

repletas de ludicidade são importantes porque fazem parte do universo infantil e da 

realidade vivida pelas crianças, e proporcionam momentos de diversão, descontração 

e alegria, permitindo que a criança receba aprendizagens preparadas pelos 

professores de uma maneira agradável e prazerosa. O brincar proporciona inúmeras 

possibilidades de assimilação de conteúdos pedagógicos, mas também desenvolve 

aspectos relacionados à criatividade, socialização e psicomotricidade. Dessa forma, o 

lúdico, associado aos elementos pedagógicos planejados para serem aplicados, não 

se constituem em momentos de passatempo ou distração, mas trazem objetivos a 

serem cumpridos durante estas atividades com as crianças.   

Brincar é agir lúdica e criativamente, e tal fenômeno acontece em 
todas as fases da vida humana, fugindo a restrição da esfera da 
infantilidade, o brincar faz parte de um fenômeno psicológico de 
transição entre a subjetividade e a objetividade. Assim fazem 
cientistas, artistas, criadores e inovadores, portanto, o exercício da 
criatividade e da ludicidade por intermédio do brincar são de 
fundamental importância para a formação de indivíduos capazes de 
inovar e administrar melhor a vida individual e social. A importância do 
brincar é enfatizada em todas as fases da vida, portanto, este exercício 
de criar, brincar e imaginar, agindo ludicamente, está longe de ser algo 
improdutivo (PORTO, 2002, p. 52).  

 
Reconhecendo a importância da Educação Infantil e das atividades lúdicas 

que a permeiam, é importante destacar o trabalho que vem sendo realizado com as 

crianças de até dois anos, o Berçário, sendo que as crianças de até um ano de 

compõem o Berçário 1, e de um ano até dois anos de idade, o Berçário 2. Assim, essa 

etapa requer da escola cuidado e atenção redobrados, entretanto, é importante 

considerar que a escola não é um receptáculo de criancinhas pequenas recebidas 

para que seus responsáveis possam realizar suas atividades, pelo contrário, apesar 

de toda vigilância, atenção e cuidados que os professores precisam dispor a estes 

pequenos, há um contexto de aprendizagens que eles devem experimentar. 

Sempre que comento que trabalho com crianças do Berçário 2, logo 
recebo perguntas como: “Mas é só olhar eles, né?”, “Você troca 
fraldas?”, “Eles só brincam?”. Estes questionamentos, curiosos e até 
pertinentes, estão enraizados na crença de que as professoras da 
educação infantil são apenas cuidadoras, e de que a escola das 
infâncias é um local assistencialista. As creches da Prefeitura de São 
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Paulo, a partir de 2004, desvincularam-se da pasta da Assistência 
Social e hoje pertencem à Secretaria da Educação. Atualmente são 
chamados de Centro de Educação Infantil (CEI), entretanto, existem 
diversas nomenclaturas para identificar as escolas que atendem 
bebês e crianças pequenas. Portanto, a resposta para essas 
perguntas, evidentemente, é um Sim. Todavia, além de apenas 
oferecer cuidados aos bebês e às crianças pequenas, torna-se 
profundamente necessário exercitar uma escuta atenta para as suas 
demandas, descobertas e aprendizagens, para que, seguindo desse 
ponto de partida, os educadores consigam planejar vivências 
significativas para eles, que envolvam, principalmente, os cuidados e 
o conhecimento de si mesmo, o conhecimento do outro e as dinâmicas 
de relacionamento, além dos aspectos relacionados a linguagens, 
natureza, corpo, movimento e vários outros campos do conhecimento” 
(PIFFER, 2022 p. 3). 

 
É oportuno destacar que o Berçário é a primeira etapa da Educação Infantil e 

se dedica a cuidar e educar os bebês de até dois anos de idade, se propondo a atender 

as necessidades específicas pertinentes a esta faixa etária, tanto na parte assistencial 

quanto na parte educacional, buscando sempre valer-se das atividades lúdicas 

plenamente adequadas aos bebês. Outro ponto importante a se considerar é o fato 

de que o Berçário não consiste em uma etapa obrigatória da Educação no Brasil, ou 

seja, ele serve às famílias que necessitem que suas crianças fiquem em um local 

seguro e especializado no atendimento e desenvolvimento educacional, 

principalmente se os familiares ou responsáveis pela criança precisam trabalhar. 

“Um dos grandes benefícios do berçário para as famílias reside na 
possibilidade de deixar seus filhos em uma escola de educação infantil 
que deve combinar os pilares de segurança e educação em sua 
estrutura. Por esse motivo, deixar as crianças em um berçário, logo no 
início de sua vida, pode ser a melhor opção, já que é uma bela 
oportunidade para iniciá-las em sua vivência coletiva desde cedo. Ao 
contrário do que muitas pessoas pensam, o ambiente do berçário, não 
deve ser associado a um lugar de distração para as crianças. Por se 
tratar de uma parte da educação infantil, ele corresponde ao início do 
processo de construção da personalidade dos indivíduos, exercendo 
influência direta em processos de formação da identidade; 
socialização; modos de se expressar; coordenação motora e 
reconhecimento das formas, sensações e sentimentos. Para garantir 
a efetiva participação do berçário nesses momentos da vida das 
crianças, é indispensável que ele conte com uma gestão empenhada 
em fornecer todos os materiais necessários ao pleno atendimento das 
necessidades de cada etapa. Dessa maneira, a exploração dos 
sentidos das crianças é primordial para dar início ao seu contato com 
o mundo, especialmente em uma escola de educação infantil” 
(ESCOLA PAIS E FILHOS, 2024). 
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O BERÇÁRIO E AS ORIENTAÇÕES DA BNCC 
 

As autoridades educacionais têm procurado promover uma padronização das 

diretrizes pedagógicas que as escolas devem adotar em suas práticas diárias, para 

atingir os objetivos que esperam alcançar por meio delas. Mesmo considerando as 

diferentes condições socioeconômicas existentes, tais orientações normativas são 

exatamente as mesmas para todas as crianças da Educação Infantil das escolas 

regulares brasileiras. Nesse sentido, em 1996, foi aprovada a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional, a LDBEN, que foi um documento fundamental para 

regulamentar a Educação no país., e serviu como base para a criação, em 1998, do 

RCNEI, Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. Em 2009 foi 

promulgada a DCNEI, Diretrizes Curriculares para a Educação Infantil, que visava 

atualizar os propósitos e as metodologias. Por fim, em 2017, foi instituída a BNCC, 

Base Nacional Comum Curricular, um documento que abrange por completo todas as 

ações gerais pretendidas para todas as etapas educacionais. 

Cabe destacar que toda esta sucessão de regulamentações demonstra 

claramente a extrema importância da Educação Infantil, evidenciando o quanto as 

autoridades têm procurado adequar e contextualizar as transformações sociais e os 

avanços tecnológicos ao currículo educacional. As exigências destes novos tempos 

demandam uma a aprendizagem significativa e que faça real sentido para os alunos.  

A expressão educação “pré-escolar”, utilizada no Brasil até a década 
de 1980, expressava o entendimento da Educação Infantil como uma 
etapa anterior, independente e preparatória para a escolarização, que 
só teria seu começo no Ensino Fundamental. Situava-se, portanto, 
fora da educação formal. Com a Constituição Federal de 1988, o 
atendimento em creche e pré-escola às crianças de zero a 6 anos de 
idade torna-se dever do Estado. Posteriormente, com a promulgação 
da LDB, em 1996, a Educação Infantil passa a ser parte integrante da 
Educação Básica, situando-se no mesmo patamar que o Ensino 
Fundamental e o Ensino Médio. E a partir da modificação introduzida 
na LDB em 2006, que antecipou o acesso ao Ensino Fundamental 
para os 6 anos de idade, a Educação Infantil passa a atender a faixa 
etária de zero a 5 anos” (BRASIL, 2017 p. 35). 
 

Nesse sentido, as esferas governamentais têm demonstrado preocupação 

quanto às metodologias de atuação junto às crianças pequenas dos Berçários I e II, 

buscando ajustar as necessidades pedagógicas aos avanços tecnológicos, todavia, 

sem deixar de lado os princípios fundamentais e característicos das crianças, seja de 

qual idade for, que é a brincadeira, o movimento, a socialização e a criatividade, 

preparando os alunos da Educação Infantil para se tornarem cidadãos participativos 
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e envolvidos no seu contexto social. Assim, a Base Comum Curricular (BNCC, 2017, 

p. 35) estabelece as orientações abaixo citadas: 

Na BNCC (BRASIL, 2017, p.38), a questão da interação é focada 
quando se discute os campos de experiências, em especial O eu, o 
outro e o nós, sendo que nesse campo a menção sobre as atividades 
de cuidados define que "ao mesmo tempo em que participam de 
relações sociais e de cuidados pessoais, as crianças constroem sua 
autonomia e senso de autocuidado, de reciprocidade e de 
interdependência com o meio". Volta a falar explicitamente no campo 
de experiências Corpo, gestos e movimentos. Na Educação Infantil, o 
corpo das crianças ganha centralidade, pois ele é o partícipe 
privilegiado das práticas pedagógicas de cuidado físico, orientadas 
para a emancipação e a liberdade e não para a submissão. Assim a 
instituição escolar precisa promover oportunidades ricas para que as 
crianças possam, sempre animadas pelo espírito lúdico e na interação 
com seus pares, explorar e vivenciar um amplo repertório de 
movimentos, gestos, olhares, sons e mímicas com o corpo, para 
descobrir variados modos de ocupação e uso do espaço com o corpo 
(tais como sentar com apoio, rastejar, engatinhar, escorregar, 
caminhar apoiando-se em berços, mesas e cordas, saltar, escalar, 
equilibrar-se, correr, dar cambalhotas, etc.) (BRASIL, 2017, p. 39). 
 

Para as crianças de até dois anos de idade, a BNCC orienta que sejam 

desenvolvidas interações baseadas no conceito “Campos de Experiência”, no qual se 

concentra nos seguintes tópicos: O Eu, o Outro e o Nós; Corpo, Gestos e Movimentos; 

Traços, Sons, Cores e Formas; e Espaços; Tempos, Quantidades, Relações e 

Transformações. Dentro dessa perspectiva, os professores devem se empenhar por 

alcançar as seguintes metas: 

(EI01EO03) Interagir com crianças da mesma faixa etária e adultos ao 

explorar espaços, materiais, objetos, brinquedos. 

(EI01CG05) Utilizar os movimentos de preensão, encaixe e 

lançamento, ampliando suas possibilidades de manuseio de diferentes 
materiais e objetos. 

(EI01TS01) Explorar sons produzidos com o próprio corpo e com 

objetos do ambiente. 

(EI01ET01) Explorar e descobrir as propriedades de objetos e 

materiais (odor, cor, sabor, temperatura). 

(EI01ET05) Manipular materiais diversos e variados para comparar as 

diferenças e semelhanças entre eles (BLOG MUNDO PROFESSOR, 
2023). 
 

Reconhecendo que as crianças estão sempre em busca de descobertas e de 

novos conhecimentos, e que sua curiosidade é ilimitada, elas se tornam intensas para 

explorar o mundo ao seu redor, conhecer como as coisas funcionam, como ela lida 

com seu corpo, sensações e limites, como ela pode tocar em objetos, plantas, e 

animais, como ela pode se relacionar com tudo e com todos. Com essa perspectiva, 
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a BNCC orienta que a escola promova experiências que produzam observações, 

manipulações, investigações e avaliações, para que as crianças levantem hipóteses 

e propostas, aprendendo a consultar fontes confiáveis de informação que possam lhes 

oferecer as respostas para suas curiosidades e questionamentos. 

O contato com experiências nas quais as crianças possam 
desenvolver sua escuta e fala são importantes para sua participação 
na cultura oral, pertencente a um grupo social. Além da oralidade, é 
fundamental que a criança inicie seu contato com a cultura escrita a 
partir do que já conhecem e de suas curiosidades. Ao escutar histórias, 
participar de conversas, ter contato com livros, as crianças irão 
desenvolver, além de sua oralidade, a compreensão da escrita como 
uma forma de comunicação (SAE DIGITAL, 2022). 
 

Considerando que a BNCC destaca três faixas etárias para a Educação 

Infantil, que são: os bebês, as crianças muito pequenas e as crianças pequenas, para 

as quais foram constituídos três pilares: os direitos de aprendizagem, os objetivos de 

aprendizagem e os campos de experiência, as escolas devem trabalhar voltadas para 

estes pilares. Com este entendimento, muitas possibilidades se abrem para serem 

utilizadas no Berçário, principalmente no “campo das experiências”, que são: Fala, 

Escuta, Pensamento e Imaginação, pois, respeitando a capacidade individual das 

crianças e a estrutura que a escola possui, será possível aplicar diversas atividades 

pedagógicas totalmente adequados a estes pequenos.    

 

A IMPORTÂNCIA DO ENGAJAMENTO DA FAMÍLIA 

 

A família é a primeira e mais importante instituição que os indivíduos 

desfrutam em sua vida, assim, é natural que ela os influencie profundamente, 

especialmente porque o vínculo mais resistente e mais significativo que entrelaça os 

membros da família é o amor. Na família, todos se amam, todos buscam satisfazer os 

interesses dos demais membros, e quando se trata de bebês, esse amor é muito 

maior, pois vem acompanhado de responsabilidades, cuidado e atenção, e ao 

encaminhar um bebê para o ambiente escolar, as preocupações da família se 

multiplicam. No entanto, esse momento traz um fato extremamente positivo, pois se 

estabelece ali uma parceria fundamental para o desenvolvimento estudantil da 

criança, e que trará benefícios imensos ao aluno, pois quando a família participa 

ativamente dos movimentos da escola, conhecendo, opinando e contribuindo de forma 

democrática para o bom andamento das ações da instituição. as crianças melhoram 
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a autoestima, pois ela se sente suportada, assistida e motivada, o que impacta 

fortemente no seu aproveitamento escolar.  

É claro que crianças que aprendem com mais facilidade são aquelas 
que têm pelo menos um familiar que investe nelas. Às vezes nem são 
os pais, mas um irmão ou outra pessoa que more na casa, e que 
manifeste interesse pelas atividades. Elas demonstram uma 
autoconfiança maior e mais desejo de aprender. O apoio em casa as 
torna mais seguras e motivadas, e assim aprendem com mais 
facilidade. Porém, entre os alunos que demoram mais para aprender, 
estão os das famílias mais ausentes, onde não existe diálogo, onde 
não há participação ou interesse pela vida escolar da criança, e 
raramente aparecem na escola (CHALITA, 2001 p.17).  
 

Sendo as mais importantes referências para as crianças, família e escola 

necessitam andar juntas, num movimento de cooperação mútua que é necessário ao 

aluno, uma vez que tanto o apoio emocional da família quanto o suporte educacional 

que a escola oferece, precisam coexistir de maneira harmoniosa. Portanto, é uma 

prerrogativa da escola manter sempre uma boa relação com as famílias, recebendo 

informações sobre as crianças, sobre o andamento das atividades, o aproveitamento 

e o crescimento delas, especialmente dos bebês. Estas informações tendem a 

produzir melhorias na dinâmica das aplicações de conteúdos, contribuindo para tornar 

a experiência escolar um movimento efetivamente democrático.  

O ambiente escolar permite o contato com experiências que não 
ocorrem no contexto familiar e amplia as possibilidades de o aluno 
conhecer coisas novas e descobrir habilidades. Não podemos deixar 
de considerar o valor da escola como sendo um ambiente seguro para 
as famílias confiarem seus filhos enquanto realizam suas atividades 
cotidianas, como trabalhar. Todos os dias, pais e responsáveis deixam 
seus filhos na escola e vão atrás de seus compromissos, pois 
acreditam na missão de educar e formar cidadãos, suprindo, assim, 
as necessidades pessoais, sociais e educacionais (SAE DIGITAL, 
2024). 
 

A parceria entre a família e a escola é fundamental para o desenvolvimento 

das crianças, de todas as idades, pois ao se sentirem apoiadas e incentivadas, elas 

se habilitam a aprimorarem todo o seu potencial, no entanto, isso não ocorre de modo 

natural, é necessário, muitas vezes, um esforço por parte da escola para que os pais 

venham à escola, se informem e participem das coisas que lá acontecem. No entanto, 

quando se trata dos bebês, este engajamento se torna mais fácil, especialmente 

porque os bebês não conseguem compartilhar suas experiências no espaço escolar 

para seus pais, e estes tendem a passar mais tempo com os professores na entrada 

ou na saída do período escolar, gerando momentos bastante oportunos para os pais 
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criarem confiança e ficarem mais tranquilos ao deixarem seus filhos aos cuidados dos 

professores.  

Preparar a criança para frequentar a escolinha e passar pelo período 
de adaptação escolar sem traumas é importante. Recomenda-se que, 
semanas antes do início da escolinha, a mãe ou o cuidador principal, 
vá se ausentando aos poucos deixando o pequeno com outras 
pessoas de sua confiança para que a criança entenda que você pode 
se afastar, que tudo ficará bem e que você irá voltar. Por exemplo, 
deixe seu filho brincar com outras pessoas ou, se possível, leve-o para 
a casa da avó ou da tia e vá fazer algo de que goste. Assim, vocês 
dois irão treinando ficar longe um do outro por um período.  Talvez 
você sinta a dor da separação mais do que seu filho e isso vai te causar 
tristeza. Por isso, esteja preparada(o) para lidar com esse sentimento 
ou, pelo menos, aceitá-lo. Sim, seu filho ficará bem sem você, ele 
ficará bem sozinho com outra pessoa. Você não precisa se sentir 
culpada por deixar seu filho com outra pessoa. Aliás, não deve. Sua 
angústia pode passar para ele, fazendo com que se sinta abandonado. 
Despedir-se do filho na entrada da escola é um dos momentos mais 
difíceis na vida de uma mãe ou um pai. Se o filho vai para o berçário 
com poucos meses, a aflição é por deixar alguém tão pequeno e 
indefeso nos braços de um “estranho”. Caso o seu filho ainda não 
ande, passe-o para o colo da professora com um beijo, mas sem muita 
enrolação, pois o bebê também sente a sua insegurança. Se ele já for 
maior, incentive-o a entrar na escola caminhando e levando a própria 
mochila. Agora, se é você que não consegue se controlar na hora do 
adeus, considere pedir para que outra pessoa leve seu filho para a 
escola durante alguns dias. Com o tempo, você estará mais tranquilo 
e poderá assumir a função outra vez. O choro da criança na entrada 
da escola pode acontecer e, com isso, a ansiedade dos pais ao longo 
do dia para saber se está tudo bem volta. Pensar em pequenas 
distrações para quando isso acontecer pode ajudar bastante. Sempre 
que bater a ansiedade mamãe/papai, que tal ouvir aquela música 
favorita? Ou até sair para tomar um ar” (BLOG NOEH, 2023). 

 

Portanto, as crianças do Berçário precisam se sentir seguras para que o 

processo de adaptação tenha sucesso, para isso, deve haver um bom preparo 

emocional, uma vez que as crianças notam claramente as emoções dos seus 

responsáveis. Os adultos devem estar seguros e confiantes, explicando aos seus 

bebês o que acontecerá. Ao saírem do ambiente demonstrando confiança, e, ao 

retornarem, demonstrando tranquilidade e naturalidade, mesmo que estejam com 

muita saudade deles, os adultos podem garantir uma transição sem traumas, além 

disso, é aconselhável que os pais ou responsáveis passem um tempo de total 

dedicação à criança, brincando com ela, para que fortaleçam os laços e a confiança. 
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EXPERIÊNCIAS EXPRESSIVAS COM AS CRIANÇAS DO BERÇÁRIO 

 

As interações com os bebês do Berçário têm obtido grande relevância nos 

últimos anos, e as relações diárias vem ganhando contornos novos e dirigidos, e 

estudiosos como Paulo Fochi, surgem para incentivar ações investigativas e 

inovadoras com as crianças do Berçário, desenvolvendo projetos como o OBECI, 

Observatório da Cultura Infantil, cujo foco é fortalecer o compromisso de impactar a 

gestão, a coordenação e a docência. Além desse projeto, Paulo Fochi se destaca por 

meio de suas obras, em especial, o livro “O que os bebês fazem no berçário”, que se 

tornou uma referência imprescindível aos professores e gestores na vivência com os 

bebês do Berçário. Fochi se inspira no ideal de desenvolver comunidades que 

auxiliem escolas a sustentar o processo de transformação das instituições 

promovendo conceitos como: “Escolarização precoce afeta a imaginação”, “O 

professor assumindo a posição de investigador” e “Vida cotidiana é a espinha central 

da Educação Infantil”. 

A ideia de mostrar os bastidores ajuda outras instituições a pensarem 
a sua cotidianidade. As questões são apresentadas pelos professores, 
diretores ou coordenadores, ou por quem esteja mais à frente daquela 
linha investigativa”, ressalta Paulo. “Espero que o OBECI sirva de 
inspiração para que se criem tantos outros observatórios e coletivos 
de pessoas que também compartilham da ideia de que para 
transformar a realidade temos que nos comprometer com quem faz 
essa realidade acontecer. Entender que o tempo para essa 
transformação ocorrer não é rápido e, por isso, envolve dedicação e 
esperança de que é possível transformar. Esse compromisso com a 
transformação e com a formação requer um exercício de 
temporalidade e suspensão nosso. O OBECI foi a forma que escolhi 
criar para ajudar a ‘adiar o fim do mundo’, tomando emprestado a 
expressão do Krenak. É o meu gesto cívico e que partilho com outras 
pessoas que também dividem deste sonho de vida”, finaliza Paulo 
Fochi (REVISTA DA EDUCAÇÃO, 2023). 
 

Outra referência importantíssima quando o assunto é a vivência com os bebês 

do Berçário é a reconhecida abordagem Pikler, que começou a partir de 1940, quando 

a pediatra húngara Emilie Madeleine Reich, conhecida como Emmi Pikler, publicou 

um livro que explanava os fundamentos da sua abordagem baseada na observação e 

análise realizadas durante a criação de seu primeiro filho. Essa abordagem é focada 

nas crianças de até três anos de idade, e se constitui em uma metodologia que tem 

como principal característica estimular a brincadeira para aprimorar as habilidades 

cognitivas e motoras das crianças, fortalecendo aspectos como autonomia e 

afetividade.  Emmi Pikler demonstrou toda sua preocupação com as crianças ao abrir, 



Revista Autênticos 
 

143 
 

em 1946, um abrigo que visava atender crianças que se tornaram órfãs durante a 2ª 

Guerra Mundial, abrigo que ela dirigiu até 1979, tendo publicado outros experimentos 

e trabalhos ao longo desses anos. 

Existem princípios que norteiam o ensino da metodologia Pikler, 
dentre os quais quatro se destacam como veremos a seguir: 
Autonomia: A abordagem Pikler preza pela autonomia das crianças, 

de forma que a intervenção dos adultos na atividade dos bebês deve 
ser mínima. Também ensina que os pequenos devem interagir com o 
ambiente e outras pessoas, cabendo aos adultos oferecer atenção 
quando necessário para garantir a segurança. Movimento Livre: Pela 

abordagem Pikler, a descoberta do corpo deve começar através da 
movimentação livre da criança, deixando que ela descubra seu próprio 
corpo e aprenda de forma natural suas capacidades motoras. Rotinas 
e Cuidados: Apesar da abordagem Pikler estimular bastante a 

autonomia da criança, não significa que os pais não devam colaborar 
no processo. Pelo contrário, é preciso criar vínculo de confiança ao 
trocar fraldas, alimentar, dar banho e vestir. Mas, de acordo com o 
princípio dessa abordagem, é fundamental ter a participação do 
pequeno para incentivá-lo a adquirir confiança nas suas ações. 
Afetividade: Outro princípio da abordagem Pikler é a afetividade. 

Esse processo tem relação com a rotina e os cuidados, visto que 
também é fundamental para estabelecer uma boa relação com a 
criança (EDUCA MAIS BRASIL, 2023). 
 

Dentre as inúmeras interações com os bebês, que possibilitam excelente 

carga de investigação e observação, conforme orientado pelas abordagens descritas 

acima, uma interação que vem ganhando relevância e adquirindo uma característica 

bastante inovadora é o momento de “trocar a fralda” do bebê. Essa interação deve ser 

feita de modo respeitoso, num local reservado, silencioso e apropriado, para que o 

professor possa estabelecer um vínculo afetivo de muita proximidade com o bebê, 

conversando, informando que o lencinho está gelado, pedindo licença para tirar a 

roupinha dele, criando um momento de total acolhimento, respeito e carinho.  

Outra interação extremamente oportuna e produtiva é a “Cestinha dos 

Tesouros”, que consiste em disponibilizar alguns cestos de tamanho médio e que não 

sejam fundos, para que sejam disponibilizados objetos em seu interior. Essa ação 

conta com a participação dos familiares, pois estes devem enviar para a escola objetos 

que sejam do apreço dos bebês, esses objetos devem encher pelo menos seis 

cestinhas, e não se esquecer de fotografar ou filmar a atividade, para que a 

documentação pedagógica seja devidamente fundamentada.  Assim, com as cestas 

distribuídas pelo ambiente, liberar os bebês para que transitem livremente e possam 

manipular os objetos que desejarem, auxiliando-os sempre em suas necessidades. 

Enquanto os bebês estão envolvidos em brincadeiras no espaço da 
sala, posicione as cestas. Inicialmente observe se os bebês notaram 
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a intervenção no espaço e permita que aqueles que perceberam se 
aproximem. Encoraje a participação de todos e convide-os para se 
aproximarem. Esteja atento para ajudar as crianças que precisam da 
sua mediação para ir até uma das cestas e posicione-as junto aos 
pequenos grupos que se formaram a partir do interesse de cada um. 
Possíveis falas do professor neste momento: Vejam, alguns colegas 
encontraram as cestas que eu acabei de distribuir pela nossa sala! O 
que será que tem dentro delas? Vamos descobrir? É um objeto que 
vocês escolheram juntamente com a mamãe (ou pai, avó etc.) Nossa, 
você achou um paninho, de quem será esse paninho? Será que é 
cheiroso? Quem gostaria de cheirar? Observe as ações dos bebês 
enquanto exploram as cestas. Deixe que realizem suas pesquisas 
conforme seus interesses, por meio da manipulação dos objetos, 
explorando-os e atribuindo sentido à experiência. Apoie e valide as 
ações dos bebês, evitando ao máximo dirigir a iniciativa. Aproveite 
para se aproximar e fazer boas intervenções a partir das ações deles. 
Potencialize as ações dos bebês, aproxime-se daqueles que parecem 
ter identificado os objetos de preferência enviados pelas famílias. 
Observe o uso que dão a esses elementos: se cheiram, apertam, 
mordem, carregam, chacoalham, entre outros. Pergunte aos bebês de 
quem é o objeto, de onde veio, entre outras questões que considerar 
pertinentes e veja se as reações deles são de reconhecimento dos 
mesmos. No final, comunique aos bebês que a proposta está 
terminando. Solicite ajuda a eles para que, dentro de suas 
competências, guardem os objetos. Se algum bebê expressar 
descontentamento em guardar o objeto de referência, permita que 
estenda sua interação com esse elemento até o momento em que 
mostrar-se confortável para guardá-lo” (NOVA ESCOLA, 2024). 
 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo buscou apresentar referências e reflexões para este novo 

momento vivido pelos bebês matriculados nas escolas de Educação Infantil, no qual 

crianças de zero a dois anos são acolhidas, assistidas e, mediante interações 

baseadas na ludicidade, recebem uma carga pedagógica compatível com sua tenra 

idade. Assim, o Berçário, apesar de não ser obrigatório, tem recebido cada vez mais 

bebês, especialmente porque seus pais trabalham em tempo integral, e as crianças, 

no ambiente escolar, são bem cuidadas e recebem bons conteúdos pedagógicos. Por 

este motivo, a própria BNCC estimula o desenvolvimento dos bebês por meio de 

interações com propósitos definidos, expectativas e planejamento. No entanto, o 

sucesso desse empreendimento dependerá do envolvimento da família no processo, 

e quanto maior for o engajamento, maior será o desenvolvimento da criança. 

Assim, as escolas têm buscado referências de estudiosos no campo da 

Educação Infantil e do Berçário, encontrando em figuras proeminentes como Paulo 

Fochi e Emmi Pikler, dentre vários outros, verdadeiros expoentes que, por meio de 

suas pesquisas, têm sido fonte de inspiração e de suporte acadêmico para os 
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professores dessa etapa educacional. Portanto, as brincadeiras e as interações com 

os bebês devem sempre ser pautadas pela observação, contextos de investigações e 

um profundo respeito para com os bebês, para que eles se desenvolvam com 

autonomia e capacidade intelectual plenas. 
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A ESTÉTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL COMO FIO CONDUTOR DAS 
APRENDIZAGENS: EXPERIÊNCIAS SENSÍVEIS QUE ESTRUTURAM 
O DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA 

 

RESUMO 

 

O presente artigo discute a estética na Educação Infantil como fio condutor 

das aprendizagens, considerando a pluralidade das infâncias e a centralidade das 

experiências sensíveis no processo educativo. A partir de referenciais teóricos e 

normativos, como a Base Nacional Comum Curricular, bem como contribuições de 

autores como Loris Malaguzzi, Terezinha Rios, Barbieri, Carvalho e Fochi, o estudo 

analisa a estética para além do campo do belo, compreendendo-a como dimensão 

constitutiva da experiência humana. Defende-se que as crianças aprendem por meio 

do sensível, das interações e das múltiplas linguagens, construindo significados e 

memórias a partir de suas vivências. O artigo também evidencia a importância da 

participação infantil na construção dos ambientes escolares, entendidos como 

espaços simbólicos e formativos que contribuem para a constituição das identidades. 

Conclui-se que a estética, quando assumida como eixo estruturante do cotidiano, 
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qualifica as experiências educativas, potencializando aprendizagens mais 

significativas, sensíveis e integradas. 

 

Palavras-chave: Educação Infantil; Estética; Infâncias Plurais; Experiências 

Sensíveis; Ambiente Escolar. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 
A palavra estética, de acordo com o dicionário de Volpi, relaciona-se à 

sensibilidade, à percepção e às formas pelas quais o ser humano apreende o mundo 

por meio dos sentidos. Nessa perspectiva, a estética não se restringe ao campo do 

belo ou do decorativo, mas constitui uma dimensão fundamental da experiência 

humana, pois envolve modos de sentir, perceber, interpretar e atribuir sentido à 

realidade. 

Na Educação Infantil, essa compreensão se amplia ao reconhecermos que 

não há uma única infância, mas múltiplas infâncias, marcadas por diferentes 

contextos, culturas e formas de estar no mundo. É nesse território plural que a estética 

se apresenta como fio condutor das aprendizagens, pois é por meio das experiências 

sensíveis que as crianças se relacionam com o ambiente, com os outros e consigo 

mesmas. Antes de compreenderem conceitualmente, as crianças experimentam, 

observam, tocam, escutam e se envolvem. É nesse envolvimento que o aprender 

ganha sentido. 

A Base Nacional Comum Curricular reforça essa concepção ao reconhecer a 

criança como sujeito de direitos que aprende nas interações, nas brincadeiras e nas 

experiências. Ao organizar o currículo a partir dos campos de experiência, o 

documento evidencia que o conhecimento se constrói na articulação entre corpo, 

emoções, linguagens e relações. Nesse sentido, a estética atravessa as práticas 

pedagógicas, não como um elemento adicional, mas como aquilo que sustenta a 

qualidade das experiências vividas pelas crianças. 

Essa perspectiva dialoga com abordagens participativas da Educação Infantil, 

nas quais as crianças são compreendidas como protagonistas de seus processos de 

aprendizagem. Nesses contextos, o ambiente, os materiais e as propostas não são 

neutros: são intencionalmente organizados para provocar a curiosidade, o 

encantamento, a investigação e a expressão. A estética, portanto, manifesta-se no 
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cotidiano, nos espaços, nas escolhas, nos tempos e nas relações, constituindo-se 

como elemento estruturante das experiências educativas. 

Ao aproximarmos essa discussão das reflexões de Terezinha Rios (2001), 

compreendemos que a estética se articula à dimensão ética da educação, uma vez 

que envolve a construção de um olhar sensível para o mundo e para o outro. Educar, 

nesse sentido, implica criar condições para que as crianças não apenas aprendam 

conteúdos, mas desenvolvam formas de perceber, sentir e se posicionar diante da 

realidade. 

Assim, afirmar a estética como fio condutor das aprendizagens nas infâncias 

é reconhecer que é pela experiência sensível que a criança se envolve, se interessa 

e produz significados. 

 

INFÂNCIAS PLURAIS E SENSÍVEIS: A ESTÉTICA COMO FIO 
CONDUTOR DAS APRENDIZAGENS 

 

As crianças aprendem porque se afetam. É pelo olhar que se detém, pelo 

corpo que experimenta, pelo gesto que explora e pela escuta que se abre ao outro 

que o conhecimento começa a se constituir. A experiência estética, nesse sentido, 

não pode ser compreendida como algo pontual ou restrito às atividades artísticas, mas 

como aquilo que sustenta e atravessa o cotidiano da Educação Infantil. Trata-se de 

uma forma de relação com o mundo, na qual o sensível organiza o pensamento e a 

construção de significados. 

Dissertar sobre as infâncias plurais é reconhecer que as crianças não se 

expressam de uma única maneira. Cada uma constrói, ao longo de suas vivências, 

diferentes formas de sentir, aprender e compreender o mundo. Nesse contexto, a 

estética pode ser compreendida como o campo que acolhe e potencializa essas 

múltiplas formas de viver as infâncias, pois é por meio das experiências sensíveis que 

as crianças atribuem sentido ao que vivenciam e constroem memórias que as 

constituem. 

Como nos ensina Loris Malaguzzi (1999), a criança é feita de “cem 

linguagens”. Linguagens do corpo, do movimento, do desenho, da fala, do brincar, da 

imaginação, do silêncio. Linguagens que não se separam, mas se entrelaçam e se 

ampliam nas experiências vividas. No entanto, muitas vezes, a escola reduz essas 

possibilidades, valorizando apenas algumas formas de expressão e silenciando tantas 
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outras, o que empobrece as experiências e limita os modos de aprender e de se 

expressar. 

A experiência estética, por sua vez, nos desperta para o belo que nos 

constitui. Trata-se de uma experiência de profunda percepção, que nos conecta à 

nossa condição humana, pois desde o nascimento experimentamos cheiros, gostos, 

sons, texturas, temperaturas, imagens e emoções. É também por meio dessas 

experiências que transcendemos o imediato, construindo, de forma íntima, um 

repertório sensível que nos acompanha ao longo da vida. 

Nesse sentido, a estética está diretamente relacionada à memória e à 

construção de significados. Como aponta Barbieri (2013, p. 38), experiências estéticas 

vividas, mesmo que distantes no tempo, têm a capacidade de nos reconectar a outros 

momentos da vida, ampliando nossa percepção e nossas formas de expressão. Ao 

observar a natureza, reconhecer cores, sentir cheiros ou utilizar palavras, mobilizamos 

repertórios construídos ao longo das experiências vividas, o que torna nossa 

linguagem mais rica, mais precisa e mais sensível. 

Às vezes, experiências estéticas muito remotas, nos remetem a outros 
momentos de nossa vida. Pessoas que viveram na roça, por exemplo, 
são levadas ao passado ao observar atentamente a cor da terra, o pôr 
do sol ou uma planta brotando. Essa experiência estética 
faz com que nossa linguagem seja mais ampla. Se observarmos as 
relações cromáticas dos objetos ou na natureza, temos recursos mais 
precisos para percebê-las. Se já usamos muitas cores, quando vamos 
usar determinada cor, sabemos mais dela. E é assim, também, com 
as palavras. As pessoas que conhecem muitas palavras e sabem o 
sabor de cada uma, quando falam, mostram sabores, que vão se 
articulando e criando um discurso poético. (BARBIERI, 2013, p. 38). 

 

Quando ampliamos esse olhar, compreendemos que a estética não está à 

parte dessas linguagens, ela se constitui nelas. Está na forma como a criança organiza 

um desenho, no modo como ocupa o espaço, na maneira como escuta uma história 

ou transforma um objeto em brincadeira. A estética se manifesta no gesto, no ritmo, 

na escolha, no encontro. É por meio dela que a criança experimenta, cria, investiga e 

atribui sentido ao que vive. 

Assim, sustentar a estética como fio condutor das aprendizagens nas 

infâncias é, também, garantir espaço para que essas múltiplas linguagens existam, se 

expressem e se ampliem. 

 

ESPAÇOS QUE GANHAM SENTIDO: A PARTICIPAÇÃO DAS 
CRIANÇAS NA CONSTRUÇÃO DO AMBIENTE 
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Pensar os ambientes na Educação Infantil implica compreendê-los para além 

de sua organização física. Os espaços comunicam concepções de infância, modos de 

ensinar e formas de relação. Por isso, a estética presente no cotidiano escolar não 

pode ser reduzida à dimensão visual ou decorativa, mas deve ser entendida como 

parte das experiências que constituem as crianças e produzem sentidos sobre o 

mundo. 

Nessa perspectiva, a pedagogia do cotidiano, discutida por Carvalho e Fochi 

(2017), contribui para compreender o ambiente como parte constitutiva das 

experiências educativas. O cotidiano não se limita à organização da rotina, mas 

envolve a forma como tempos, espaços e relações são vividos, revelando a 

intencionalidade presente nas práticas pedagógicas. 

É nesse contexto que a participação das crianças na construção dos 

ambientes ganha centralidade. Quando têm a possibilidade de interferir nos 

espaços, seja na escolha de materiais, na organização ou na transformação 

do que está posto, as crianças passam a estabelecer uma relação mais significativa 

com o ambiente, reconhecendo-se como parte dele. Avila (2008, p. 9) discute essa 

situação, ressaltando que: 

Nos primeiros momentos de vida somos inseridos em uma 
determinada sociedade, com diferentes éticos e morais, rica em 
diversidade cultural e ética, isso nos torna seres sociais. É nesse 
processo de socialização, no qual permaneceremos por toda a vida, e 
que irá se dar a construção de nossa identidade que envolve a 
subjetividade de cada um, a singularidade, um jeito único de formação 
do ser. Esse processo acontece de modo gradativo, dentro da 
sociedade que estamos inseridos 

 

O espaço, nessa perspectiva, passa a carregar marcas das experiências 

vividas, tornando-se um elemento importante na constituição das identidades. Ao se 

verem representadas no ambiente, as crianças fortalecem o sentimento de 

pertencimento e ampliam suas formas de se expressar e de se relacionar. O espaço 

é fundamental na constituição de uma Educação pelas infâncias. 

(...) As crianças têm necessidade de pão, do pão do corpo e do pão 
do espírito, mas necessitam ainda mais do seu olhar, da sua voz, do 
seu pensamento e da sua promessa. Precisam sentir que 
encontraram, em você e na sua escola, a ressonância de falar com 
alguém que as escute, de escrever a alguém que as leia ou as 
compreenda, de produzir alguma coisa de útil e belo que é a expressão 
de tudo o que trazem nelas de generoso e superior. (FREINET, 1991, 
p. 104). 
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Nesse sentido, o ambiente deixa de ser apenas suporte e assume um papel 

ativo no processo educativo, como um terceiro educador. A forma como é organizado 

pode favorecer encontros, investigações, descobertas e diferentes modos de 

expressão, especialmente quando considera a diversidade de linguagens infantis. A 

autora Horn (2017, p.18) afirma que: 

[..] o espaço não é simplesmente um cenário na educação infantil. Na 
verdade, ele revela concepções da infância, da criança, da educação, 
do ensino e da aprendizagem que se traduzem no modo como se 
organizam os móveis, os brinquedos e os materiais com os quais os 
pequenos interagem. Sua construção, portanto, nunca é neutra, pois 
envolve um mundo de relações que se explicitam e se entrelaçam. A 
organização do espaço na educação infantil tem como premissa, 
portanto, o entendimento do espaço como parte integrante do currículo 
escolar e como parceiro pedagógico do educador infantil, profissional 
que exerce o importante papel de mediador nesse processo. 

 

Assim, mais do que planejar espaços para as crianças, trata-se de construir 

espaços com as crianças. Esse deslocamento, ainda que sutil, transforma o ambiente 

em um território vivo, que se modifica, se reinventa e ganha sentido a partir das 

experiências compartilhadas, reafirmando a estética como dimensão que qualifica e 

sustenta as aprendizagens nas infâncias. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo deste percurso, tornou-se possível compreender que a estética não 

ocupa um lugar periférico na Educação Infantil, mas atravessa e sustenta as 

aprendizagens de forma profunda. Quando voltamos o olhar para as infâncias em sua 

pluralidade, percebemos que aprender envolve sentir, experimentar, envolver-se e 

produzir sentidos a partir das vivências. É nesse território do sensível que a criança 

se reconhece, se expressa e começa a construir sua relação com o mundo. 

Nesse movimento, a estética deixa de ser compreendida como algo pontual e 

passa a ser percebida como aquilo que organiza a experiência. Ela se manifesta na 

forma como o cotidiano é vivido, nos tempos que são respeitados, nas relações que 

se constroem e nas escolhas que são feitas no dia a dia. Assim, o que antes poderia 

ser entendido como detalhe revela-se como elemento essencial, pois é nesses 

pequenos gestos e situações que o aprender ganha significado. 
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Ao considerarmos as infâncias como múltiplas, ampliamos também o 

entendimento sobre as formas de aprender e de se expressar. Cada criança percorre 

caminhos próprios, mobilizando diferentes linguagens, modos de perceber e formas 

de estar no mundo. É justamente nessa diversidade que reside a potência do processo 

educativo, pois quanto mais espaço se abre para essas diferentes formas de 

expressão, mais possibilidades de construção de conhecimento se tornam visíveis. 

Essa compreensão nos conduz, então, ao papel do ambiente na Educação 

Infantil. Se as experiências são vividas de maneira sensível e singular, o espaço 

precisa acompanhar essa dinâmica, deixando de ser apenas um suporte para se 

constituir como parte ativa do processo educativo. O ambiente passa a influenciar 

diretamente as relações, as descobertas e os modos de interação, tornando-se um 

elemento que também educa. 

Quando esse ambiente é construído com as crianças, ele ganha novos 

sentidos. Deixa de ser algo previamente definido pelo adulto e passa a refletir as 

histórias, os interesses e as marcas de quem o vivencia. Esse movimento fortalece o 

sentimento de pertencimento e amplia as possibilidades de participação, permitindo 

que as crianças se reconheçam como parte do espaço e das experiências que ali 

acontecem. 

É justamente nessa participação que se consolida uma prática mais coerente 

com a perspectiva apresentada ao longo deste texto. Ao reconhecer a criança como 

sujeito ativo, a escola abre espaço para a escuta, para a escolha e para a autoria, 

construindo um cotidiano mais significativo. Com isso, as experiências deixam de ser 

impostas e passam a ser vividas de forma mais envolvente e intencional. 

Dessa forma, organizar o cotidiano da Educação Infantil a partir de uma 

perspectiva estética implica olhar com atenção para aquilo que acontece todos os 

dias. Implica reconhecer que as aprendizagens não estão apenas nas propostas 

planejadas, mas também nos encontros, nos tempos compartilhados, nos gestos e 

nas pequenas descobertas que atravessam a rotina. 

Assim, sustentar a estética como fio condutor das aprendizagens nas 

infâncias é assumir um compromisso com práticas que valorizem o sensível, a 

experiência e a singularidade de cada criança. É compreender que aprender envolve 

muito mais do que compreender conteúdos: envolve sentir, experimentar e construir 

sentidos ao longo do caminho. 

Ao final, permanece a necessidade de um olhar atento e sensível sobre as 

infâncias. Um olhar que reconhece a criança em sua inteireza e que entende que é na 
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relação com o mundo, com o outro e consigo mesma que ela se constitui. É nesse 

espaço de encontro entre experiência e significado que a aprendizagem acontece de 

forma viva, contínua e profundamente humana. 
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